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VIDA 

D  E 

JOÃO  DE  BARROS 

Por  MANOEL  SEVERIM  DE  FARIA. 

A  Republica  de  Arhenas  (que  en- 
tre os  antigos  foi  a  primeira  ,  que 
eníinou  a  honrar  com  prémios  pú- 
blicos as  virtudes  excellentes  dos 
Cidadãos  )  não  fe  via  levantado  maior  nú- 
inero  de  eftatuas  aos  Capitães ,  que  aos  Ef- 
critores ,  antes  eram  ePces  tanto  mais  galar- 
doados ,  que  fó  a  Demétrio  Falereo  difci- 
pulo  de  Teofraílo  dedicaram  mais  de  300. 
em  feu  louvor  ;  e  muito  mor  cuidado  pu- 
zcram  cm  efcrever  as  vidas  dos  fcus  Filo- 
iofos ,  e  Oradores ,  que  as  dos  Príncipes  ,  e 
Capirães  da  mcíma  Republica.  Moviam-fe  , 
parece  ,  os  Athenienfes  a  premiar  tão  lar- 
gamente o  trabalho  da  Efcrltura  ,  não  ío 
por  elie  íèr  efpiritual ,  e  o  da  Milicia  cor- 
poral pela  maior  parte,  mas  por  ainda  nejP- 
ta  parte  lhe  levarem  os  Efcritores  muita 
ventagem  ,  porque  na  Pv^lijicia  não  pode  hum 
Capitão  alcançar  vitoria  fem  o  valor  dos 
íbldados  5  a  quem  deve  grande  parte  de  fua 
gloria  ;  mas  os  Efcritores  acabam  não  me- 
nores emprezas  na  compofiçao  de  fuás  obras , 
fem  fe  valerem  nellas  mais  que  de  feu  tra- 
*  ii  ba- 


IV  Vida 

talho  ,  e  valor  próprio.  E  do  mefmo  mo- 
do na  Milícia  traballiam  muitos  pela  con- 
fervaçáo  de  hum  íó  Príncipe,  ou  Governa- 
dor ,  que  muitas  vezes  he  hum  tyranno  da 
Republica  ;  e  na  Eícrirura  hum  lo  trabalha 
pela  confervação  de  todos  ,  e  faz  com  ella 
viver  na  lembrança  dos  homens  aquelles , 
que  peia  pátria  entregaram  liberalmente  as 
Ilidas  ,  e  confervando  a  memoria  das  cou- 
ías  paliadas  ,  dá  regra  para  acertar  nas  fu- 
turas. Porém  como  efte  bom  coftume  de 
Athenas  tem  ceifado  ha  muitos  annos ,  ve- 
mos agora  íilo  pelo  contrario  ,  fendo  mui- 
tos os  que  efcrevem  hiílorias  de  Capitães , 
e  raros  os  que  fe  occupam  em  nos  dar  no- 
ticia dos  que  as  efcrcvéram  ,  particularmen- 
te neíle  Reyno ,  onde  ainda  que  não  he  pe- 
quena a  falta  que  tem.os  do  conhecimento 
dos  Efcrirores  antigos  ,  he  mais  pêra  fcntir 
o  pouco  que  commummente  fe  alcança  do 
noffo  grande  João  de  Barros  ,  trabalhando 
eile  toda  a  vida  por  illufirar  a  pátria  ,  e 
deixar  de  feus  naturaes  gloriofa  memoria. 
Pelo  que  por  não  perecer  de  todo  com  o 
tempo  a  que  delle  ainda  fe  conferva  ,  e 
por  fatisfazer  em  parte  cá  obrigação  em  que 
todos  os  Portuguezes  lhe  eílamos  ,  direi  o 
que  delle  pude  alcançar  ,  aífi  por  informa- 
ções de  peífoas  graves ,  que  delle  tinham 
noticia,  como  do  que  elle  mefmo  de  íi  rc^ 
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fere   cm  feus  livros  ,   e  de  outras  efcrituras 
que  pertencem  a  fuás  coulas. 

Nafceo  João  de  Barros  pelos  annos  de 
mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  féis.  Sobre 
o  lugar  da  pátria  ha  varias  opiniões  ;  por- 
que como  o  nafcimento  dos  bons ,  fegundo 
Santo  Ambroíio  ,  feja  bem  commum ,  per- 
tendem  muitos  fer  delle  participantes.  Huns 
aiiirmam  que  he  de  Braga  ,  confundindo 
( pôde  fer )  feu  nome  com  o  do  Doutor 
Toão  de  Barros  Author  da  DefcriDcao  áen- 
ire  Douro  ,  e  Minho ,  que  delia  foi  natu- 
ral ;  outros  o  fazem  de  Vifeu  ,  onde  feii 
pai  foi  morador  ,  e  ainda  tem  parentes ,  e 
alguns  de  Villa  Real  ,  e  finalmente  muitos 
o  tem  por  natural  do  Pombal ,  porque  alli 
teve  fua  fazenda  ,  e  alli  fe  retirou  muitas 
vezes  a  huma  quinta  fua  ,  e  eíla  efcolheo 
por  vivenda  na  ultima  velhice  ,  que  he  o 
tempo  5  em  que  os  homens  tornam  com  na- 
tural defejo  a  bufcar  a  pátria  para  acabar , 
parece,  o  circulo  da  vida  no  ponto  donde 
a  começaram.  Seu  pai  fe  chamou  Lopo  de 
Barros  ,  peífoa  nobre  ,  e  dos  principaes  def- 
ta  familia  ,  porque  era  filho  de  Lopo  de 
Barros ,  e  reto  de  Álvaro  de  BaiTos  íenhor 
do  morgado  de  Moreira  ,  junto  a  Braga , 
que  dizem  fer  fundador  do  Moíleiro  dcRe- 
quião  da  Congregação  de  S.  Jo?io  Evan- 
gelifta  ,   cujo  avô   foi  Martim  Martins   de 
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Barros  ,  iiiim  dos  mais  antigos  Fidalgos , 
que  fe  acham  deíla  linhagem  ,  os  quaes  to- 
maram o  appellido  do  lugar  de  Barros  en- 
tre Douro,  e  Minho,  e  naquclla  Comarca 
poíTuem  ainda  alguns  morgados ,  e  antiga- 
mente tiveram  lugares  com  jurdicçao.  Def- 
tes  foi  hum  Nuno  Fernandes  de  Barros ,  a 
quem  ElRey  D.  Pedro  deo  a  terra  de  Pe- 
rozello  ,  e  Gonçalo  Nunes  de  Barros  ,  que 
por  mercê  d'ElRey  D.  João  I.  foi  fenlior 
de  Caílro  de  Airo  de  juro  ,  e  herdade.  E 
ainda  que  eíla  linhagem  tenha  eftas  ,  e  ou- 
tras femelhantes  memorias ,  de  que  fe  pode 
gloriar  ,  não  a  honraram  m.enos  os  Varões 
que  nella  fe  dedicaram  ás  letras  ,  entre  os 
quaés  (além  do  noíío  João  de  Barros  baf- 
tante  por  feu  engenho  pêra  illuílrar  muitas 
familias )  fe  deve  perpéruo  louvor  a  Dom 
Frei  Braz  de  Barros  (primo  irmão  do  racf- 
mo  João  de  Barros )  Rcligiofo  que  foi  de 
S.  Jeronymo  ,  e  depois  primeiro  Bifpo  de 
Leiria  ,  o  qual  fendo  por  fua  virtude  ,  e 
doutrina  eleito  Reformador  dos  Cónegos 
Regulares  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  além 
de  reduzir  aquclla  cafa  ,  e  Religião  á  fua 
antiga  obferv anciã  ,  perfuadio  a  ElRey  Dom 
João  III.  que  impetraíFe  a  defmembração 
das  rendas  de  Santa  Cruz  pêra  fundação  da 
infigne  Univerfidade  de  Coimbra  ,  com  que 
deo  occafião  ,  e  princípio   a  florecerem  os 
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naturaes  deíleRcyno  não  menos  nas  letras, 
que  nas  armas  ,  como  o  reítiíicão  tantos ,  e 
tão  grandes  ibgeitos ,  que  deílas  efcolas  tem 
ia  h  ido  ,  com  cujos  ele  ritos  não  fomente  fe 
tem  illuftrado  efte  Reyno  ,  mas  ainda  toda 
Hefpanha. 

Entrou  João  de  Barros  no  ferviço  d'El- 
Rey  D.  Manoel  de  tão  poucos  annos ,  que 
elle  mefmo  confeíTa  que  da  idade  do  jogo 
de  pião  começara  a  fervir  no  paço.  Coftu- 
mavam.  naquelJe  tempo  os  Reys  de  Portu- 
gal mandar  doutrinar  os  moços  Fidalgos , 
e  os  da  Camera  ,  de  que  fe  ferviam  ,  em 
toda  a  boa  difciplina  ,  e  tinham  para  iíTo 
meftres  no  Paço  que  lhes  eníinavam  as  lín- 
guas 5  fciencias  Mathematicas ,  letras  huma- 
nas, dançar,  jogar  as  armas,  e  outros  vir- 
tuofos  exercícios  i  e  os  Meílres  tinham  cer- 
to dia  no  mez  ,  em  que  ElRey  fabia  del- 
les  quem  bem  exercitava  eftas  Artes  ,  ou 
quem  fe  havia  remiíTo ,  e  negligente  nellas. 
E  era  tão  grande  a  benignidade  daquellcs 
Príncipes  ,  que  fe  lembravam  de  louvar  a 
huns  ,  e  reprehender  aos  outros  ,  com  o  que 
muitos  fe  accendiam  nos  defejos  de  apren- 
der. Eíles  foram  os  claros  eíludos ,  em  que 
João  de  Barros  cultivou  feu  engenho  ,  co- 
mo elle  refere  a  ElPvey  D.  João  III.  E 
quanto  clles  fe  podem  menos  comparar  na 
antiguidade  ^  c  fama  das  letras  com  as  ce- 
ie- 
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lebres  Univeríid^dcs  cie  Europa,  tanto  sao 
de  maior  honra  pêra  Jofio  de  Barros ,  pois 
elle  iómente  foi  baílante  para  honrar  aquel- 
las  eícolas  ,  que  o  houveram  de  honrar  a 
elle.  Aqui  aprcndeo  a  Jingua  Latina  ,  e 
Grega  ,  e  as  ícicncias  MatJiematicas  ,  e  letras 
humanas  com  grande  perfeição.  Entre  os 
Poetas  fe  deo  mais  á  liçáo  de  Virgilio  ,  e 
Lucano  ,  e  nos  Hiíloriadores  á  de  Saluf- 
tio  3  e  Livio ,  dos  quaes  imitou  bem  o  jui- 
zo ,  e  eílilo  levantado ,  que  vemos  em  Juas 
obras ,  como  elie  o  dá  a  entender  no  Pro- 
logo do  feu  Clarimundo.  Com  eílas ,  e  ou- 
trás  boas  partes  fe  aventnjou  tanto  a  feus 
condifcipules  ,  que  por  ellas  o  deo  ElRey 
D.  Manoel  ao  Príncipe  D.  João  por  feu 
moço  da  guarda-roupa  ,  quando  lhe  aílen- 
.toii  cafa  ;  e  indo  cada  vez  crefcendo  mais 
em  João  de  Barros  a  noticia  das. letras,  le- 
vado do  amor  da  pátria  ,  determinou  de 
occupar  todo  feu  engenho  em  ferviço  del- 
ia ,  efcrevendo  huma  univerfal  liiftoria  de 
Portugal.  Porém  como  a  grandeza  deíla 
obra  era  tamanha  ,  que  parecia  temerida- 
de comm-etteila  fem  primeiro  experimentar 
fuás  forças  ,  compoz  hum  livro  de  hiíloria 
fabulofa ,  a  que  deo  titulo  do  Emperador 
Clarimundo  ,  pêra  provar  o  eftilo  ,  como 
í^zem  os  bons  foldados ,  que  antes  da  ba- 
talha fe  exercitam  em  pelejas  ^   e  efcaramu- 
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ças  fingidas  ,    para  depois  fe  acharem  adel- 
trados  nas  verdadeiras. 

Era  enteio  João  de  Barros  de  pouco 
mais  de  vinte  annos  de  idade ,  e  como  an- 
dava cm  ferviço  do  Principe  ,  que  lhe  oc- 
cupava  a  mor  parte  do  tempo  ,  ió  nos  ef- 
paços  5  que  lhe  reítavam  ,  publicamente ,  e 
como  eile  diz ,  na  mefma  guarda-roupa  do 
Paço  5  fcm  outro  repoufo  ,  nem  mais  reco- 
jhimento  ,  onde  o  juizo  quieto  pudeíTe  eí^ 
colher  as  coufas  que  a  fantafia  lhe  repre- 
íentava^  em  oito  mczes  compoz  eila  hiílo- 
ria  5  que  pêra  tal  idade  ,  e  occupação  íe 
pode  ter  por  grande  coula.  Ainda  que  o 
Principe  D.  João  (a  quem  elle  communicou 
fcu  intento )  o  favoreceo  tanto  ,  que  elie 
mefmo  lhe  hia  revendo  ,  e  emendando  os 
quadernos  que  compunha  ;  efte  favor  lhe 
fez  publicar  logo  o  livro:  e  eílandoElRey 
D.  Manoel  na  Cidade  de  Évora ,  no  anno 
de  mil  e  quinhentos  c  vinte,  lho  aprefentou  , 
dizendo-lhe  que  a  intenção  com  que  o  fize- 
ra fora  pêra  fe  empregar  na  hiftoria  de  Por- 
tugal ,  e  principalmente  na  conquiíla  do 
Oriente  ,  por  fer  coufa  mais  fua  ;  ElRev 
lhe  mandou  ler  alguns  capitules  ,  e  fatisfa- 
2endo-fe  do  eftilo  ,  lhe  diííe  ,  que  havia  dias 
defejava  mandar  pôr  em  memoria  as  cou- 
fas da  índia  ,  mas  que  nunca  achara  peíToa 
de  quem  as  fíaíTe :  que  fe  fe  elle  atreveíTe  a 
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faliir  com  eíla  empreza  ,  não  feria  feu  tra- 
balho ante  elle  perdido.  Com  eíta  confian- 
ça ,  que  ElRey  delle  moftrou  ,  começou  lo- 
go João  de  Barros  a  aperceber-íe  pêra  efta 
obra ;  e  eílando ,  corno  elle  diz ,  pêra  abrir 
os  alicerfes  de  tão  grandiofo  edifício  ,  fuc- 
cedeo  a  morte  d^ElRcy  D.  Manoel  dahi  a 
pouco  mais  de  hum  anno  ,  que  foi  no  de 
mil  e  quinhentos  e  vinte  e  hum  em  treze 
de  Dezembro  ,  com  que  fícou  fiifpenfa  a 
empreza  ;  porque  entrando  o  Principe  nas 
occupaçóes  da  adminiílração  do  Reyno  fo- 
brefteve  por  alguns  annos ,  com  que  ceífou 
de  todo  a  pratica  da  hiiloria  Oriental. 

Defpachou  EIRey  D.  João  III.  neíle 
princípio  de  feu  governo  alguns  criados , 
que  o  tinham  fervido  fendo  Principe  ,  en- 
tre elles  foi  dos  primeiros  João  de  Barros , 
que  havia  pouco  que  cafára  em  Leiria ,  e  deo- 
Ihe  a  capitania  da  Mina  ,  a  qual  naquelle 
tempo  ainda  que  rendia  mais  aos  Reys , 
não  era  de  tanto  proveito  aos  Capitães , 
como  depois  foi. 

Partio  João  de  Barros  pêra  a  Mina  no 
anno  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  dous , 
e  defla  fua  viagem  faz  elle  menção  na  Dé- 
cada III.  Liv.  III.  Cap.  I.  quando  conta  , 
como  indo  hum  dia  navegando  com  prof- 
pêro  tempo  ,  começou  a  eílremecer  fubita- 
mente  o  navio  y  e  acudindo  todos  a  faber  a 
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caufa  ,  viram  fóra  da  agua  hum  grande  bi- 
co de  peixe  ,  o  qual  prezo  em  hum  anzol 
que  o  Piloto  levava  por  poppa  pêra  as  al- 
becoras  ,  barafuftando  pêra  fe  fohar ,  fazia 
aquelie  tremor  na  embarcação  ,  o  que  ven- 
do os  marinheiros  ,  com  fifgas  ,  e  arpoes 
trabalharam  tanto  até  que  o  mataram  ,  e 
aláram  affima.  Duvidam  alguns  fe  efie  pei- 
xe he  o  Remora  ,  de  que  Plinio  faz  menção 
no  Liv.  XXXII.  Cap.  I.  e  no  Liv.  IX.  Cap. 
XXV.  e  parece  que  não  pode  fer ,  porque  o 
Remora  celebrado  de  Plinio  he  muito  pe- 
queno ,  e  por  tanto  admira  mais  poder  de- 
ter huma  embarcação  á  vela  ;  mas  eíloutro 
he  tão  grande  ,  que  diz  João  de  Barros , 
que  vinte  homens  o  não  podiam  arribar  ao 
convés  ;  e  outro  femelhante  que  encontrou 
a  não  de  D. João  de  Lima,  de  que  o  meJp 
mo  João  de  Barros  neíle  lugar  faz  menção, 
era  ainda  maior ,  pelo  que  claramente  fe  vê 
fer  outra  efpecie  de  peixe  muito  diíferente , 
á  qual  os  noíTos  mariantes  do  Oceano  cha- 
mam Agulha, 

Vindo  da  Mina  lhe  deo  ElRey  em 
Maio  de  15' 25'.  o  officio  de  Thefoureiro 
da  Cafa  da  índia  ,  Mina  ,  e  Ceuta  ,  o  qual 
fervio  até  Dezembro  de  i^iS.  e  depois  de 
dar  conta  5  continuou  em  Lisboa  ,  até  que  os 
rebates  do  mal  da  pefte  (que  no  anno  de 
I5'30.  começaram  naquella  Cidade)  obri- 
ga- 
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gáram  a  cada  hum  bufcar  os  ares  puros 
dos  campos  ,  e  povoar  as  quintas.  Com  ef- 
ta  occaliáo  íe  foi  João  de  Barros  pêra  hu- 
ma  que  tinha  junto  a  Pombal  chamada  a 
da  Ribeira  de  Alitem.  Alli  Ih^e  mandou  pe- 
dir Duarte  de  Rezende ,  parente  feu ,  algu- 
ma obra  fua ,  pelo  bem  que  lhe  parecera  o 
feu  Clarimundo  quando  o  vira  em  Terna- 
te ,  donde  havia  pouco  que  tinha  vindo  de 
feitor.  João  de  Barros  por  o  comprazer 
acabou  de  compor  hum  Dialogo  moral , 
que  antes  tinha  começado  ,  ao  qual  deites 
dous  nomes  Gregos  Rhopica ,  e  Pneumáti- 
cos ,  fez  per  appoíiçao  hum  compoílo  de 
Rhopica  Pneunia  ,  a  que  em  noífa  lingua 
podemos  chamar  Mercadoria  efpiritual.  Nef- 
te  colloquio  ,  que  quafi  todo  he  metafóri- 
co ,  introduz  por  peíToas  o  Entendimento , 
e  a  Vontade ,  que  são  as  principaes  partes 
da  alma ,  as  quaes  deixando  a  razão  fua  fu- 
perior ,  fe  ajuntaram  com  o  tempo ,  e  fe  fi- 
zeram mercadoras  de  efpirituaes  mercado- 
rias ,  que  sao  os  vicios ,  que  eílas  duas  po- 
tenciais acceitam  ,  e  compram  quando  def- 
obcdecem  á  razão  ,  e  por  eíle  modo  m.ol- 
tra  as  vias  por  onde  muitos  oílicios ,  e  car- 
gos da  Republica  são  adminiílrados  vicio- 
famenie  ,  c  as  cautelas  ,  c  meios  que  pêra 
ifto  tem  achado  o  tempo ,  na  figura  do  qual 
repreíenta    o  appetite  defenfrcado  ^  e  foho 
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de  toda  a  lei,  pondo  os  argumentos  que  o 
incitam  a  buicar  os  bens  deleitáveis  ,  e  nos 
outros  interlocutores  lhe  dá  as  devidas  re- 
ípolbs  ,  e  moílra  os  erros  do  tempo.  Eíla 
obra  imprimio  depois  em  Lisboa  em  Maio 
de  I5'32.  dedicada  ao  meímo  Duarte  de 
Rezende  ,  o  qual  por  pagar  a  leu  parente 
João  de  Barros  eíle  obfequio  ,  lhe  dirigio 
também  depois  hum  tratado  que  compoz 
da  navcí^acão  que  Fernão  de  Map^alliães ,  c 
feus  companheiros  fizeram  ás  Ilhas  de  Ma- 
luco ,  como  quem  tivera  na  mão  todos  os 
papeis  ,  e  roteiros  daquella  jornada  ,  por 
então  eíbr  fervindo  de  feitor  da  noíla  for- 
taleza de  Ternate,  Mas  tornando  á  Rhopi- 
ca  Pneuma  ,  ella  foi  naquelíe  tempo  tida  em 
tanta  eftima  ,  que  o  eruditiílirao  Ludovico 
Vives  fe  moveo  por  eíle  refpeito  a  dedicar 
a  João  de  Barros  outro  tratado  que  fez  da 
Oração  mental  noanno  de  i5'35'.  intitulado: 
Exercitationum  anhni  in  De  um  ,  como  fe 
vê  deftas  palavras  da  Dedicatória,  que  anda 
com  efta  obra  no  fegundo  tomo  das  da- 
quelle  Author  :  Chrijlophorus  Mirandius 
meus  declaravit  7iobUitatem  tui  generis , 
tum  ingenhím  ,  erudit tonem  ,  (^ prohltatem , 
quí£  ego  ex  opufculo  quodam  tuo  ,  veftrati 
lingua  confcripto  facile  perfpexi  :  nonpotui 
non  compleExi  ,  ér  fufpicere  dotes  anhni , 
exercitas  inter  negotia  tam  varia ,  &  ma- 

Uina , 
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gna  5  ò^c.  Efte  Dialogo  da  Rhopica  Pneuma 
corrco  até  o  anno  de  158 1.  no  qual  fahio 
o  Catalogo  dos  livros  prohibídos  iieíle  Rey- 
110  de  D.  Jorge  de  Almeida  Arcebifpo  de 
Lisboa  ,  e  Inqiiiíldor  mor ,  em  que  ie  ve- 
dou ;  nao  por  conter  condemnada  doutri- 
na 5  mas  porque  nao  tomaílem  delle  alguns 
occanáo  pêra  ufarem  em  íeus  ofFicios  das 
invenções  vicioias  que  tinha  achado  o  tem- 
po ,  porque  eilá  tao  enferma  nos  coílumes 
a  Natureza  hum.ana ,  que  as  mais  das  vezes 
convertem  os  homens  em  peçonha  os  mef- 
mos  meios  que  lhe  dam.  pêra  feu  remédio. 
Paliada  aquella  contagiao ,  e  outros  tra- 
ballios  que  naquelle  tempo  luccedéram  a  ef- 
te Reyno  5  de  grandes  inundações  de  agua, 
e  tremores  da  terra  ,  veio-fe  João  de  Bar- 
ros a  Lisboa  ,  onde  ElRey  o  proveo  do 
cargo  de  Feitor  da  Gafa  da  índia  ,  e  Mina 
de  propriedade  ;  e  fegundo  parece  foi  eftc 
provimento  no  anno  de  15* 3 2.  porque  no 
de  I5'34.  diz  elle ,  que  por  razão  do  officio 
mandara  certas  embaixadas  a  alguns  Prínci- 
pes de  Guiné  como  fe  vê  na  primeira  Dé- 
cada Liv.  líí.  Gap.  Xíl.  Eftes  cargos  (  que 
agora  eílam  repartidos  per  o  Provedor  da 
Cafa  da  índia  ,  e  outros  officiae?)  eram  na- 
quelle tempo  de  grande  cuidado  ,  e  impor- 
tância 5  aííi  peio  muito  que  então  rendia  o 
commercio  de  Afia  ,    e  Africa;,   como  por 

tu- 
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tudo  pender  da  induílria  do  mefmo  Feitor 
Gue  o  adminiílrava.  E  lendo  eíles  officios 
occaíiáo  de  grande  accreícentamento  de  fa- 
zenda aos  que  os  trataram  ,  para  João  de 
Barros  foram  de  muito  pouco ,  porque  ain- 
da que  lhe  não  faltava  induílria  (como  quem 
fabia  tanto  dos  coítumes  do  tempo)  fem- 
pre  a  limitou  dentro  das  bafilicas  da  con- 
fciencia. 

Mas  poílo  que  efta  grande  occupaçao 
lhe  fazia  ,  como  elle  diz  ,  acurvar  a  vida 
com  leu  pezo  ,  levando-lhe  todos  os  dias 
com  o  defpacho  das  Armadas ,  e  commer- 
cios ,  e  outros  negócios  baftantes  pêra  aíFo- 
gar  5  e  cativar  todo  liberal  engenho ;  toda- 
via não  deixou  nunca  a  lição  dos  livros , 
porque  como  eíle  exercido  era  nelle  natu- 
ral ,  foi  fempre  mais  prompto  em  dar  eíle 
fruto  como  próprio  ,  que  não  o  dos  negó- 
cios como  encommendado.  E  nem  por  iílb 
fe  ha  de  entender  ,  que  faltou  no  cuidado 
que  devia  a  feus  cargos  ,  antes  foi  nelles 
tão  pontual  ,  que  todas  as  mercês  que  dos 
Reys  defte  Reyno  recebeo  ( depois  de  os 
acceitar)  lhe  foram  feitas  por  refpeito  da 
fatisfação  com  que  os  fervio  ;  por  onde  pa- 
rece que  não  eftudava  menos  em  huma  oc- 
cupaçao que  na  outra  ,  tendo  também  eíla 
adminiílração  pública  por  parte  da  boa  Fi- 
lofofía  ,  como  o  entenderam  grandes  Va- 
rões , 


XVI  Vida 

róes  ,  e  de  fi  o  dizia  Plinio  IT.  quando  Ic 
queixava  a  feu  amigo  Clemente  ,  de  outra 
occupação  íemelhante  :  Dijlringor  ofjicio , 
ut  máximo  (diz  elle  )  //^  molefúfjlmo ,  fe- 
deo  pro  tribuna  li  ,  fiíhioto  Ubdhs  ,  confiei  o 
tabulas  ,  fcribo  plurimas  ,  fed  illiterati/Ji- 
mas  /iteras  ;  foko  nonnunquam  {iiani  id 
ipfuni  quando  contingit)  de  bis  occupatio- 
nibus  apud  Euphratem  queri  :  ille  w,e  con- 
folatur  :  affirmat  et  iam  ejjè  hanc  Vkilofo- 
phi£  ,  í^  quidem  pulcherrimavd  partem  , 
agere  ncgotium  publicum. ,  í^r.  Para  acudir 
a  ambas  eftas  obrigações  partio  o  tempo , 
dando  os  dins  aos  negócios  públicos,  e  as 
noites  aos  íeus  próprios  ,  que  eram  os  li- 
vros 5  como  elle  o  diz  em,  muitas  partes  de 
iuas  obras. 

Neíle  tempo  quiz  EIRey  D.  João  líL 
mandar  povoar  a  Província  de  Santa  Cruz , 
vulgarmente  cham.ada  Brafil  ,  que  Pedrai- 
vres  Cabral  levado  da  força  dos  ventos  dei- 
cubrio  nas  primeiras  praias  do  Mundo  no- 
vo ,  indo  pêra  a  índia  no  anno  de  1500. 
E  pêra  íe  a  povoação  fazer  com  maior  fa- 
cilidade ,  e  menor  defpeza  da  fazenda  Real , 
repartio  EIRey  aquella  Provincia  cm  varias 
capitanias  na  forma ,  que  os  Reys  primeiros 
fizeram  povoar  as  Ilhas  achadas  no  mar 
Oceano  ;  mas  não  foi  igual  o  fucceílb  ,  por- 
que fendo  cada  Ilha  huma  pequena  porção 

de 
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de  terra  ,  onde  não  havia  habitadores  que 
defendellem  a  entrada  aos  eílrangeiros  ,  foi 
fácil  coufa  povoar  cada  Capitão  a  fua ,  aju- 
dando-fe  principalmente  da  vizinhança  do 
Reyno  ,  e  da  preílança  que  humas  ás  outras 
fe  faziam  por  eílarem  perto  ,  e  quaíi  á 
vifta.  Porém  no  Brafil  como  cada  capitania 
era  de  íincoenta  léguas  de  cofta  ,  e  habita- 
da de  gentes  guerreiras  ,  tendo  o  foccorro 
de  Portugal  duas  mil  léguas  diílante ,  e  ca- 
da capitania  tão  fraca ,  que  não  podia  foc- 
correr  avizinha,  vieram  as  mais  deitas  po- 
voações y  que  intentaram  os  donatários ,  a 
perecer  de  todo  ,  e  fó  quafi  tiveram  bom 
íiicceiío  as  que  os  Rcys  tomaram  pêra  fi ; 
porque  como  as  fazendas  ncíle  Reyno  _,  pe- 
ja eítreiteza  delle  ,  lejam  muito  limitadas , 
não  tiveram  aquelles  povoadores  cabedal 
pêra  fe  valerem  do  novo  foccorro ,  fc  pa- 
deceram qualquer  infortúnio ,  principalmen- 
te nos  principios.  João  de  Barros  com  tu- 
do como  era  de  nobre  efpirito ,  e  defejofa 
de  fe  empregar  em  coufas  grandes  ,  pedio 
a  EiRey  huma  deftas  capitanias,  e  dle  lha 
concedeo  de  juro ,  e  herdade ,  com  os  pri- 
vilégios ,  e  doações  das  outras  j  mas  alcan- 
çando bem  as  difficuldades  da  empreza ,  de- 
terminou dar  parte  delia  a  Aires  da  Cu- 
nha ,  e  a  Fernão  de  Alvares  de  Andrada 
Thefoureiro  mór  do  Reyno  (  pai  de  Fran- 
Barros.  Vida.  **  ciír 
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cifco  de  Aiidrada  Chrcniíla  mor)  pêra  com 
cfte  cabedal  maior  poder  reduzir  a  cmpreza 
a  profpero  íim.  Fez-íe  por  parte  deíla  com- 
paiiliia  a  maior  Armada  ,  que  pêra  aqueilas 
partes  até  então  tinha  ido,  porque  fe  apref- 
táram  dez  navios  com  novecentos  homens , 
dos  quaes  eram  mais  de  cento  de  cavallo  ; 
e  com  todo  o  ncccllario  pêra  a  jornada  de 
mantimentos ,  munições ,  e  artilheria  ,  fe  fi- 
zeram á  vela  no  anno  de  15' 3  9.  indo  por 
Capitão  o  meímo  Aires  da  Cunha ,  que  le- 
vava comíigo  deus  filhos  de  João  de  Barros. 
Era  a  capitania  que  lhe  coube  em  forte 
a  doMaranhí:!0  parte  Septentrional  do  Era- 
iil  5  e  a  mais  ennobrecida  dclle  em  grande- 
za de  rios,  fertilidade  de  plantas,  abundân- 
cia de  animaes  ,  e  fama  de  riquiíTimas  mi- 
nas. Foi  efte  rio  defcuberto  por  Vicente 
Anncs  Pinçon  no  anno  de  1499.  pela  Co- 
roa de  Caítella ;  mas  por  eílar  na  demarca- 
ção da  conquiíla  deíle  Reyno  ,  deixaram  de- 
pois os  Caáelhanos  de  o  povoar.  Chegado 
Aires  da  Cunha  á  barra  do  Maranhão,  com 
a  pouca  pratica  ,  que  ainda  os  Pilotos  ti- 
nham delle  ,  deo  em  huns  baixos  que  tem  á 
entrada,  porefpraiar  alli  o  mar  muito,  em 
que  fe  perdeo  com  toda  a  Armada ,  fahin- 
do  fó  alguma  gente  em  terra  cm  huma  Ilha 
que  eftá  na  boca  do  rio  ,  onde  fe  confer- 
váram   algum  tempo  ,   fazendo  pâzes  com 
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os  Gentios  Tapuyas ,  que  por  aquellas  praias 
habitavam  ,  até  que  vendo  que  uao  podiam 
levar  avante  a  povoação  por  falta  da  gen- 
te ,  e  mais  coulas  neceíTarias ,  íe  tornaram 
pêra  o  Reyno.  Deite  modo  ficou  deíampa^ 
rado  aquelle  porto ,  e  conquiíla  até  o  anno 
de  1614,  em  que  ElRey  D.  Filippe  II.  ds 
Portugal  enviou  Jeronymo  d' Alboquerque 
Coelho  de  Pernambuco  com  huma  Arma- 
da para  fundar  huma  nova  Colónia ,  o  que 
elle  fez  com  muito  cuidado  ,  e  com  igual 
esforço  ,  desbaratou  hum  bom  núm.ero  de 
Francezes  ,  que  o  aíTaltáram  para  o  fazer 
deixar  o  íitio  ,  querendo-fe  confervar  fomen- 
te nelle  per  huma  fortaleza  que  já  tinham 
na  Ilha  ,  a  qual  pouco  tempo  depois  lhe 
tomou  também  Alexandre  de  Moura ,  com 
que  os  noílos  ficaram  de  todo  fenhores  da-* 
quelle  porto  ,  e  a  nova  Colónia  vai  cada 
dia  cm  maior  creícimenío  por  os  foccorros 
com  que  S,  Mageílade  lhe  tem  mandado 
acudir.  Donde  íe  vê  claramente  ,  que  fe- 
mclhantes  emprezas  de  conquillar  ,  e  po- 
voar novas  terras  ,  não  íe  podem  reduzir  a 
perfeito  fim.  per  homens  particulares ,  efpe- 
cialmente  nefle  Reyno  ^  fenão  per  Prínci- 
pes ,  e  Republicas. 

Efte   tão  dcígraciado  fucceílb  deixou   a 
Jcão   de  Barros    mui   gaílado   de   fazenda , 
perdendo  tão  grande  cabedal  como  naquel- 
**  ii  le 
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le  negocio  tiniia  mettido,  íem  nenhum  fru- 
to ;  mas  foi  tal  íeu  animo ,  que  compnde- 
ceudo-íe  do  infortúnio  de  Aires  da  Cunha  , 
c  de  outros ,  pagou  ainda  por  elles  o  em 
que  ficaram  empenhados  pêra  eíla  emprcza , 
como  o  teílifíca  António  Galvão ,  dizendo : 
Foi  também  a  ejie  rio  Maranhão  hum  Fi- 
dalgo Tortuguez  ,  que  fe  chamava  Aires 
da  Cunha  ,  lezwu  dez  navios  ,  novecentos 
Portuguezes  ,  cento  e  trinta  cava  lios  ,  fez 
grandes  gajios ,  em  que  fe  perderam  os  que 
armar ard  ,  e  o  que  mais  perdeo  nijjo  foi 
João  de  Barros  Feitor  da  Cafa  da  índia , 
que  porfer  nobre ,  e  de  condição  larga  pa- 
gou por  Aires  da  Cunha  ,  e  outros  que  lá 
falecer avã  ,  com.  piedade  de  mulheres  ,  e  fi- 
lhos que  lhes  ficaram  ,  (src.  Porém  era  tal 
feu  animo ,  que  parece  que  nenhum  fuccef- 
ío  profpero  ,  ou  adverfo  ,  o  tirava  da  ap- 
plicaçáo  de  fens  eíludos ,  porque  pouco  de- 
pois defte  naufrágio  fe  orlereceo  de  novo  a 
ElRey  D.  João  pcra  efcrever  as  coufas  da 
índia  \  acceitou-lhe  ElRey  o  oíferecimento , 
porque  tendo  encommendado  eíle  cuidado 
a  Lourenço  de  Cáceres  Meílre  do  Infante 
D.  Luiz  ,  no  anno  de  I5'3i  era  já  faleci- 
do fem  ter  dado  princípio  a  tão  grande 
obra.  Começou  João  de  Barros  logo  eíla 
Hiíloria  ,  e  com  tudo  antes  de  imprimir  a 
primeira  Década  a  interrompeo ,  antepondo  a 
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feu  goílo  a  piedade  chriíla ,  e  proveito  pú- 
blico ,  em  cujo  beneficio  fahio  com  alguns 
opuículos  á  luz  ,  e  também  para  em  idade 
mais  madura  tornar  a  provar  o  eílilo.  Dos 
tratados  que  então  publicou  ,  entre  outros 
foi  hum  a  Grammatica  Portugueza  ,  á  qual 
lhe  deo  occafiao  a  conversão  dos  Mala- 
vares  ,  ou  Paravas  da  coíla  da  Pefcaria , 
que  fuccedeo  poios  annos  de  I5'38  5  donde 
vieram  a  efle  Reyno  quatro  dos  principaes 
aprender  a  lingua  Portugueza ,  para  aííi  pon- 
derem íer  melhor  eníinados  na  Fé  ,  e  pre^ 
ceitos  da  Igreja  ,  os  quaes  Malavares  man- 
dou ElRey  recolher  na  caía  de  Santo  EI07 
de  Lisboa  com  os  Etjopes  nobres  de  Con- 
go ,  que  ahi  eíludavam  ,  pêra  aííi  todos  fe- 
rem melhor  doutrinados.  Eíia  obra  impri- 
mio  no  anno  de  1539,  dividida  em  dous 
tratados  ,  no  primeiro  eníina  a  ler ,  e  pêra 
com  maior  facilidade  aprenderem  os  prin- 
cipiantes as  letras  ,  em  fima  de  cada  huma 
delias  poz  huma  figura  ,  cirjo  nome  fe  co- 
meça pela  tal  letra  a  modo  de  Arte  memo- 
rativa  ,  ficando  o  A  debaixo  de  huma  ar- 
vore ,  e  o  B  de  huma  bélla ,  e  aííi  as  mais , 
o  que  foi  tão  bem  achado  ,  e  proveitofo , 
que  ainda  hoje  fe  conierva  ;  c  porque  a  de- 
dicou aoPriucipe  D.  Filippe  ,  filho  d'EiRe7 
D.  João  Til.  que  enrâo  começava  a  ler  ,  e 
clle   aprendeo  por  ella  ,   fendo  feu  Meílre 

Fr. 
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Fr.  João  Soares  Bifpo  que  depois  foi  de 
Coimbra  ;  anda  efta  carrilha  erradamente 
com  titulo  do  Bifpo ,  fendo  verdadeiramen- 
te de  João  de  Barros ,  o  qual  ajuntou  tam- 
'bem  nella  em  certos  circuíos  toda  a  diver- 
iidade  de  fyliabas  ,  que  a  natureza  de  noíla 
linguagem  padece  ,  e  depois  accrefcentou  os 
preceitos  da  Lei  de  Deos ,  os  Mandamentos 
da  Igreja ,  e  hum  tratado  da  Mifla  com  al- 
gumas orações  ,  para  que  por  ella  fe  eníi- 
naílem  os  meninos  a  ler.  No  outro  tratado 
-efcreveo  os  preceitos  da  Grammatica  Por- 
•tugueza  5  e  Orthografia ,  e  foi  o  primeiro 
Author  que  reduzio  noíla  lingua  a  Arte ,  e 
com  muita  brevidade.  Á  Grammatica  ajun- 
tou hum  Dialogo  em  louvor  da  lingua  ÍPor- 
tugueza  ,  em  que  moílra  a  grande  affinida- 
-de  que  tem  com  a  Latina  ,  e  para  prova 
diílo  traz  huns  verfos  Portuguezes ,  e  Lati- 
íios  5  que  foram  os  primeiros  deíle  género. 
Outro  Dialogo  imprimio  ,  a  que  intitulou 
da  Viciofa  Vergonha  ,  nao  fomente  pêra  evi- 
tar que  não  lelfem  os  meninos  perfeitos  de 
TabelliÓes  ,  que  ordinariamente  são  de  roim 
Jetra  ,  e  fem  nenhuma  Orthografia  ,  com  que 
ficam  efcrevendo  depois  barbaramente,  mas 
por  lhes  tirar  a  occaíião  de  aprenderem  por 
autos  públicos  de  caufas  criminaes  ,  e  tra* 
*f  aças  civis ,  de  que  ficam  enfinados  em  vi- 
-'cios  era  lugar  de  boa  doutrina  ,  e  aíli  pê- 
ra 
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ra  eftes  tenros  fogelros  compoz  eíle  Dialo- 
go da  Vi ciofa  Vergonha  ^  em  que  lhe  dá  os 
av^iíos  neceílarios  pêra  aqiiella  idade.  E  era 
tànra  a  diligencia  que  fazia  para  eftar  bem 
inreirado  das  coulas  que  havia  de  tratar, 
que  pedio  ao  Doutor  António  Luiz  ,  grande 
Medico  ,  e  Filoíofo  daquelle  tempo  ,  que 
\\\2  déíle  o  que  neíla  matéria  da  vergonha 
tocava  á  Filoíbfia  natural  ,  pêra  com  toda 
a  perfeição ,  e  certeza  poder  tratar  de  íeus 
iiaturaes  princípios  ,  ainda  que  o  tratado  era 
inoral.  Porque  os  doutos  quanto  mais  o 
são  ,  tanto  menos  fe  íatisfazem  de  íi  ,  en- 
tendendo o  muito  que  ainda  ha  para  faber, 
que  he  o  que  diíTe  o  outro  Filoíofo  ,  que 
íó  hum  a  coufa  fabia  ,  que  era  não  faber 
nada  a  refpeito  do  muito  que  via  lhe  fal- 
tava. Por  onde  ib  os  Sábios  duvidam .,  e 
tem  por  honra  perguntar  ,  e  coníultar  fuás 
caufas  com  quem  lhes  pode  dar  acertado  pa- 
recer, o  que  não  alcançando  os  ignorantes, 
o  julgam  por  couíci  aíirontofa ,  e  aíll  íicam 
fempre  no  mefmo  eílado  ,  fem  procurarem 
de  fe  melhorar.  Fez  o  Doutor  António 
Luiz  o  que  João  de  Barros  lhe  pedio,  com- 
pondo hum  tratado  ,  que  intitulou  de  Pu^ 
dore ^  que  lhe  dedicou,  e  anda  entre  outras 
obras  defte  Author ,  que  fe  imprimiram  em 
Lisboa  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  trin- 
ta e  nove.    Porém  João   de  Barros  não   fe 

apro- 
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aproveitou  deíle  trntado  ,  porque  he  muito 
diíFerente  do  ád.VicioJa  Vergonha  ^  c  Antó- 
nio Luiz  pertendeo  íó  nelle  trazer  todos  os 
lugares  que  achou  nos  Authores  que  tocaf- 
fem  á  vergonha  ,  como  íe  vê  deílas  pala- 
vras de  ilia  Dedicatória  :  Frius  itaque  ali- 
qua  ,  qucC  Fhilofophi  de  pudor e  cenjerunt , 
apponeynus  ,  deinde  vero  ejus  parentes ,  fi 
quos  invenire  poterimus  reddemus  ,  ultimo 
exempla  ^  O^c.  Também  nas  obras  de  Plutar- 
co anda  hum  diícurío  ,  que  clle  intitulou  : 
De  immodica  verecundia ,  no  qual ,  ainda 
<^ue  em  parte  leva  o  intento  de  João  de  Bar- 
ros 3  fegue  outro  caminho  ,  como  o  pode 
ver  quem  ler  ambas  as  obras. 

Eíla  occupaçáo  (que  em  tal  idade  terão 
muitos  por  defigual  á  reputação  de  João  de 
Barros  )  lhe  fez  tomar  o  zelo  da  honra  de 
Deos  5  e  o  defejo  de  aproveitar  a  todos , 
fentindo-le  por  devedor  não  fomente  aos 
doutos ,  mas  aos  bárbaros ,  e  aíFi  aos  gran- 
des ,  como  aos  pequenos ,  e  efta  julgou  clle 
pela  maior  honra  que  lhe  podia  vir ,  como 
o  confelTIi  neílas  palavras  no  Dialogo  da 
língua  Portugueza  :  Certo  he  que  não  ha 
gloria  que  fe  pojja  comparar  ,  quando  os 
77iemnos  Etíopes  ,  Ferjianos  ,  e  índios  da- 
quem  ,  e  dalém  do  Ganges  em  fuás  pró- 
prias terras  ,  na  força  de  jeus  templos  ,  e 
pagodes  y  onde  nunca  fe  ouvio  o  nome  Ro- 
ma- 
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inano  ,  por  efta  nojja  Arte  aprenderem  a 
nojja  Imguagem  ,  com  que  pofsao  Jer  en/l- 
nados  em  os  preceitos  da  noJJa  Fé ,  que  nel- 
la  vam  efcritos  ^  (^c. 

Outro  feinelhante  zelo  o  fez  intentar  ou- 
tra obra  de  nao  menor  engenho  ,  e  foi ,  que 
vendo  como  os  homens  occupavam  o  mais 
do  tempo  jogando  ,  inventou  hum  jogo  de 
tabolas ,  a  que  reduzio  as  Éticas  de  Ariíto- 
teles ,  introduzindo  nelle  as  virtudes ,  e  vi- 
cios  5  por  exceíTo  ,  e  por  defeito ,  o  qual 
jogo  imprimio  no  anno  de  1540,  e  o  de- 
dicou a  Infanta  D.  Maria  ,  Princcza  que  de- 
pois foi  de  Caílella  ,  a  qual  o  jogava  com 
ElRey  D.João  feu  pai  deftramente  ,  fegun- 
do  elle  affirma  em  varias  partes ;  e  teve  in- 
tenção de  pôr  a  Económica  também  em  jo- 
go de  cartas  ,  e  a  politica  no  enxadrez , 
por  eftes  três  jogos  ferem  os  mais  com- 
muns ,  e  pêra  nelles  ao  menos  aprenderem 
os  homens  o  nome  das  virtudes  ,  e  como 
fe  devem  de  haver  no  ufo  delias  ,  já  que 
não  ha  modo  pêra  deixar  de  jogar  ;  mas 
vendo  os  poucos  que  fe  aífeiçoáram  ao  pri- 
meiro 5  deixou  de  fahir  á  luz  com  os  ou- 
tros. 

Eílas ,  e  outras  obras  compoz  João  de 
Barros,  pela  maior  parte  cm  Dialogo,  fe- 
guindo  o  eftilo  de  Platão  ,  que  neíle  géne- 
ro de  efcritura  nos  deixou  toda  fua  doutri- 
na , 
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na  ,  e  na  verdade  os  Diálogos  tem  pcra  il- 
to  muita  conveniência  ,  porque  como  neílas 
matérias  íe  tocam  opiniões  diverías ,  lie  nc- 
ceífario  haver  perguntas  ,  e  rei  polias  pêra 
melhor  fe  fatisfazer  ás  dúvidas  •,  donde  lou- 
va muito  Guarino  Veronenie  a  Platão  por 
iliuílrar  elie  eílilo  ,  dizendo  :  Omnia  vero 
qu£  gravius  ,  accuratiusqtie  dljputanda 
fuerunt  ,  in  Dlalogorum  fornia  confcripta 
fuijje  ,  i^  recfe  fane  ;  ea  enini  ,  qu£  hujuf- 
modi  voUoquendi  ratione  traEíantur  ,  intro- 
díiãis  pro  dignitate  perfonis  ,  apertiiis  dif 
futantur  ,  O"  vehementius  tmprhnuntur  ^ 
(i^c.  Pela  melma  razaò  uíou  também  Tuliio 
delies  5  como  o  diz  no  primeiro  das  íuas  Tui- 
culanas  :  Ouo  commodiws  difptitationes  itof 
tr£  expltcentur  ,  quafi  agatiir  res  ,  non 
quafi  jíãrrettir.  Neíles  Diálogos  ie  introduz 
ordinariamente  fallando  com  ieu  íilho  Antó- 
nio de  Barros  ,  ainda  que  rinha  outro  filho 
mais  velho  ,  o  que  parece  fez  ou  por  o 
bom  fogeito  que  nelle  achava  ,  ou  por 
aquella  iua  idade  fer  então  mais  própria 
de  aprender ,  e  por  iílb  lhe  dedicou  alguns 
tratados  moraes  ,  como  também  fizeram  ou- 
tros grandes  Filoíbfos  a  léus  filhos  ,  parti* 
cularmente  Ariftoteles ,  de  quem  lemos  as 
Éticas,  quò  compoz  ao  leu  Nicomaco ,  e 
Túlio  o  livro  dos  Officios  a  ieu  filho  Mar- 
co 5   com  que  os  deixaram  mais  lcmbr;KÍos 

nas 


DE  João  de  Barros    xxvii 

nas  memorias  dos  homens  do  que  o  pu- 
deram fazer  com  rendofas  ,  e  magnificas 
heranças. 

Deo  o  Papa  Paulo  III.  o  CapcIIo  de 
Cardeal  ao  Infante  D.  Henrique  Ai-cebifpo 
de  Évora  na  undécima  creaçáo  que  fez 
de  Cardeaes  em  i6  de  Dezembro  de  15:45'. 
Mandou  logo  o  Infante  no  anno  feguinte 
de  15:46  dar  as  graças  dcfta  dignidade  ao 
Summo  Pontífice  por  Gafpar  Barreiros  Có- 
nego de  Évora  ,  difcipulo ,  e  fobrinho  de 
Joáo  de  Barros  ,  filho  de  Maria  de  Barros 
fua  irmá ,  e  de  R  uy  Barreiros.  Concorriam 
em  Gafpar  Barreiros  muitas  letras  ,  e  en- 
genho ;  e  porque  não  fizeíFe  o  caminho  in- 
fru-fluofamente,  iheencommendou  (fegundo 
o  mefmo  Gafpar  Barreiros  refere  ao  Car- 
deal na  Dedicatória  da  fua  Corografia)  que 
cfcreveíle  particularmiente  todos  os  lugares 
por  onde  paíTaífe  ,  com  tudo  o  que  acerca 
de  fuás  fundações  ,  nomes  antigos ,  e  mu- 
dança delles  pudeíle  faber  ,  por  quanto  ef- 
perava  de  fe  aproveitar  defta  informação  na 
fua  Geografia  ,  que  havia  annos  tinha  co- 
meçada. Fez  Gaípar  Barreiros  eíla  diligen- 
cia com  tanta  perfeição ,  que  fe  pôde  dizer 
por  elle  o  que  outros  affirmáram  de  Cefar , 
que  querendo  dar  matéria  aos  Efcritores 
nos  feus  Commentarios  5  lha  tirara,  porque 
àa.  Corografia  deites  lugares   defde  Badajós 

até 
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até  Milão  compoz  hum  volume  tão  erudi- 
to ,  que,  lie  tido  de  todos  univeríalmente 
em  grande  eílima  ,  e  aíTi  podemos  agrade- 
cer a  João  de  Barros  o  poíTairmos  hoje 
eíla  excellente  obra ,  com  a  qual  tomou  oc- 
calião  Lopo  de  Barros,  Cónego  também  de 
Évora  5  pêra  imprimir  outros  Opurcuios  de 
feu  irm.ão  Gafpar  Barreiros ,  que  todos  an- 
dam no  meimo  volume  da  Coros:rafia  im- 
preílos  em  Coimbra  no  aimo  de  i5'6i  ;  co- 
mo foram  os  Commentarios  de  Ophira  re- 
gjone  ,  e  as  cenfuras  Ibbre  os  fragmentos 
íuppoíiticios  ,  que  hoje  correm  com  nome 
de  Beroío  Caldeo  ,  Mancton  Egypcio  ,  e 
Marco  Portio  Catão  de  Originibus  ,  as 
quaes  ceníuras  por  fua  muita  erudição  an- 
dam traduzidas  em  Latim  na  Bibliotheca 
Hiípana  por  André  Scotco.  Ncílas  ,  e  ou- 
tras obras  mereceo  bem  Galpar  Barreiros 
o  nome  de  íobrinho  ,  e  difcipulo  de  João 
de  Barros  ,  ainda  que  na  iikima  rccebeo  o 
jnaior  louvor  de  todos  ,  que  foi  deixar  tu- 
do por  amor  de  Deos  ,  e  entrar  na  Reli- 
gião de  S.  Francifco  ,  onde  morreo  com 
grande  opinião  de  virtude. 

O  deiejo  que  João  de  Barros  tinha  de 
aproveitar  a  todos  ,  fez  ,  que  pedindo-lhe  no 
anno  de  15:49  João  Riccio  de  Monte  Poli- 
ciano  Arcebilpo  de  Syponto  (  que  naquelle 
tempo  cila  v a  em  Lisboa  por  Núncio  do  Pa* 

pa 
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pa  Paulo  III.  )  algumas  informações  das 
partes  da  índia  ,  lhas  déíle  liberalmente , 
para  mandar  ao  Cardeal  Farnés  que  lhas 
pedia  á  inílancia  de  Paulo  Jovio  célebre  Ef- 
critor  daquelle  tempo ,  e  com  elias  lhe  deo 
mais  dous  livros  ,  hum  de  eicritura  dos 
Chins  ,  e  outro  dos  Perlas ;  não  fe  haven- 
do nefia  m.ateria  com  a  efcaceza  que  al- 
guns coílumam  ,  procurando  eíconder  o 
thefouro  de  femelhantes  obras  pêra  elles 
ícs  com  avarento  animo  as  lograrem.  Po- 
rém pagou-ljie  mal  eíle  beneficio  Paulo  Jc- 
vio ,  porque  eicrevendo  larguiíTimamentc  as 
couías  da  Períia ,  e  do  Oriente  ,  e  allegan- 
do  pêra  iílb  as  informações  Portuguezas , 
nunca  nomea  a  João  de  Barros ,  no  que  fc 
houve  aílas  diiferente  de  Plinio  ,  que  no 
princípio  de  íua  Natural  Hiíloria  foi  o  pri- 
meiro que  poz  o  Catalogo  dos  Authores 
donde  a  colligíi  a  ,  accreíccntando  aquella  tão 
louvável  fentença ,  que  o  fazia ,  porque  era 
de  animo  nobre  publicar  os  nomes  daquel- 
Ics  5  por  quem  nos  melhorámos  :  Ingemn 
eft  enim  animi  fateri  per  quos  profeceris. 
Porém  com  ifto  fer  aíli  ,  ainda  hoje  tem 
mais  imíitadores  o  íilencio  de  Jovio  ,  que 
o  agradecimento  de  Plinio. 

No  anno  de  I5'5'2  imprimio  João  de 
Barros  a  fua  primeira  Década  da  Afia  ,  e 
foi  tão  bem  recebida  de  todos  geralmente, 

que 
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que  ainda  que  havia  Chronifía  no  Rcyno, 
EIRey  D.  João  lhe  encommendou  logo  a 
Chronica  de  ElRcy  D.  Manoel  feu  pai , 
entendendo  da  perfeição  ,  e  gravidade  de 
ellilo ,  com  que  efcrevêra  eíla  Década ,  que 
ninguém  poderia  compor  aquella  Chronica 
com  a  devida  eloquência  aos  feitos  que  fe 
nella  tratavam  como  João  de  Barros  ,  o 
qualacceitou  aempreza,  parecendo-lhe  que 
para  tal  occupaçao  lhe  déílem  o  repoufo 
neceílario :  m.as  como  eíles  fervicos  muitas 
vezes  pezem  pouco  diante  dos  Rcys  ,  nao 
alcançoujoão  de  Barros  a  commodidade  que 
eíperava  ,  e  aííi  não  fe  pode  empregar  de 
novo  na  compoíiçao  dcíla  Chronica  ,  além 
da  hiftoria  da  Aíia  ,  que  já  tinha  entre  mãos , 
cuja  fegunda  Década  imprimio  no  anno  fe- 
guinte  de  15^5' 3.  Por  onde  vindo  a  falecer 
EIRey  D.  João  no  de  IS57  •)  foi  entregue 
Damião  de  Góes  do  cuidado  da  Chronica 
d' EIRey  D.  Alanocl  por  ordem  do  Car- 
deal Infante  D.Henrique,  que  então  gover- 
nava ;  e  ainda  que  o  rnelino  Damião  de 
Góes  affirme  no  Cap.  XXXVII.  da  IV.  Parte 
da  mefma  Chronica  ,  que  nella  não  trabalhou 
João  de  Barros  coufa  alguma  ,  com  tudo 
não  poderá  negar ,  que  nas  Décadas  da  fua 
Afia  ,  que  já  naquellc  tempo  tinha  impref- 
hs  ,  achou  larga ,  e  ordenadamente  efcrita 
ioda  a  hiftoria  da  índia;,  que  a  EIRey  Dom 

Ma- 
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Manoel  pertencia,  de  maneira,  que  aos  ef- 
critos  do  meímo  João  de  Barros  poderrios 
artribuir  grande  parte  da  íua  Chronica.  No 
mcímo  anno  de  I5'5'3,  em  que  imprimio  a 
fegunda  Década  ,  tornou  a  imprimir  fegun- 
da  vez  o  ícu  Ciarimundo  ,  o  qual  depois 
no  de  looi  íe  tornou  a  eftampar  terceira 
vez  :  e  fendo  eíle  livro  fabuloíb .  e  o  pri- 
meiro parto  de  Jiia  idade  juvenil ,  teve  me- 
lhor fortuna  nas  imprefsoes ,  que  as  outras 
obras ,  e  Décadas  do  mefmo  Author ;  don- 
de fe  vé  como  o  goílo  do  vulgo  nao  fe 
governa  por  razão  ,  m.as  por  appetite  ,  e 
que  o  bom  de  ordinário  contenta  aos  m.enos. 
A  terceira  Década  imprimio  no  anno  de 
I5'63  ,  e  com  efta  tirou  á  luz  três  Décadas 
da  Afia  ,  obra  tão  perfeita  ,  e  louvada  de 
rodos  5  que  fe  tem  porhunia  das  melhores, 
que  naquelle  género  de  efcritura  fe  compii- 
zeram.  He  a  Hiíloria  (fegundo  de  Tuilio 
em  outra  parte  temos  mjoftrado)  o  fogeito 
mais  capaz  da  Oratória  que  nenhum  outro , 
porque  nella  fe  uia  do  género  Dem.onílra- 
tivo ,  contando  vários  feitos,  condemnando 
os  vicios  ,  e  louvando  as  virtudes  ;  e  do 
Deliberativo  ,  introduzindo  orações  ,  confc- 
lhos ,  e  difcurfos ,  e  m.uitas  vezes  do  Judi- 
cial ,  o  qual  raramente  fe  aparta  do  Deli- 
berativo. Em  todos  eftes  géneros  he  efta 
hiftoria  de  João  de  Barros  admirável ;  por- 
que 
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c]ue  além  do  fogeito  que  trata  ler  nobiiiífi- 
mo  pela  variedade ,  grandeza  ,  e  novidade 
dos  cafos  admiráveis  ,  guardou  com  fum- 
ma  inteireza  todas  as  leis  da  Hiíloria  ,  aífi 
as  eíTenciacs  ,  que  fe  nella  requerem  ,  que 
são  verdade,  clareza,  ejuizo,  como  as  ou- 
tras partes  a  que  chamam  integrantes. 

Coníla  a  verdade  da  Hiíloria  aífi  da  cer- 
ta noticia  5  que  o  hiíioriador  tem  do  que 
ha  de  dizer  ,  como  do  verdadeiro  animo 
domefmo  hiíioriador  em  não  calar  o  bem  , 
ou  mal ,  que  íizeram  aquelles  ,  de  quem  tra- 
ta. Pêra  efcrevèr  com  noticia  verdadeira  te- 
ve João  de  Barros  as  mais  certas  relações , 
que  pêra  tal  matéria  fe  podiam  alcançar; 
porque  havendo  de  tratar  de  três  couías , 
que  eram  ,  os  feitos  dos  Portuguezes ,  a  no- 
ticia dos  Keys  ,  c  nações  do  Oriente ,  e  a 
verdadeira  íituaçao  Geográfica  daquellas  Pro- 
víncias :  Para  o  que  tocava  á  Hiíloria  Por- 
tugueza  lhe  foram  entregues  todos  os  pa- 
peis, aíTi  dos  regimentos  Reaes,  como  das 
relações,  e  cartas  dos  Vifo-Reys  ,  devaíTas  , 
e  diligencias  ,  e  mais  coufas  ,  que  áquella 
matéria  pertenciam  ,  como  fe  ve  na  Déca- 
da I.  Liv.  III.  Gap.  XllI.  quando  trata  das 
coufas  de  Guiné ,  e  na  Década  II.  Liv.  VI IL 
Cap.  I.  e  na  Década  IV.  Liv.  X.  Gap.  XXL 
onde  diz  ,  que  lo  de  papeis  do  Governador 
Nuno   da  Cunha  lhe  foram  entregues  duas 

ar- 
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arcas.  Para  a  noticia  dos  Reys  do  Oriente , 
e  íeus  povos  nao  fe  contentou  com  menor 
diligencia  que  mandar  buícar  as  Chronicas 
daquelles  raefmos  Reynos ,  efcritas  em  fuás 
próprias  linguas  ,  como  coníla  da  I.  Déca- 
da Liv.  VÍII.  Cap.  VI.  em  que  refere  a  Ge- 
nealogia dos  Reys  de  Quiloa  tirada  da  fua 
mefma  Chronica ,  e  no  Liv.  IX.  Cap.  III. 
diz,  que  conta  as  coufas  dos  Malavares  ti- 
radas de  hum  livro  de  fua  Religião ,  e  hif- 
toria.  Houve  outra  Chronica  dos  Reys  de 
Ormuz  ,  e  outras  dos  Reys  de  Guzarate, 
Bifnagá  5  e  Decao  ^  e  pêra  dar  noticia  dos 
Árabes  5  ePerfas  mandou  vir  o  feuTarigh, 
que  he  hum  fummario  de  todos  os  Reys, 
que  foram  da  Perfia  até  que  os  Arábios 
com  fua  feita  a  fubjugáram  ,  e  dos  feitos 
que  os  feus  Califas  fizeram  na  conquiíla 
das  partes  do  Oriente ,  os  quaes  livros  lhe 
foram  interpretados  ,  como  elle  refere ,  alle- 
gando-os  em  muitas  partes  ,  coufa  o  que 
iiaqueile  tempo  era  fácil ,  por  terem  os  Reys 
deite  Pveyno  muitos  homens  aííalariados 
práticos  nas  principaes  linguas  do  Oriente 
pcra  lhe  fervirem  deíle  miíler.  Pelo  que  com 
pouca  razão  affirma  Pêro  Teixeira  nas  fuás 
relações  da  Períia  (tiradas  da  hiftoria  do 
Tarigh )  que  o  noílo  João  de  Barros  por 
falta  de  interprete  nos  não  deo  mais  noticia 
delle  3  que  do  nome  ,  fendo  alli  que  das 
Barros.  Vida.  ^^"^  cou* 
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coufas  da  Períia  trata  larguiílimamente ,  allc- 
gando  eíle  livro  de  que  os  tirou  ;  e  de  fua 
interpretação  faz  particular  menção  na  íe- 
gunda  Década  Liv.  II.  Cap.  II.  e  no  Liv. 

IV.  onde  accreícenta  que  até  da  vida  do  grão 
TamorJão,  que  também  alcançou  efcrita  na- 
quella  língua  ,  tinha  feito  traduzir  a  maior 
parte.  Pelo  que  parece  que  não  faltaria  na 
tráducção  do'I'arigh  que  tanto  lhe  importa- 
va ,  que  fazia  occupar  o  interprete  em  ou- 
tra obra  5  que  quaíi  lhe  era  deínccellaria. 

Para  a  graduação  das  Províncias  fe  va- 
Jeo  dos  noíFos  meímos  Pilotos  Portuguezes , 
que  navegando  todos  aquelles  mares  com  o 
Aftrolabio  ,  c  fonda  na  mão  ,  fizeram  repro- 
var as  mais  das  opiniões  dos  Gregos^  ePvO- 
manos ,  que  f:^lláram  das  coufas  do  Orien- 
te com  muito  pouca  noticia  ^  cheias  eílam 
as  Décadas  deftas  emendas  ,  e  correcções  fel- 
las  a  Ptolomeu ,  Arriano ,  e  aos  mais  Geó- 
grafos antigos  ,  que  da  índia  trataram.  E 
pêra  poder  defcrever  as  Províncias  mediter- 
râneas ,  mandou  vir  os  livros  que  de  fua 
Geografia  fe  puderam  haver ,  como  foi  hum 
da  Geografia  da  China  ,  com.  todas  fuás  Re- 
giões em  taboas ,  c  pêra  o  interpretar  com- 
prou hum  Chim  douto  em  fuás  letras  ,  que 
lhe  fervio  defte  officio  j  e  na  Década  lí.  Liv. 

V.  Cap.  I.  allega  outro  livro  da  Geografia 
da  Pcrfia:    Pelo  que  com  razão  lhe  deram 

mui- 
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muitos  Authores  tão  grande-  lugar  entre  os 
famofos  Cofmografos  do  Mundo. 

Pois  o  animo  verdadeiro  ,  com  que  tra- 
tou dos  homens  ,  vemos  bem  claro  neftas 
Décadas  ,  onde  com  fumma  liberdade  re- 
prova os  vicios  ,  e  louva  as  virtudes  que 
alguns  Capitães  tiveram  ,  dando  a  cada  hum 
o  feu ,  e  aíFi  o  proteíla  elle  na  primeira  Dé- 
cada Liv.  III.  Cap.  XII.  dizendo  :  Pois  a 
Deos  aprove ,  que  não  por  oficio ,  mas  por 
inclinação  ,  não  por  prerdio  ,  mas  de  gra- 
ça  ,  e  mais  oferecido  que  convidado  ,  to^ 
majje  o  cuidado  de  efcrever  as  coufas  que 
fajfàram  nejle  defcuhrimento  ,  e  conquifia 
do  Oriente  ,  não  permittirà  que  eu  perca 
algum  premio^  fe  o  defte  trabalho  pojjb  ter , 
trocando  ,  ou  negando  os  méritos  de  cada 
hum  ^  &c»  E  fe  alguém  lhe  notar  que  dei- 
xou de  efcrever  algumas  particularidades 
que  houve  por  vezes  entre  os  noíTos  mef- 
inos  Capitães  ,  a  iílb  refponde  elle ,  que  nef- 
tas fuás  Décadas  mais  trabalhou  por  referir 
o  eíTencial  da  hiíloria  ,  que  não  em  ampliar 
miudezas  ,  defcubrindo  vicies  alheios  y  de 
que  muitos  não  fabiam  parte  ,  com  que 
fem  benefício  público  fe  infamam  as  al- 
mas dos  defuntos ,  não  fervindo  taes  exem- 
plos fenão  de  accrefcentar  cdios  entre  feus 
defcendentes ,  e  de  fer  mais  licença  de  vi- 
cios y  que  abftinencia  delles ,  o  que  em  toda 
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a  boa  hiíloria  íe  deve  cem  muito  cuidado 
evitar. 

A, clareza  da  narrativa  he  afsás  eviden- 
te, por  falia  r  com  palavras  muito  próprias, 
e.  naturacs  ,  e  com  tudo  fe  vè  nelle  tanta 
niagellade  ,  que  cauía  admiração  poder  ajun- 
tar com  tanta  gravidade  ,  tanta  clareza  ;  por- 
que nas  deícripçoes  he  tão  fácil ,  que  mui- 
tas vezes  parece  mais  poeta  ,  que  hiílorico , 
pofto  que  neíla  parte  a  hiíloria ,  e  poefia  fe- 
jam  muito  conformes.  Vcjam-fe  nefta  ma- 
leria  as  defcripçoes  das  tormentas,  das  ba- 
talhas ,  das  baterias ,  as  viílas ,  e  embaixa- 
das ,  onde  além  de  defere  ver  tudo  como  fe 
viíle  diante  dos  olhos ,  move  notavelmente 
os  affeclos  de  admiração  ,  e  alegria  ,  e  as 
defcripçoes  das  Províncias  •,  Ilhas  ,  Cidades  , 
e portos  declara  com  taes  palavras,  que  ef- 
cufou  pôr  taboas  Geográficas,,  porque  com- 
parando cada  coufa  delias  a  algum  fmal  co- 
nhecido ( fcgundo  as  regias  da  Arte  Me- 
morativa  ).  faz  comprehender  dos  leitores  a 
figura ,  ou  coufa  ,  de  que  trata ,  com  fum- 
ma  diílinção. 

O  juizo  coníla  não  fò  em  obfervar  as 
leis  integrantes,  da  Hiíloria  ,  mas  na  boa  or- 
dem ,  e  dirpofiçáo  delia ,  e  no  julgar  o  que 
fe  errou  .,  ou  acertou  nas  acções  públicas, 
e  particulares  de  que  trata.  As  leis  da  Hif- 
íoria  integrantes  feguio^  propondo  noprin- 

cí- 
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cípio  a  matéria  que  tratava  ,  introduzindo 
hum  excellente  exórdio  da  origem  das  guer- 
ras entre  os  Mciiros  ,  e  Portuguezes  ;  no 
que  tem  faltado  muitos  modernos  ,  que  co- 
meçam fuás  liiílorias  como  fe  cfcrevêram 
huma  carta  5  nao  fe  pejando  de  profeífareni 
cem  pôr  em  huma  Arte  ,  fem  aprenderem 
primeiro  os  preceitos ,  e  regras  delia. 

A  ordem  da  hiiioria  foi  convenientiíTi- 
ma ,  feguindo  os  annos ,  e  os  governos ,  e 
dividindo-a  por  Décadas ,  divisão  tao  bem 
achada  ,  que  a  ella  fc  tinham  já  reduzido 
os  livros  de  Tito  Livio  ,  e  depois  feguí- 
ram  nelia  a  João  de  Barros  os  que  efcre- 
véram  as  hiílorias  das  índias  Orientaes  ,  e 
Occidentaes ,  como  o  vem.os  em  Diogo  de 
Couto ,  e  António  de  Herrera.  As  digref- 
soes  são  poucas  ,  e  elTas  ncceífarias ,  e  tao 
cheias  de  exemplos ,  e  cafos  raros ,  que  de 
.muitos  delles  fc  aproveitou  João  Botero  nos 
feus  Apothemas.  As  mais  perfeições  defta 
Hiíloria  pode  julgar  quem  a  ler,  e  verá  nel- 
ia muitos  difcurfos  ,  confeihos  ,  e  cafos  di- 
verfos ,  que  fempre  refolve ,  e  refere  o  Au- 
thor  com  acertado  parecer  ;  e  aíli  aqui  fe 
acham  as  fentenças  ,  os  prognoílicos ,  e  ex- 
cellentes  elogios  ,  onde  como  diz  TuIIio  fe 
vê  :  fíomwum  ipforum  tum  gefla  ,  tum  mo^ 
res  ,  &  ingeniunu  E  d  cila  parte  judicial  rir 
rou  D,  Fernando  Alvia  de  Caílro  huns  Afo- 

rif- 


XXXVIII  Vida 

rifmos  políticos  com  tanta  erudição  ,  e  exem- 
plos ,  que  fe  podem  comparar  aos  melhores 
de  Tácito ,  e  fazem  muita  ventagem  a  ou- 
tros que  neíle  género  de  efcrirura  fe  com- 
puzeram.  Finalmente  pelas  excellencias  def- 
ta  obra  lie  tido  João  de  Barros  univerfal- 
niente  por  hum  dos  mais  iníignes  Hiíloria- 
dores  do  Mundo  ,  e  celebrado  de  muitos , 
e  graves  Aurhores  com  titulos  honoríficos , 
dos  quacs  Fr.  Vicente  Juíliniano  ,  e  o  Pa- 
dre Mafeo  lhe  chamam  Grave  Efcritor, 
Joáo  de  Pineda  ,  Preclaro  ,  o  Author  das 
viagens  do  Mup-do  ,  DiligentiJJimo  ,  Fr.  Si- 
mão Coelho ,  Muito  douto  ,  e  elegante.  Pê- 
ro de  Magalhães  ,  Pêro  de  Maris ,  Diogo 
de  Couto  ,  e  o  Chroniíla  mor  João  Baptif- 
ta  Lavanha  ,  Efcritor  famofo.  Porém  outros 
não  contentes  fó  com  eíles  illuftres  epiretos 
fe  alargaram  a  m.aiores  encómios  ,  como  fe 
vê  neftas  palavras  do  P.  António  Poílevino, 
que  na  fua  Bibliothcca  felefta  ,  tratando  dos 
Hiíloriadores  ,  diz  delle  :  Joamtes  de  Barros 
Lufltanus  in  Afia  ah  fe  dej cripta  ,  qui  egre- 
gium  fe  feri  piorem  hac  noftra  £tate  prdjfii- 
tit  y  ^&c,  O  P«  Fr.  António  de  S.  Romão 
lhe  chama  Livio  Portuguez ,  dizendo  :  luau 
de  Barros  único  Tito  Livio  de  aquellos  Rey- 
nos ,  cuias  Décadas  aun  que  fe  traduxeron 
en  Italiano ,  fe  han  confumido  de  manera , 
que  no  fe  allan  anu  entre  fus  mlfmos  na-- 

tu- 


D E  J o Ã  o  DE  Barros      xxxix 

ttirales  ,  deviendo  perpetuar-fe  cofa  tan  me" 
morable  en  tahlas  de  bronze ,  Ó^r.  E  Dom 
Fernando  Alvia  de  Caftro  o  compara  a  Ho- 
mero ,  a  quem  os  antigos  tiveram  por  pai 
da  hiíloria  ,  dizendo :  luan  de  Barros  ex- 
ccllente  hijloriador  Portuguez  lo  efcrive  con 
tanta  perfecton ,  que  ft  el  mifmo  Alexandra 
le  alcançara ,  no  imhtdiara  a  Achiles  por 
Homero ,  <o^c.  E  AíFonío  de  Uihoa  na  De- 
dicatória da  traducçáo  Italiana  ao  Duque  de 
Mnntua  affirma  fer  eíla  hiíloria  huma  das 
inelhorcs  que  fe  compuzeram  no  Mundo : 
£  una  delle  vare ,  e  pretlofe  cofe  ,  che  in 
quefto  foggetto  fin  hoggidl  Jieno  jiate  ve- 
àute ,  Ò^c, 

Eíla  eílimacáo  dos  doutos  approváram 
também  os  Principes  do  Mundo  ,  porque  cm 
Veneza  le  mandou  pòr  fua  imagem  entre 
os  varões  famofos :  e  o  Papa  Pio  IV.  a  fez 
collocar  nos  pallbs  do  Vaticano  junto  com 
a  de  Ptolomeo  \  e  ElRey  D.  Filippe  II.  de 
Portugal  fó  porconíervar  a  memoria  de  tal 
Kiftoriador  ,  e  por  participar  o  Mundo  de 
fuás  obras,  mandou  imprimir  á  cuíla  de  fua 
Real  fazenda  a  quarta  Década  da  Afia,  que 
João  de  Barros  tinha  deixado  ainda  imper- 
feita ,  fem  embarpjo  de  eílarem  já  aquelias 
mefmas  hiiiorlas  efcritas  neíle  Reyno  ,  e  im- 
prelTas  por  Fernão  de  Callanheda  ,  Diogo 
de  Couto ,  e  Francifco  de  Andrada.  A  ef- 
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tes  dous  tcílemunhos  dos  Príncipes ,  e  dou- 
tos podemos  accrefcentar  a  commum  opi- 
nião de  toda  Europa ,  onde  foram  tão  buí- 
cadas  eíbs  Décadas  ,  que  chega  a  affirmar 
Diogo  de  Couto  ,  que  na  índia  não  ha  mais 
de  humas  ,  c  em  Portugal  poucas  mais  de 
dez ,  tanto  fe  levaram  pelos  eftrangeiros ,  e 
com  tão  exceíTivos  preços  ,  que  quaíl  não 
he  crivei  o  que  nifto  paíla  ;  e  fazendo- íe 
huma  traducção  delias  em  lingua  Italiana 
por  AíFonfo  de  Ulhoa  ,  fe  gaitaram  de  ma- 
neira 5  que  nem  em  Italiano ,  nem  cm  Por- 
íuguez  fe  acham  de  venda  em  parte  alguma  , 
como  já  o  vimos  na  authoridade  referida 
do  P.Fr.  António  de  S.Romão,  e  oaffirma 
D.  Fernando  AI  via  de  Caílro  elegantemen- 
te neílas  palavras :  Viendo  que  cara  a  cara 
no  podia  calumniar  fus  Décadas ,  por  ha- 
ver  guardado  con  igualdad ,  y  primor  las 
três  partes  necejjarias  a  una  huena  hifto- 
ria  ,  verdad ,  claridad ,  y  difcurfo ,  como 
rabio fa  ,  traidora  ,  y  de  mala  cajla ,  pare- 
ce  difpufo  pêra  dijjimulacion  de  fu  gloria  , 
fe  ayan  acabado  tanta  ,  que  ay  mui  poças  , 
y  quafi  ninguna  de  venta  ,  aun  a  mucho 
precio  ,  que  qualquiera  mereci  era  ,  mejor 
que  elgran  que  fe  dio  por  el pinzel  de  Apel- 
les  ,  cujas  figuras  ,  aun  que  de  fuma  per- 
feccion  ,  eran  ai  fi.n  muertas  ,  y  Barros  con 
fu  pluma  dexa  vivos  en  la  fama  5  y  celebra- 
dos 
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dos  perpetuamente  los  gallardos  Portugue^ 
zes  que  morieron  vitoriofos  de  vários ,  ad- 
mirahles  ,  y  felices  pc elfos  ,  (ITT.  De  ma- 
neira 5  que  quem  alcança  hoje  hum  livro 
deftes  ,  o  tem  em  preço  de  luuna  jóia  de 
gráo  valor. 

Porém  quanto  mais  são  eílimadas  as 
obras  com  que  fahio  áluz,  ranto  maior  pe- 
na nos  podem  cauíar  as  que  deixou  come- 
çadas ,  e  intentadas ,  que  íem  dúvida  feriam 
de  grande  ornamento  para  eíleReyno;  mas 
pois  não  podemos  lograr  a  excellencia  dei- 
tes volumes  ,  apontarei  aqui ,  ao  menos  ,  a 
traça  ,  e  difpoíiçao  delles  ,  para  ainda  aíli 
ferem  de  proveito  (como  já  foram)  aos 
curiofos.  Que  fe  são  tidos  dos  Arquitectos 
em  muito  preço  os  livros  de  pinturas ,  e  de- 
fenhos  de  edifícios  imaginados  ,  com  quan- 
ta mais  razão  fe  devem  eílimar  os  penfa- 
nientos  de  João  de  Barros  que  tratam  de 
outras  fabricas  5  tanto  mais  nobres  ,  quanto 
as  obras  manuaes  cedem  ás  do  entendimento  ? 

Da  Hiíloria  deíle  Reyno ,  além  da  fua 
Afia  ,  prometteo  compor  João  de  Barros 
três  partes ,  intituladas :  Europa  ,  Africa  ,  e 
Santa  Cruz  :  na  Europa  determinava  tratar 
da  Milicia  dos  Portuguezes ,  começando  do 
tempo  que  os  Romanos  conquiftáram  Hef- 
panha  ,  na  qual  guerra  os  Lulltanos  alcan- 
çaram acerca  delles  grande  nome  por  feitos 
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illuítres  5  e  dalii  decorrendo  por  os  tempos 
até  o  Conde  D.Henrique,  e  leu  filho  Dom 
Affonlb ,  e  feus  íucccílbres.  Deíla  promeiTa 
fe  defobrigou  no  Prologo  da  quarta  Déca- 
da pola  contradição  que  achou  em  alguns 
émulos ,  drzendo  que  o  meímo  direito  o  fa- 
vorecia para  nao  cumprir  o  promettido  ,  pois 
lhe  não  fora  acceitado.  Ao  que  também  fe 
ajuntou  o  pouco  defcanço ,  e  tempo  que  te- 
ve pêra  fe  occupar  em  tcio  grande  efcritu- 
ra  ^  porém  com  efte  feu  intento  deo  motivo 
a  que  eíla  hiíloria  fe  compuzeífe  depois  pelo 
P.  Fr.  Bernardo  de  Brito  nas  duas  parres 
da  Monarquia  Luíitana ,  que  principalmente 
contém  as  guerras  dos  Romanos  em  Lu- 
íitania  com  o  mais  que  nelía  fuccedeo  até  a 
ultima  doação ,  que  fe  fez  de  Portugal  ao 
Conde  D.  Henrique ,  como  elle  o  dá  a  en- 
tender na  Dedicatória  da  fua  I.  Part.  e  aíTi 
mefmo  foi  também  occaíião  pêra  o  Licen- 
ciado Duarte  Nunes  de  Lião  por  mandado 
d'ElRey  D.  Filippe  I.  reformar  algumas  cou- 
fas  que  andavam  efcritas  nas  Chronicas  de 
Portugal ,  como  o  mefmo  Author  confeffa 
na  cenfura  da  Chronica  d'£lRey  D.  AíFon- 
ío Henriques,  feguindo  a  opinião  que  João 
cie  Barros  teve  em  favor  da  fama  deíle  va- 
lorofiíTuno  Príncipe  ,  e  da  Raynha  D.  Ta- 
reja  fua  m.ai ,  onde  diz,  qae  fejoão  de  Bar- 
ros efcrevêra  os  livros  de  fua  Europa ,  fora 

ef- 
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efcufada  nefta  matéria  toda  a  outra  diligen- 
cia,  e  trabalho.  A  mefma  occafiao  deojoao 
de  Barros  a  Damião  de  Góes  pêra  efcrever 
na  Chronica  do  Principe  D.  João  hum  lar- 
go diícurfo  em  favor  da  honeftidade  da  Ray- 
nha  D.  Joanna  de  Caitella  mulher  d'ElRe)r 
D.  Henrique  IV.  como  fe  vê  do  Prologo 
da  III.  Década  contra  António  de  Nebrixa  , 
cuja  mal  fundada  opinião  condemnou  depois 
Damião  de  Góes  com  taes  palavras,  que  o 
Condeílable  de  Caílellajoao  de  Valafco  ex- 
clama,  invocando-o  a  elle  contra  o  João  de 
Mariana  ,  por  faliar  com  a  inurbanidade  de 
Grammatico  nas  pcílbas  dos  Príncipes  inde- 
centemente 5  e  contra  o  decoro  da  perfeita 
hiftoria. 

A  outra  parte  da  milicia  de  Portugal ,  que 
João  de  Barros  juntamente  prometteo ,  cha- 
mava Africa  ,  cujo  princípio  começava  na 
tomada  de  Ceita.  Èfte  livro  ainda  que  o  al- 
lega  muitas  vezes  nas  fuás  Décadas,  não  o 
compoz ,  e  deixou  de  o  fazer  pelas  mefmas 
razoes  que  diíTemos  da  Europa  ;  porém ,  fs 
bem  coníiderarmos ,  não  he  pouco  benemé- 
rito aos  trabalhos  que  os  Portuguezes  palia- 
ram no  defcubrimento  defta  parte  do  Mun- 
do ,  pois  os  primeiros  três  livros  da  fua  pri- 
meira Década  não  tratam  de  outra  coufa ; 
além  do  que  depois  efcreve  no  proceíFo  da 
mefma  liidoria  tocante  a  Africa  ^  como  são 

os 
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OS  ÍLicceílbs  de  Qi^iiloa  ,  Mombaça ,  Sofa- 
la  3  e  Ethiopia  ibbre  o  Egypto,  a  qnc  vul- 
garmente chamamos  Reyno  do  Preílejoao. 

A  ultima  p:irte  da  milícia  Portugucza  in-  " 
útulouS'a?2taGrí/z,  (que  he  a  Província  que 
agora  dizemos  Brafil ,  )  e  lhe  dava  princípio 
no  defcubrimento  de  Pcdral vares  Cabral ,  def- 
ta  fenão  acha  nada  efcrito ,  que  náo  he  pe- 
quena falta  para  efte  Reyno ,  porque  tendo 
hoje  eíla  Província  crefc ido  notavelmente  em 
riqueza  ,  e  policia ,  com  muitas  povoações 
populoíiis  ,  c  nobres  ,  eftá  quaíi  totalmente 
íalta  de  hiíloria  .  defendendo  nella  os  Por- 
tuguezes  aquelles  portos  ,  e  cortas  marítimas 
contra  poderofos  piratas  ,  que  juntos  com 
os  bárbaros  Gentios  ,  obrigaram  os  noflbs  a 
militar  mais  5  que  a  cultivar  aterra  por  mui- 
tos annos ;  eílando  naquelle  tempo  os  por- 
tos abertos  ,  fem  fortalezas  ,  ou  caílellos  que 
prohibiíiem  eftas  entradas  ,  em  que  houve 
cafos  mui  dignos  de  memoria  ,  e  fendo  as 
coufas  naturaes  da  terra  mui  notáveis  ,  e  ef- 
tranhas  a  nós ,  por  quão  maravilhofa  fe  mof- 
trou  nellas  a  Natureza ,  he  mais  pêra  fentir 
a  falta  que  nella  parte  nos  faz  a  hiftoria  de 
João  de  Barros. 

Em  matérias  moraes  ,  além  das  obras 
que  imprimio  ,  e  de  que  já  falíamos ,  faz  el- 
le  menção  do  Tratado  de  Caufas ,  ou  Proble- 
mas Moraes ,  e  o  allcga  no  Dialogo  da  7^/- 
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àõfa  Vergonha  fallando  com  ieu  fíliio  An- 
roíiio  de  Barros  ,  pêra  quem  o  compunha  , 
pelo  decurío  dos  tempos  ,  onde  \\\q,  diz  cí^ 
tas  palavras :  As  caufas  do  teu  tratado  não 
são  naturaes  ,  mas  rnoraes ,  ou  por  f aliar 
^verdade  ,  são  de  homens  temporaes  ,  que  em 
humas  me finas  ohras  deram  diverfos  frutos 
por  dijferentes  caufas ,  donde  nafceo  o  titu- 
lo ao  teu  tratado,  Efta  obra  me  aflirmáram 
algumas  peílbas  graves  que  viram  de  rodo 
acabada ,  c  que  o  original  eftava  em  Vifeu 
em  poder  de  hum  fobrinho  do  mefmo  Au- 
íhor. 

No  Prologo  da  quarta  Década  allega 
também  outro  Tratado  ,  que  intitula  das  Abu- 
sões do  tempo  ,  e  diz  que  lhe  dá  eíle  titu- 
lo ,  por  fer  em  defensão  de  fuás  occupaçoes , 
a  que  os  amigos  ,  e  parentes  davam  nome 
ào.  Abusões  ^  ^  diz  que  nelle  particularmen- 
te efcreve  das  Abusões  ,  de  que  o  taixa- 
vam  ,  e  das  que  vio  ufar  ao  mefmo  tempo  , 
e  que  nelle  ie  verá  a  razão  por  que  imitou 
antes  a  doutrina  de  Tales  ,  que  a  mercancia 
do  feu  azeite.  Efíe  Tratado  compoz  em  tro- 
vas pequenas  de  oito  fyliabas  ,  a  que  'z\\Z'' 
mzm  Re dondllh as  ^  e  o  dedicou  a  João  Ro- 
drigues de  Sá  de  Menezes  ,  com  quem  tinha 
particular  amizade  ,  o  titulo  delie  he  Excla- 
mação contra  os  vícios ,  são  mais  de  460. 
copias  5  e  a  primeira  comeja ; 

Em 
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Em  aquella  etername72te 
Alta  luz  inaccejjível  ^  í^c. 

Repartio-o  em  três  partes ,  a  que  reduzio  to- 
dos os  aftos  da  Filofofía ,  e  parece  o  efcre- 
veo  no  anuo  de  1561 ,  fegundo  de  tudo  me 
advertio  o  Licenciado  Franciíco  Galvão  ue 
Mendanha  que  o  leo ,  e  me  communicou  ef- 
ta ,  e  outras  muitas  particularidades  de  luas 
obras. 

Das  obras  Mathcmaticas  deixou  imper- 
feita a  fua  Geografia  univerfal  ,  a  qual  hia 
compondo  em  lingua  Latina  de  todo  o  def- 
cuberto  ,  aíTi  em  graduação  de  taboas ,  co- 
mo em  commentarios  fobre  eJlas  ,  applican- 
do  o  moderno  ao  antigo ,  como  o  declara 
no  primeiro  capitulo  de  fua  primeira  Déca- 
da;  e  no  Liv.  IV.  da  mefma  Cap.  IL  diz , 
que  nos  primeiros  livros  da  fua  Geografia 
efcreve  do  Aílrolabio  ,  e  adiante  no  capitu- 
lo fexto  allega  o  capitulo  dos  inílrumentos 
da  navegação  ,  por  onde  parece  que  primei- 
ro dava  os  preceitos  da  x\rte ,  e  depois  def- 
crevia  asProvincias;  os  commentarios  tam- 
bém deviam  fer  muito  eruditos ,  pois  trata- 
vam das  fundações  das  Cidades  ,  da  Reli- 
gião 5  e  coftum.es  das  gentes  ,  e  outras  cou- 
íâs  raras  ,  como  fe  vê  de  muitos  lugares  das 
luas  Décadas  ,  em  que  deixa  femelhantes  no- 
ticias pêra  á  fua  Geografia.  Eíla  obra  pare- 
ce 
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ce  dividia  em  quatro  partes  ,  fegundo  fe  col- 
]ige  da  íegunda  Década  Liv.  VIII.  Cap.  11. 
em  que  diz^  que  faz  huma  quarta  parte  da 
lua  Geografia  ,  em  que  trata  particularmen- ' 
te  de  todas  as  lihas  do  Mundo  ,  o  qual  con- 
ceito feguio  depois  João  Botero  ,  como  fe 
vê  nas  fuás  Pvelações  univerfaes.  Não  ficou 
efta  Geografia  de  todo  acabada  ,  ainda  que 
fez  grande  parte  delia  ;  e  quando  ultima- 
mente deixou  o  intento  de  compor  a  Euro- 
pa 5  e  Africa  ,  foi  pêra  fe  dedicar  todo  a 
eíta  empreza  ,  fegundo  parece  do  Prologo 
da  quarta  Década.  Porém  como  depois  de 
feu  falecimento  correram  fcus  papeis  per 
tantas  mãos ,  he  pouco  o  que  chegou  a  po- 
der dejoâo  Baptiíla  Lavanha  Chroniíla  mor 
deíle  Reyno  ,  a  quem  ElRey  D.  Fiíippe  II. 
de  Portugal  os  mandou  entregar.  Mas  ain- 
da que  não  compoz  a  Geografia  inteiramen- 
te ,  afsás  deixou  efe  rito  nas  fuás  Décadas 
das  Religiões  de  Africa ,  e  Aíia ,  de  manei- 
ra, que  he  hoje  a  melhor  coufa  que  ha  nef- 
ta  matéria  ,  e  aííi  as  defcripçôes  Geográficas 
da  ftia  prim.eira  Década  ,  como  coufa  rara , 
andam  traduzidas  em  Italiano  no  íim  do  pri- 
meiro volume  das  viagens  do  Mundo.  Tam- 
bém na  fua  quarta  Década  fahíram  algumas 
taboas  daquellas  Províncias  da  Afia  com  lar- 
gas relações  delia  ,  no  que  puzeram  os  nof- 
ibs  maior  cuidado  ,  por  fer  matéria  de  in- 

tel- 
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telligencia  ,  que  em  pintar  figuras  de  ho- 
mens,  e  mulheres,  como  fizeram  os  Hollan- 
dezes  enchendo  grandes  volumes  deftas  im- 
pertinentes pinturas ;  e  na  matéria  da  Geo- 
grafia ,  que  era  o  efiTencial ,  não  deram  no- 
ticia alguma  de  novo  que  foíle  de  confide- 
ração  j  como  que  importava  mais  pêra  o 
bem  do  Mundo  ver  pintados  os  furtos  que 
fe  fizeram  ern  Goa  ,  que  a  Geografia  da  meí- 
ma  Provinda.  Mas  como  não  haja  confe- 
Iheiro  mais  cego  que  o  ódio .  efte  fez  efcu- 
recer  huma  obra  taoinfigne,  como  são  os  li- 
vros das  fuás  navegações  Orientaes ,  com  ef- 
tas ,  e  outras  femelhantes  relações ,  e  pintu- 
ras; pois  fendo  tão  gerai  em  todas  as  Re- 
publicas fuccederem  cafos  facinorofos  ,  e  al- 
gumas emprezas  menos  profperas  ,  a  pai- 
xão ,  e  inimizade  que  contra  nós  tem  ,  lhe 
cegou  o  entendimento  de  maneira ,  que  ef- 
tes  acontecimentos  particulares  nos  imputam 
por  crimes  de  toda  a  Nação  ,  mal  lembra- 
dos daquelle  excellente  dito  de  Menon  Ca- 
pitão de  Dário  ,  o  qual  ouvindo  a  hum  feu 
foidado  praguejar  de  Alexandre  ,  lhe  re- 
fpondeo  :  Cala-te ,  que  te  7ião  doufoldo  pêra 
dizeres  mal  de  Alexandre  ,  fenao  pêra  pe^ 
lejares  contra  elle. 

Outra  obra  tinha  também  intentado  João 
de  Barros  ,  que  intitulava  :  Spbera  da  in- 
Jlrii^ura  das  coufas  y  o  qual  livro  allega  na 

Par- 
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Parte  da  Mecânica ,  que  diz  fer  toda  de  Ar- 
quicedlura  ,  como  íe  vê  na  Década  II.  Liv. 
I.  Cap.  III.  que  também  r.ao  íahio  a  luz. 

AJém  da  hiftoria  Militar  da  Aíia  promet- 
teo  João  de  Barros ,  pelo  que  tocava  ao  Com- 
mercio  ,  efcrevcr  hum  livro  de  todas  as  cou- 
fas  naturaes  ,  e  artificiaes ,  que  da  índia  fe 
traziam  a  eftas  partes  ,  declarando  a  quali- 
dade ,  e  natureza  de  cada  huma  delias ,  com 
os  pezos ,  medidas ,  e  preços  communs  das 
coufas  5  para  que  o  Commercio  que  ,  como 
elle  diz ,  andava  por  todas  as  gentes  fem 
lei ,  nem  regras  de  prudência ,  e  fomente  fe 
governava  pelo  impeto  da  cubica  que  ca- 
da hum  tinha ,  o  reduziíTe  a  Arte ,  com  re- 
gras univerfaes  ,  e  particulares ,  como  as  tem 
todas  as  Sciencias  ,  e  Artes  aftivas  pêra  fe 
exercitarem  bem  ,  e  politicamente.  Segundo 
ifto  ,  continha  efta  obra  dous  argum.entos , 
hum  era  a  Hiftoria  Natural  do  Oriente  das 
plantas  ,  e  animaes  daquellas  Províncias ,  e 
outro  das  obras  artificiaes ,  e  coufas  perten- 
centes á  commutação  ,  e  Commercio  ;  de 
ambas  eílas  matérias  deviam  de  ficar  frag- 
mentos que  não  fahíram  á  luz.  Mas  em  lu- 
gar de  João  de  Barros  ,  efcreveo  das  drogas 
do  Oriente  em  vulgar  o  noíTo  Doutor  Gar- 
cia de  Orta  com  grande  louvor  ,  cujos  li- 
vros são  mui  eftimados  ,  e  andam  traduzi- 
dos em  lingua  Latina  por  Carolo  Cluíio, 
Barros,  Vida.  ****  im- 
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imprellos  em  Anvers  no  anuo  de  I5'63 ,  e 
depois  outro  diícipiilo  do  rnermo  Garcia  de 
Orta  chamado  Chriftovao  da  Cofta ,  natural 
de  Jiuma  das  noílas  Colónias  de  Africa  ,  fc- 
guio  eíla  emprcza  mais  largamente  ,  no  Tra- 
tado que  compoz  em  lingua  Caftelhana  ,  das 
drogas  ,  e  medicinas  do  Oriente  ,  com  os 
retratos  das  meímas  plantas ,  o  qual  no  feu 
Tratado  do  Elefante  diz  ,  que  também  tinha 
efcrito  outro  livro  de  todas  as  aves  ,  e  ou- 
tros animaes  da  Afia  j  pelo  que  com  pouca 
razão  dizem  de  nós  alguns  eftrangeiros  que 
paíTámos  á  índia  fó  com  cubica  de  fuás  ri- 
quezas ,  e  não  com  curiofídade  de  manifef- 
tar  ao  Mundo  as  maravilhas  que  nella  tem 
obrado  a  Natureza.  O  outro  Tratado  das 
coufas  artificiaes  dá  a  entender  João  de  Bar- 
ros que  o  deixou  quafi  acabado ,  poílo  que 
fe  não  publicou ,  e  os  Hollandczes  aproveitan- 
do-fe  deíle  conceito  ,  trataram  efta  matéria 
em  muitos  lugares  de  feus  livros  das  nave- 
gações Orientaes  de  maneira  ,  que  ainda 
que  João  de  Barros  não  acabou  efta ,  e  ou- 
tras obras  ,  com  tudo  foi  caufa  de  termos 
hoje  muitas  delias  ,  ou  dando  o  conceito , 
ou  ainda  infinuando  a  ordem ,  e  matéria.  E 
podemos  ter  por  fem  dúvida  ,  que  todas 
eftas  emprezas  acabara  fe  tivera  livre  o  tem-i 
po  que  o  cargo  lhe  roubava  ,  como  o  diz 
Jargameate  o  P.  Meftre  Fr.  Simão  Coelho 

Car- 
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Garmelita  em  hum  difcurfo  que  fez  fobre 
Joáo  de  Barros  ,  lamentando-fe ,  ainda  em 
vida  do  mefmo  Author ,  de  lhe  não  darem 
os  Príncipes  o  deícanço  necclTario  a  feus  eí^ 
íudos  ,  o  qual  conclue  com  eftas  palavras : 
Efle  mal  como  natural  enfermidade  tem  fo- 
terrado  ejle  varão  digno  de  o  porem  com 
muita  kcnra ,  e  defcanço  em  lugar  que  com 
mais  facilidade  pudejfe  avivar  comfua  pen- 
na  a  fama  de  fua  pátria  ,  como  até  qui  o 
fez  commuito  trabalho,  Náo  devemos  com 
tudo  de  nos  efpantar  de  faltar  a  femelhan- 
tes  engenhos  eíle  rcpoufo  ,  pois  he  tao  gran- 
de a  efcaceza  com  que  o  Mundo  galardoa , 
que  em  todas  as  Republicas  ha  muitos  Mi- 
niftros  com  poder  de  caíligar,  e  hum  fò  o 
tem  pêra  dar  o  premio. 

Porém  levando  o  oíEcio  a  João  de  Bar- 
ros os  dias  inteiros,  fó  lhe  ficava  parte  das 
noites  pêra  poder  compor,  eaíli  não  fomen- 
te devemos  ter  em  muito ,  que  hum  homem 
dividido  em  tao  vários  negócios  fe  applicaf- 
fe  tanto  ás  letras  ,  mas  ainda  que  pudeíle 
acabar  com  perfeição  tant?.s  obras  no  pou- 
co efpaço  que  lhe  reíkva  das  noites.  Pelo 
que  com  razão  fe  admiram  difto  Ludovico 
Vives  no  lugar  já  referido  ,  e  o  Doutor  An- 
tónio Luiz ,  que  fallando  com  o  noífo  Au- 
thor ,  diz  aíli :  Quanvis  tum  Regnum ,  tum 
Reipublica  negotia  tuis  humeris  incumhant\ 
^***  ii  tot 
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tot  tamen  legiftt ,  &JcripJifti  nattirali  qua- 
dam  nmitis  adjutus  acie ,  ut  legentjhus  oc- 
CãjQonem  inquircndi  trtbuas  ,  quando  homtni 
tam  occupato  ,  (t  tantis  curis  diftracío  ifl- 
hdec  tam  concinna ,  tam  doSía  fcribere  va- 
cavit  5   ÍTc.    Daqui  podemos  julgar  que  le 
os  antigos  celebraram  tanto  as  Lucernas  de 
Cleantes  ,    e  Ariílofanes  ,    que  ficaram   em 
adagio  acerca  dos  Gregos  ,  e  Latinos ,  com 
reíultarem   fó  deíle   eftudo   algumas  Poeíias 
trágicas ,  com  quanta  mais  razão  devem  fer 
eítim.adas  as  vigias  do  noíTo  João  de  Barros, 
pois  delias  nalcêram  não  ibnhadas  fabulas , 
mas  hiftorias  verdadeiras  ,   e  graviíTmias  ,   e 
tantas  outras  obras  Mathematicas  ,    e  Mo- 
raes ,   as  quaes  podem  além  difib  fervir  de 
exemplo   aos  cíludioíos  pêra  não  defanimiar 
no  meio  de  grandes  occupaçôes ,  entenden- 
do que  lhe  não  faltará  tempo  pêra  fi,  e  pê- 
ra feus  eíludos  ,   pois  não  faltou   a  Plinio , 
c   a  João   de  Barros  entre   tantos   negócios 
piiblicos    fe  o  fouberam  aproveitar  ,   como 
eftcs   varões  fizeram  ,    por  fer  certa  aquella 
fentença  de  Séneca ,  que  o  tempo  não  falta 
fe  o  não  perdemos :  Non  exiguum  temports 
hahemus  (diz  elle)  fed  multum  perdtmus  ^ 
fatis  longa  vita ,  ÍT  in  maximarum  rerum 
confuynmationevi  large  d.ita  ejl ,  fi  tot  a  hene 
collocaretur ,  fed  ubi  per  luxmn  ac  negli- 
gcjJtiam  defiuit ,  ubi  jwlli  rei  bona  impedi- 
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ditur  ,  ultima  ãemum  necejjitate  cogente , 
quani  ire  non  intelleximus  ,  tranfijje  fenti- 
mus ;  de  maneira  que  nao  íoaios  pobres  de 
tempo ,  ícnâo  pródigos  delle. 

Deíles  fragmentos  ,  e  obras  pofthiimas 
dejoáo  de  Barros  mandou  ElRey  D.  Filip- 
pe  primeiro  de  Portugal  ( como  Proteftor 
que  fempre  fe  moílrou  das  boas  artes  )  re- 
colher no  anno  de  I5'9i  as  que  íe  pude- 
ram achar  em  poder  de  D.  Luiza  Soares , 
nora  de  João  de  Barros  ,  que  íicára  viuva 
de  Jeronymo  de  Barros  feu  íilho  mais  ve- 
lho 5  e  lo  pelos  quadernos  da  quarta  Déca- 
da 5  e  Geografia  lhe  mandou  dar  quinhen- 
tos mil  reis  ;  e  defejando  que  fahiíTem  á  luz  , 
mandou  entregar  eftes  papeis  a  D.  Fernan- 
do de  Caílro  Pereira  Fidalgo  "de  grandes 
partes ,  e  m.uito  douro  nas  letras  humanas  , 
o  qual  por  falecer  dahi  a  pouco  tempo , 
os  não  pode  aperfeiçoar.  Por  fua  morte  or- 
denou ElRey ,  que  fe  recolheíTem  eíles  ori- 
ginaes  em  S.  Roque,  com  tenção  de  fazer 
vir  o  P.  Chriftovão  Clavio  da  Companhia 
de  Jefus  para  dar  fim  ao  livro  da  Geogra- 
fia 5  o  que  não  teve  eíreito  pelas  occupaçoes 
em  que  eílava  em  Roma  das  ílias  compoíi- 
çòes.  Daqui  mandou  entregar  a  quarta  Dé- 
cada a  Duarte  Nunes  de  Leão  ,  pela  opi- 
nião que  delle  tinha  em  matéria  de  hiílo- 
Tia  5  e  a  outros  homens  doutos ,  que  por  di- 

ver- 
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verfos  impedimentos  nao  puderam  tirar  ef- 
tas  obras  á  luz  :  o  que  fintindo  ElRey ,  e 
querendo  que  ao  menos  fe  confervalTe  a  or- 
dem 3  e  eílilo  deíla  hiftoria  ,  mandou  a  Dio- 
go de  Couto  que  feguiíle  a  da  índia  do 
ponto  em  quejoáo  de  Barros  deixara  a  ter- 
ceira Década ,  o  que  die  fez  com  diligen- 
cia 3  e  acabou  ainda  em  vida  do  mefmo  Rey 
a  quarta  no  anno  de  I5'97,  como  íe  vê  da 
Dedicatória  da  mefma.  Porém  fuccedendo 
depois  ElRey  D.  Filippe  II.  e  querendo  fa- 
zer mercê  a  memoria  de  João  de  Barros , 
e  a  todo  efte  Reyno ,  ordenou  que  eftes  frag- 
mentos da  fiia  quarta  Década  fe  entregai- 
fem  a  João  Baptifta  Lavanha ,  quafi  fincoen- 
ta  annos  depois  de  compoftos ,  os  quaes  el- 
le  com  muito  trabalho,  e  diligencia  refor- 
mou 5  e  os  iliuftrou  com  annotaçoes  ,  e  ta- 
boas  Geográficas  de  modo  ,  que  fxou  efta 
quarta  Década  hum  dos  melhores  livros  que 
hoje  temos  em  noíTo  vulgar. 

Eílas  foram  as  obras  de  João  de  Bar- 
ros ,  o  qual  no  fim  do  anno  de  1567,  achan- 
do-fe  canfado  dos  trabalhos  ,  e  cargos  que 
tinha  ,  e  de  algumas  enfermidades  que  já  por 
a  idade  o  moieftavam  ,  deíejou  de  fe  tirar 
de  negócios  ,  pêra  que  dedicado  todo  a  feus 
eíludos  viveíle  fó  pêra  íi ;  e  poílo  que  tinha 
filhos  em  idade  fufficiente  pêra  quem  pude- 
ra pedir  o  oííicio ,  não  o  fez  aíli ,  antes  li- 
vre- 
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vremente  o  renunciou  nas  mãos  d'ElRey  , 
querendo  mais  deixar  feus  filhos  menos  ri- 
cos,  efóra  de  occaíióes  em  que  podiam  en- 
laçar a  confciencia  ,  que  por  ficarem  com 
mais  rendas  mettellos  neftes  perigos.  Aceei- 
tou-ilie  ElRey  D.  Sebaftiáo  a  cefsâo  do  car- 
go ,  e  por  efte  reípeito  lhe  fez  algumas  mer- 
cês ,  de  que  as  principaes  foram  ,  dar-lhe 
mil  cruzados  de  tenfa  em  vida  ,  e  licença 
pêra  poder  mandar  trazer  da  índia  tanto  em 
drogas  ,  e  mercadorias  ,  que  lhe  íicaílem  no 
Reyno  quatro  mil  cruzados  de  ganho  líqui- 
dos ,  libertando-o  de  todos  os  direitos  ,  c 
fretes ,  fiihou-o  por  Fidalgo  com  dous  mil 
reis  de  moradia  ,  e  que  por  íua  morte  ficaf- 
fem  íincoenta  mil  reis  de  tença  a  fua  mu- 
lher Maria  de  Almeida  ,  e  cento  e  fmcoenta 
mil  reis  a  feu  íilhojeronymo  de  Barros  até 
o  prover  de  huma  Commenda  de  mór  quan- 
tia ,  e  pêra  cafamento  de  huma  de  fuás  fi- 
lhas lhe  deo  a  capitania  de  duas  náos  de 
viagem  da  índia  ,  o  que  tudo  depois  fe 
curnprio. 

Concluídos  eíles  defpachos  em  Janeiro 
de  1568,  foi-fe  João  de  Barros  pêra  a  fua 
quinta  da  ribeira  de  Alitem  junto  a  Pom- 
bal pêra  poíluir  aquelle  ócio  da  velhice , 
pelo  qual  fufpiram  tanto  os  homens  ,  que 
fó  o  cuidar ,  e  fali  ar  nelle  tem  por  defcan- 
ço,  como  de  íi  confeílava  o  Emperador  Au- 
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gufto  ,  quando  efcrcvcndo  ao  Senado  IhQ 
dizia  :  Me  tamen  cupido  temporis  optatijjl- 
mi  niihi  provexit ,  ut  quanquam  rerum  l£' 
titia  moratur  ,  aãhuc  perciperem  aliquid 
'voluptatis  ex  verhorum  dulcedine.  Para  efte 
repoufo  defculpam  os  homens  todos  os  tra- 
tos ,  trabalhos ,  e  perigos  da  vida  ,  e  com 
tudo  são  rariílimos  os  cjue  o  alcançam  ,  por 
grandes ,  c  poderofos  que  fejam ,  padecen- 
do os  mais  delles  o  naufrágio  da  morte  an- 
tes de  tomar  efte  porto  ,  ou  em  chegando 
a  elle. 

Que  a  vida  já  gajlada  em  hufcar  vida , 
Falta  para  a  lograr  quando  fe  alcança. 

Como  bem  diíTe  hum  Poeta  noíTo ,  de  ma- 
neira acabam  a  vida  ,  quando  cuidam  que 
começão  a  viver.  He  porém  efta  vida  foli- 
taria  do  campo  mui  própria  dos  velhos ,  e 
fabios  5  fegundo  Tullio ,  que  por  efte  reí^ 
peito  tem  efta  idade  por  melhor  affbrtuna- 
da  ,  e  tanto  a  eftimou  o  famofo  Similo  de 
Dião  Caílio  ,  que  fó  os  annos  que  a  pof- 
fuio  confeíroii  em  feu  epitáfio  que  vivera. 

Durou  efte  repoufo  a  João  de  Barros 
perto  de  três  annos ,  nos  quaes  parece  que 
tratou  maiscomíigo  que  com  os  livros,  por- 
que levando  a  quarta  Década  acabada  de  Lis- 
boa (  fegundo  fe  vê  da  fua  Apologia  ,  que 
moftra  fer  feita  fervindo  ainda  o  officio)  nem 
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a  imprimi  o  nefte  efpaço  ,  nem  deo  fim  á  fua 
Geografia ;  e  ainda  que  as  indiípoíiçòes  da- 
quelia  idade,  que  já  fegundo  aeícritura  hia 
entrando  nos  annos  de  trabalho  ,  e  dor ,  po- 
dem fer  defculpa  deíle  íilencio ,  aísás  a  tem 
também ,  fc  tomou  efte  tempo  pêra  fi  mef- 
mo  j  pois  tantos  annos  tinha  vivido  para  os 
outros ,  e  nelle  íe  apparelhou  para  a  ultima 
jornada  ,  para  fe  não  achar  naquclla  hora 
defapercebido  ,  a  qual  lhe  íobreveio  nefle  ter- 
ceiro anno  a  20  de  Outubro  de  1570,  e  foi 
enterrado  em  huma  Ermida  da  invocação 
de  Santo  António ,  que  eííá  além  do  rio  Arun- 
ca  no  termo  de  Leiria.  Ao  tempo  que  fa- 
leceo  devia  de  fer  de  70  annos,  e  mais,  o 
que  fe  vê  claro,  porque  ElRey  D.  Manoel 
lhe  encommendou  a  hiftoria  da  índia  no  an- 
no de  15' 20  em  que  ao  menos  devia  fer  de 
20  até  25  annos  ,  pois  ElRey  o  juJgava 
já  porpeílba  de  quem  fe  podia  íiar  tal  em- 
preza ,  e  acrefcentando  mais  os  íincoenta  que 
vão  até  o  de  I5'70,  fazem  mais  de  70;  e  por 
eftas  conjeíturas  fe  pode  ter  por  certo  o  an- 
ilo do  nafcimento  que  lhe  dei  ao  princípio 
deíla  relação. 

Era  João  de  Barros  (  fegundo  mo  refe- 
rio  o  P.  João  Alvares ,  aíHílente  ,  e  Provincial 
que  foi  da  Companhia  de  Jefus  deíle  Rey^ 
no ,  que  o  vio  ,  e  tratou  em  Lisboa  no  anno 
de  1563  5  e  fe  vê  do  feu   retrato )  homem 

de 
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de  venerável  prefença ,  alvo  de  côr ,  olhos 
efpertos  ,  e  nariz  aquilino ,  barba  comprida  , 
e  toda  branca  ,  magro  ,  e  não  grande  do 
corpo,  na  pratica  ainda  que  grave  era  apra- 
livel  ,  e  de  grande  converfaçao.  Foi  varão 
de  vida  exemplar ,  e  mui  pio ,  como  fc  vê 
bem  de  fuás  obras  ,  que  podem  fer  nifto 
exemplo  a  outros  Eícritores  modernos ,  os 
quaes  compõem  feus  livros  com  tal  efque- 
cimento  das  coufas  Divinas  ,  que  lidos  el- 
les  ,  não  fe  pode  determinar  fe  he  o  Au- 
thor  Chriíláo  ,  fe  Gentio ,  como  já  fe  diíTe 
de  Joviano  Pontano ,  e  de  outros.  Eíla  pie- 
dade lhe  fez  procurar  por  tantas  vias  o  me- 
lhoramento dos  coílumes  de  feus  naturaes , 
compondo  tantas  obras ,  como  foram  as  da 
Efpirituíil  Mercancia  ,  Viclofa  Vergonha  , 
Exclamações  contra  o  vicio  ,  jogo  das  vir^ 
tudes  5  e  ainda  os  Tratados  da  Grammatica , 
de  maneira ,  que  tomou  o  oíficio  de  Prega- 
dor com  não  pequeno  fruto  para  todos  os 
tempos ,  e  idades ;  o  que  fendo  nelle  tanto 
de  louvar ,  deo  occaíiao  áquelles  que  não 
querem  ver  feus  vicios  reprehendidos  para 
o  notarem  de  atrevido  ;  de  maneira ,  que  lhe 
foi  neceílario  refponder  no  Dialogo  da  Vi- 
ciofa  Vergonha  a  feu  filho  António  de  Bar- 
ros entre  outras  eftas  palavras  :  l>íão  fez 
Deos  differença  de  género  de  idade ,  ou  de 
algum  ejlado  ,  que  def obrigue  de  aprender , 
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€  enfinar  os  preceitos  da  Lei  ,  a  todos  em 
comnium  ejid  encommendada.  Não  te  pareça 
que  efte  cuidado  fe  encarregou  fó  a  Douto- 
res agraduados  em  Parts  ,  a  graça  do  Bap- 
tifmo  habilitou  a  todos  ;  muitos  ojferecêram 
no  templo  grandes  ojfertas  ,  e  fomente  lou- 
'VOU  Cbrifto  a  mealha  da  pobre  viuva  ,  por^ 
que  deo  de  coração  toda  fua  pojjlbilidade. 
Todos  corremos  em  aprazer  ao  Senhor  ,  e 
quem  zelar  fua  lei  merecerá  fer  aj pira  do 
pêra  o  miniflerio  delia  :  e  dado  que  eu  não 
feja  dos  efcolhidos  pêra  o  miniflerio  do  en- 
finar ,  fou  dos  chamados  pêra  obfequio  da 
hei  ;  e  fe  me  por  iffo  reprendem  ,  hemaven- 
turados  aquelles ,  que  padecem  perfeguiçao 
pela  juftiça  ,  mas  não  mereço  tanto  ante 
De  os ,  que  veja  efla  bemaventurança, 

A  inteireza ,  e  verdade  com  que  proce- 
deo  ,  íem  ler  vencido  do  intereíTe  ,  podemos 
ter  por  milagrofa ,  pois  a  Sagrada  Efcritu- 
ra  ihe  dá  efte  titulo  ,  quando  diz  ,  que  o 
homem  que  defpreza  o  ouro  faz  milagres 
em  fua  vida.  O  como  nefta  matéria  fe  hou- 
ve João  de  Barros  confta  da  abonação  dos 
mefmos  Reys ,  a  quem  fervio  ,  os  quaes  em 
todas  as  Provisões  das  mercês  que  lhe  fize- 
ram ,  dizem  fempre  que  lhas  fazem  pela  fa- 
tisfaçáo  com  que  fervio  o  oíiicio  de  Feitor 
da  Cafa  da  índia  e  Mina  ,  como  o  já  re- 
ferimos. He  também  afsás  bom  teftemunlio 

dif. 
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diílo  o  pouco  que  deixou  a  feus  herdeiros  , 
havendo  outros ,  que  com  o  mefmo  ofucio 
os  encheram  de  heranças  j  e  aíli  diículpan- 
do-fe  elle  com  íeu  filho  Anfonio  de  Barros 
no  Dialogo  da  Viciofa  Vergonha  ,  diz  ,  que 
o  queria  deixar  bem  herdado  em  virtuoíbs 
coílumes,  e  em  outras  praticas  de  íciencias , 
por  fer  herança  compoíla  de  ílias  próprias 
achegas  ;  e  logo  legue ,  dizendo  :  Trabalha- 
rei por  te  não  envergonhar  com  eàlficios 
que  tem.  a  mageftade  ,  e  opinião  ãa  torre 
de  Babylonia ,  os  quaes  depois  de  compojlos 
'Vem  a  confusão  eterna  ,  que  os  divide  em 
tantas  Unguas  ,  quantas  foram  as  achegas 
de  que  fe  fundaram ;  e  daqui  vem  quantas 
heranças  vemos  fem  próprios  herdeiros  , 
porque  como  fe  ajuntaram  de  eftranhas  fa- 
zendas 5  eflranhos  as  herdam.  Crê-me  ,  que 
nunca  alguém  per  de  o  o  próprio  ,  e  por  ifjb 
me  ficam  de  fie  meu  trabalho  duas  efper  an- 
cas :  huma ,  que  nunca  por  elle  feras  cita- 
do 5  pois  são  noites  minhas  veladas  \  e  a  ou- 
tra y  que  tempo  virá  em  que  fcrei  julgado 
por  homem  zelofo  do  bem  da  Pátria.  Nefte 
•Jugar  vai  diícurfando  fobrc  os  excelTos  que 
os  pais  commettera  por  deixarem  os  filhos 
ricos  ,  feja  donde  for,  ganhando  com  ilTo 
muitas  vezes  pêra  íi  próprios  condemnaçao 
-eterna  ,  e  deixando  os  filhos  náo  herdados 
de  bons  coílumes  ,  mas  azados  pêra  lança- 
rem 
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rem  mão  de  todos  os  vicios  ,  e  pera  perde- 
rem tanto  da  honra  de  feus  avós  ,  quanto 
ganharam  outros  que  não  herdaram,  efta  if- 
ca  de  erros.  Também  no  Prologo  da  quar- 
ta Década  íe  torna  a  defculpar  com  os  íeus 
deíla  contínua  queixa  que  delle  tinham  ,  di- 
zendo :  Se  no  mefmo  officio  não  temos  tanto 
fer  y  como  elles  dizem  que  tiveram  aquel- 
les  ,  a  quem  7íés  fuccedemos ,  não  fera  por- 
que  elle  tivejfe  nelles  mais  do  que  tem  em 
Z'0s  y  mas  porque  elles  tiveram  delle  mais 
do  que  nós  tivemos  :  e  a  caufa  fique  pera 
outro  lugar  ^  porque  aqui  não  foffre  o  tem- 
po fer  rnaràfefia  ,  (^c,  Eíla  rara  inteireza 
moveo  aos  Reys  a  lhe  fazerem  por  vezes 
algumas  mercês  ^  entre  as  quaes  ElRey 
D.  João  III.  no  anno  de  i^jo,  lhe  deo 
licença  pera  em  quanto  viveíTe  poder  m.an- 
dar  vir  per  fua  conta  da  índia  tantas  mer- 
cadorias 5  que  tiraíle  delias  forros  cada  an- 
no no  Pveyno  quinhentos  cruzados.  E  ElRey 
D.  Sebaílião  lhe  perdoou  as  dividas  em  que 
lhe  eílava  de  certa  artilheria  ,  armas ,  e  mu- 
nições ,  do  tempo  da  viagem  do  Maranhão , 
que  importariam  mais  de  feisccntos  mil  reis, 
E  no  anno  de  1563.  \\\q  fez  mercê  de  al- 
gumas mercadorias  que  eílavam  na  Cafa  da 
índia ,  e  outras  coufas  de  valor  de  feisccn- 
tos e  fmcoenta  mil  reis.  Depois  de  feu  fa- 
lecimento peio  mefmo  refpeito  fez  mercê  a 
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fua  mulher  da  quantia  de  quinhentos  mil  reis. 
E  ElRey  D.  Filippe  I.  deo  cem  mil  reis 
de  tença  a  Jeronymo  de  Barros  feu  filho  , 
com  licença  de  teílar  de  trinta  mil  reis  del- 
les  em  quem  lhe  pareceíTe.  Mas  fe  por 
cumprir  João  de  Barros  com  fua  obrigação 
não  deixou  grandes  heranças  a  feus  deícen- 
dentes ,  nem  por  iíTo  fe  devem  elles  ter  por 
menos  aíFortunados ,  porque  fe  os  pais  ajun- 
tam eílas  riquezas  para  que  fiquem  feus  fi- 
lhos mais  honrados  na  Republica ,  não  po- 
diam os  de  João  de  Barros  poflbir  morga- 
dos 5  por  rendofos  que  foílbm  ,  que  tanto 
os  honraíTe  como  terem  tal  pai ,  o  qual  por 
fuás  illuftrcs  obras  he  tão  infígne  no  Mun- 
do 5  que  lhe  podem  ter  inveja  muitos  po- 
derolbs ,  c  Príncipes  delle ;  pois  he  certo , 
que  hum  engenho  raro  ,  e  eminente  honra 
não  fomente  huma  Familia  ,  Cidade  ,  e  Pro- 
víncia inteira ,  mas  ainda  a  idade ,  e  feculo 
em  que  nafceo  fica  illuftrado  com  produzir 
hum  varão  tão  excellente. 

Teve  feliz  memoria  ,  á  qual  ajudou  mui- 
to com  a  artificial.  Foi  de  grande  confe- 
Iho  ,  prudência  ,  verdade ,  e  credito  com 
todos ,  e  por  eftas ,  e  outras  boas  partes  era 
bufcado  ,  e  amado  de  muitos  ,  poílo  que 
lhe  não  faltaram  alguns  emulos  (de  quem 
fe  elle  queixa  na  fua  Apologia  da  quarta 
Década)  que  he  final  manifeílo  da  virtude , 

por- 
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porque  os  máos  naturalmente  aborrecem  os 
bons  por  ferem  contrários  a  feus  coftumes. 
Foi  cafado  com  Maria  de  Almeida  ,  irmá 
de  Lopo  de  Almeida  morador  em  Leiria , 
e  filha  de  Diogo  de  Almeida  de  Pombal , 
da  qual  teve  dez  filhos  ,  que  foram  ,  Jerony- 
mo  de  Barros ,  António  de  Barros ,  e  João 
de  Barros  ,  que  lhe  ElRey  D.  João  filhou 
por  moços  Fidalgos  ;  Lopo  de  Barros ,  a 
quem  também  filhou  ElRey  D.  Sebaílião  no 
mefmo  foro.  Das  filhas,  huma  foi  D.  Ma- 
ria de  Almeida  ,  de  que  faz  menção  no  Dia- 
logo do  jogo  das  virtudes  moraes ,  e  a  ou- 
tra D.  Ifabel  de  Almeida  ,  que  cafou  com 
Lopo  de  Barros ,  e  D.  Catharina  de  Barros  , 
mulher  de  Chriftovão  de  Mello  ,  filho  de 
Diogo  de  Mello  da  Silva ,  Veador  da  Ray- 
nha  D.  Catharina  j  dambas  eftas  filhas  ha 
hoje  defcendencia.  Das  outras  duas  não 
chegaram  os  nomes  á  minha  noticia.  Dos 
filhos  o  mais  velho  Jeronymo  de  Barros 
cafou  com  D.  Luiza  Soares ,  e  morreo  fem 
ter  geração;  dos  outros  João  de  Barros  mor- 
reo na  batalha  de  Alcacere.  A  índia  fo- 
ram Diogo  de  Barros ,  a  quem  mataram  os 
Mouros  ,  e  Lopo  de  Barros  ,  que  foi  Ca- 
pitão de  Baçaim  ,  e  cafou  lá  com  D.  Mi- 
cia  de  Siqueira  ,  de  quem  teve  a  D,  Catha- 
rina de  Barros  mulher  de  Pêro  Peixoto  da 
Silva. 

Ef- 
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Efleve  o  corpo  de  João  de  Barros  na- 
quella  Ermida  de  Santo  António  até  o  an- 
no  de  1 6  IO  5  em  que  o  Bifpo  Capellao  mor 
D.  Jorge  de  Ataíde  ,  Commendatario  perpé- 
tuo do  Moíleiro  de  Alcobaça  ,  Uie  fez  tras- 
ladar os  oflbs  pêra  a  Capella  mor  da  Igre- 
ja Paroquial  da  mefma  Villa  de  Alcobaça  ,• 
que  elle  mandou  acabar  ,  onde  lhe  queria 
fazer  huma  fumptaoía  íepultura.  Procedeo 
eíle  piedofo  cuidado  ao  Bifpo  de  faber  , 
que  fora  João  de  Barros  feu  Padrinho  de 
pia ,  porque  o  Conde  da  Caftanheira  o  to- 
mou por  Compadre  no  tempo  de  fua  mor 
valia  5  antepondo  as  virtudes ,  e  partes  que 
havia  nelle  ,  aos  titulos ,  c  honras  que  ou- 
tros em  femelhantes  aélos  pertendem.  Não 
pode  todavia  o  Bifpo  Capellao  mòr  acabar 
eíta  obra  com  aqueila  grandeza  ,  e  perfei- 
ção ,  com  que  fez  outras  muitas  neíle  Rey- 
iio ,  porque  lho  atalhou  a  morte.  Porém  fe 
neíla  fepultura  faltam  a  João  de  Barros  os 
túmulos  de  mármore  ,  pyramides ,  e  outros 
ornamentos  funeraes  ,  com  que  os  poderofos 
do  Mundo  procuram  dilatar  fua  lembrança  , 
tem  Jogo  com  feus  efcritos ,  e  virtudes  le- 
vantado na  m,emoria  dos  homens  maiores ,  e 
mais  duráveis  maufoleos  ,  que  os  que  em  Alia 
fizeram  huma  das  maravilhas  do  Mundo. 
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NOTICIA  DOSAUTHORES, 

Q^UE     ESCREVEBAM 

JOÃO  DE^^BARROS, 

E  Catalogo  das  Obras  ,  que  compoz  ,  extrahidas  da  Bi- 

bliot^hcca  de  Diogo  Baiboíli  Machado  Tom.  2. 

pag.  60Ó.  até  Ó09. 

FOram  muitos  os  Elogios ,  que  á  penna 
de  João    de  Barros   dedicaram  célebres 
Efcrltores  ,   dos  quaes  aqui  daremos  huma 

breve  noticia.  n-r  ^r^ 

Nicoláo  António  Bihliotheca  Htjp.  1  otii. 
I.  pag.  498.  col.  I.  Viruyn  quidem  exmta 
mentis  acie ,  memoriaque  ,   ac  multa  hono- 
rum  Au5íormn  leãione ;  quorum  fidem  ,ju- 
dicium  ,  perfpicuitatem ,  atque  elegantwm , 
■pr£ter  altas  virtutes  ,  in  contexenda  Hijto- 
ria  Lujitani  fui   idiomatis  fere  prindpe , 
fuit   imitatus.    Macedo   Flor,   de   Hefpan, 
Cap.  8.  excel.  9.  En  el  Hiftoriar  fue  excel- 
lentiffmio  por  la  verdad ,  clareza  ,  yfuizio, 
que'  en  Jus  Décadas  guardo  ,   e  na  Eva  e 
Ave  Part.  i.  Cap.  42.  num.  3.  grande  Htjfo- 

7'iador,  . 

Fr,  Simão  Coelho  Chron.  do  Carmo  Liv.2, 
Cap.  6.  mui  douto  ,  e  elegante.  Pineda  dereb. 
Saiam.  Liv.  4.  Cap.  11.  Erd^clarmu  Pache- 
co Vida  de  la  Inf  D.  Mar.  Liv.  i.  Cap.  4. 
Gran  Efcritor ,  e  Cap.  7-  ^'^/^^^^  Hiflortador. 
Barros.  Fida.  **^*-*  ^M- 
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MafFeo  Hiji,  rer,  Ind.  Liv.  i.  gravis 
AuSíor,  D.  Francifco  Manoel  Epanaf,  de 
Daria  Hijl.  pag.  226.  famofo  HÍftoriador  ^ 
e  Fílofofo, 

Anr.  Lud.  Traci.  deTudor.  que  lhe  de- 
dicou :  Tu  eruditione ,  (fT  7wbilitate  pra- 
ftas :  nulli  otii ,  í^'  negotU  ratio  magis  quam 
tibi  uni  conjlat ,  &  per  ire  omne  opus  arhi- 
traris  ,  quod  in  Libris  ,  Literisque  non  in- 
fumatur  \  dies  Reipublic£  impendis  ,  noEiem 
cum  Mujls  5  ÍT  ingenuis  commentationibus 
commutas^  maicremque  omnino  partenijiudio^ 
quam  f^mno  tribuis  :  tuoque  ex  ore  (  quod 
de  Neftore  fcripfit  Homerus  )  me  lie  dulcior 
profiuit  cratio,  Fr.  Manoel  da  Efperança 
Hijlor,  Seraf,  daProv,  dePortug,  Tom.  2. 
Liv.  12.  Cnp.  24.  n.  5'.  com  penna  Jcbre  to- 
das  elegante  fez  "vo  ar  pela  largueza  do  Mun- 
do a  fama  miraculofa  do  esfrço  Portug, 
Faria  Afia  Portug,  no  Prolog,  da  i.  Part. 
n.  6.  Varon  de  antiga  capacidad  en  f ciên- 
cia 5  e  elegância,  Gandavo  Hifi.  da  Provin^ 
cia  de  Santa  Cruz  ^  Cap.  i.  llluflre  ^  ^fa- 
mofo Efcritor,  Ambrofio  de  Mo  rales  Qhron, 
de  Hefpan.  Liv.  12.  Cap.  38.  Digno  de  fer 
mucho  alabado  per  fu  ingenio ,  muchas  le^ 
trás  ,  y  gran  juizio,  Solorzano  de  jure  Ind» 
Tom.  I.  Liv.  I.  Cap.  3.  n.  48.  Egregium 
Scriptorem,  Soufa  EUfl-  Gen.  da  Cafa  Real 
Portug,  Tom.  8.   no  fim  pag.  27.   hífigne 
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Efcritcr . . .  varão  verdadeiramente  grande* 
Sá  Mem.  Hijl,  dos  Efcrit.  do  Carm,  pag. 
322.  célebre  ,  e  erudito  Efcrit or.  Severim 
Difc.  Var,  Polit.  pag.  23.  Trabalhando  to- 
da a  vida  por  illujirar  a  pátria  ,  e  deixar 
de  feus  naturaes  gloriofa  memoria. 

Catalogo  das  obras  que  fahíram  d  luz  pú- 
blica da  Imprefsão, 

Chronica  do  Emperador  Clarimundo  , 
donde  os  Reys  de  Ecrtugal  defcendem,  Coim- 
bra por  João  de  Barrejra  1520.  foi.  (ÍT  ibi 
peio  mefmo  Impreílbr  i5'5'3.  foi.  e  Lisboa 
por  António  Alvares  1601.  foi.  Ó"  ibi  por 
Francifco  da  Silva  1742.  foi. 

Primeira  Década  da  Afia  dos  Feitos  ^ 
que  os  Fortuguezes  fizerayn  no  defcubri- 
mento ,  e  conquifta  dos  mares ,  e  terras  do 
Oriente,  Lisboa  por  Germao  Gal herde  aos 
24  dias  de  Março  de  15' 5" 3.  foi. 

Segunda  Década  da  Afia  ,  i^c,  Lisboa 
peio  dito  Imprefibr  ,  e  no  mefmo  anno,  foi. 

Eftas  duas  Décadas  fahíram  traduzidas 
em  Italiano  por  Affonfo  Ulhoa  ,  com  eíle  ti- 
tulo :  L'  Afia  deis,  Giovanni  di  Barros  Con- 
figliero  dei  ChrifiiarJ filmo  Re  di  Portugál- 
ia de""  Fatti  de^  Portugòejl  nello  fccprimen- 
to  5  e  conquifta  de^  mari ,  e  terre  di  Orien- 
te, Venetia  apreflb  Vincenzo  Valgrifio  1562. 
4.°  2.  Tom. 

^;#^^*  i[  Ter- 
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Terceira  Década  da  índia  ,  (írr.  Lisboa 
por  João  Barreira  1563.  foi. 

Sahiram  eftas  trcs  Décadas  reimprcíTas 
primorofamente  por  ordem  do  Senado  de 
Lisboa,  ibi  por  Jorge  Rodrigues  1628.  foi. 

AbJllutiJJlrãum ,  c^latumque  miem  Mu- 
Jís  cpus  5  ut  Hcratio  utar  (são  palavras, 
com  que  o  grande  Nicoláo  António  Bih. 
Hifp.  Tom.  I.  pag.  498.  col.  2.  exalta  cf- 
ta  Hilloria  )  vianfzirmnque  in  cmnem  Ma- 
tem ctíM  laude  máxima  fui  artificis  :  quo 
eniinet  ijíCorrupta  fides  ^  hiculenta  ora  tio 
hivian£  {Cmtila ,  GeographÍ£que  totius  ea- 
rum  partium ,  quas  dejcrihit  ftilo  ,  multa 
^  accurata  cognitio. 

Quarta  Década  da  Índia,  Madrid  em 
a  Imprefsâo  Real  161 3.  foi.  Eíla  Década, 
que  ficou  imperfeita  ,  confervava  Luiza  Soa- 
res nora  de  João  de  Barros  ,  e  viuva  de  Je- 
ronymo  de  Barros  feu  filho  mais  velho  ,  de 
cujo  poder  a  extrahio  no  anno  de  15" 91  Fi- 
lippe  Primeiro  de  Portugal ,  mnndando-lhe 
dar  quinhentos  mil  reis  ,  e  com.me  tendo  a 
D.  Fernando  de  Caílro  Pereira  Fidalgo  de 
grande  talento  ,  e  depois  a  Duarte  Nunes  de 
Leão  muito  verfado  na  Hiftoria  ,  a  coordi- 
nação  defta  Década  ;  e  como  aílim  hum  ,  co- 
mo outro  não  eíFeituaíTem  o  intento  d'El- 
Rey ,  foi  dada  cfta  incumbência  por  Filip- 
pc  Segundo  a  João  Baptiíla  Lavanha  Coi- 
mo- 
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mografo  mor  do  Reyno ,  que  nao  fomente 
a  ordenou  ,  mas  illuílrou  com  doutas  notas  , 
e  Taboas  Geográficas. 

CartÍ7iha  para  aprender  a  ler.  No  fim 
tem  eftas  palavras:  A  louvor  de  Deos ,  e  da 
Virgem  Maria.  Acaba-fe  a  cartinha  com 
os  preceitos  ,  c  jnandamentos  da  Santa  Ma- 
dre Igreja ,  e  com  os  Myfierios  da  MiJJa , 
e  Rejponfcrios  delia.  Imprimida  em  a  mui 
n.bre  ,  e  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa  por 
authiridade  da  Santa  htquifiçao  em  cafa' 
de  Luiz  Rodrigues  Livreiro  d''  ElRey  nof- 
fo  Senhor  coyn  Privilegio  Real  acs  20  de 
Dezembro  de  i$i<).  4.'' 

Neíla  obra  eníina  a  ler  ,  e  para  maior 
clareza  dos  principiantes  traz  a  cada  letra 
do  Alfabeto  huma  figura ,  que  principia  pe- 
ia meíina  letra ,  para  que  fique  mais  fixa  na 
memoria.  Sobre  o  A  huma  Arvore ,  fobre 
o  B  huma  Béjia  ,  e  aíli  em  as  que  fe  feguem. 
Foi  dedicada  ao  Príncipe  D.  Filippe  filho 
d''ElRey  D.  João  o  líl.  que  aprendeo  a  ler 
per  ella ;  e  como  tiveíTe  annexa  a  Cartinha 
de  D.  Fr.  João  Soares  Meílre  do  dito  Prín- 
cipe ,  imaginaram  muitos  que  era  obra  lua , 
fendo  certamente  de  João  de  Barros. 

Grar,imatica  da  Ungua  Portugueza.  Oly  f- 

fipone  apud  Ludovicum  Rotorigium  Typog. 

1540.  4.°  No  prologo  diz :  Em  a  cartinha 

pajjada  dêmos  arte  para  os  meninos  fácil-- 

men- 
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mente  aprenderem  aler  , , .  .fica  agora  dar- 
mos os  preceitos  da  nojja  Graminatica ,  de 
ciíjo  titulo  intitulamos  a  Cartinha  ,  Ò"c, 
Nefta  obra  traz  bum  Tratado  da  Orthogra- 
fia  da  língua  Portugueza  a  foi.  40.  e  Dia- 
logo em  louvor  da  -noJJa  linguagem ,  é^f . 

Dialogo  da  Viciof a  Vergonha,  Olyílipo- 
ne  apud  Ludovicum  Rotorigium  i^^o.  4."* 
no  fim.  Imprimido  eyn  cafa  de  Luiz  Rodri^ 
guês  Livreiro  i'  ElRey  nofjh  Senhor  com 
Privilegio  Real  aos  12  de  Janeiro  de  15' 40. 
4.°  Neíla  Obra  inílrue  a  puerícia  com  dou- 
trinas opportunas  a  eíla  idade ;  e  poílo  que 
era  o  argumento  moral  ,  pedio  ao  infigne 
Medico  ,  e  Filofofo  o  Doutor  António  Luiz  , 
que  lhe  miniílraíTe  as  noticias  pertencentes 
á  matéria  de  que  efcrevia  ,  extrahidas  da 
Filofoíia  natural.  A  eíla  fiípplica  farisfez  An- 
tónio Luiz ,  compondo  o  Tratado  de  Pu^ 
dore  5  que  ao  meímo  João  de  Barros  dedi- 
cou. 

Dialogo  de  preceitos  moraes  com  pra^ 
tica  delles  enimodo  de  jogo,  Lisboa  por  Luiz 
Rodrigues  Livreiro  d'  ElRcy  noffo  Senhor 
15' 40.  4.''  Sáo  Interlocutores  o  Author  com 
léus  filhos  António ,  e  Carharina.  Dedicado 
á  Princeza  D.  Maria ,  que  depois  caiou  com 
Filippe  Prudente  ,  a  qual  jogava  com  feu 
Pai  ElRey  D.  João  o  IH.  efte  jogo  de  Ta- 
belas, reduzindo  a  elle  as  Ethicas  de  Arif- 

to- 
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toteícs  ,  onde  fe  introduziram  as  virtudes , 
e  vidos  por  exceíTo ,  ou  defeito.  Teve  in- 
tentos de  regular  a  Economia  pelo  jogo  das 
cartas ,  c  a  Politica  pelo  xadrês ,  por  ferem 
eíles  jogos  os  mais  communs. 

Rhopica  Pneuma  ,  ou  mercadoria  efpi- 
ritual.  He  hum  colloquio  metafórico  ,  era 
que  são  Interlocutores  o  Entendimento  ,  e  a 
Vontade.  Lisboa  i5'32.  4.°  dedicado  a  Duar- 
te de  Rezende  feu  parente.  Foi  tão  eftima- 
da  eíla  obra  pelo  eruditiflimo  Luiz  Vives , 
que  dedicou  a  João  de  Barros ,  no  anno  de 
I5'35' ,  o  feu  Tratado  Exercitationes  ani^ 
mi  in  Deum  ,  e  na  Dedicatória  lhe  diz  ef- 
tas  palavras  :  Chriftophorus  Mirandus  meus 
declaravit  mhzlitatem  tui  generis  ,  tum, 
ingenium ,  eruditionem  ,  (í^  probitatem  ,  qu^ 
ego  ex  opufculo  quodam  tuo  vejirati  lingua, 
confcriptofacile  perfpexi ,  nonpotui  non  com" 
pleãi  5  i^  fufcipere  dotes  animi  exercitas 
inter  negotia ,  tam  varia  ,  ^  magna  ,  (^^'c. 

Panegyrico  d  mui  alta  ,  e  efclarecida 
Frinceza  Infanta  D.  Maria  n-jfa  Senho- 
ra, Coníla  de  80  §§.  Sahio  a  primeira  ve2 
impreífo  em  as  Noticias  de  Portugal ,  com- 
pofta  pelo  eruditiílimo  Chantre  de  Évora 
Manoel  Severim  de  Faria.  Lisboa  na  Offí- 
cina  Crasbeeckiana  16$$,  foL  Segunda  vez 
íe  imprimio  na  vida  da  mefma  Princeza  ef- 
crita  por  Fr.  Miguel  Pacheco  Religicfo  da 

Or- 
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Ordem  Militar  de  Chrifto.  Lisboa  por  João 
da  Coík  1665-.  foi.  defde  foi.  143.  verfo 
até  164.  o  qual  aííim  á  obra  ,  como  a  feu 
Author  faz  o-fcguinte  Elogio:  Hizo  Bar- 
ros ejla  obra  con  tanta  erudicion ,  y  higa- 
res  de  la  Efcritura  Divina  ,  y  humana  , 
que  haviendo  muchas  y  fu?  Décadas  tan 
celebres  en  Europa  ,  la  prezente  en  fu  gé- 
nero vence  todas ,  y  la  igualan  a^gunos  ai 
Pancgyrico  ,  que  efcrevio  Flinio  a  Trajano , 
que  Je  eflirda  per  lo  mejor  de  todo  lo  que  fe 
baila  dejie  gran  ingenio  ,  yjuizio.  Sahio  ter- 
ceira vez  em  a  fegunda  Imprefsao  das  No- 
ticias de  FortugaL  Lisboa  por  Antoiiio  líi- 
doro  daFonfeca  1740.  foi.  defde  pag.  395'. 
até  430. 

Ao  muito  alto  ,  e  muito  podercfo  Rey 
de  Portugal  D.  João  IIL  defte  nome ,  Fa- 
negyrico  em  o  anno  de  1^3  3.  Sahio  na  fe- 
gunda Imprefsao  das  Noticias  de  Portu- 
gal, Lisboa  por  António  ífidoro  da  Fon- 
íeca  1740.  foi.  defde  pag.  287.  até  380. 
He  muito  extenfo  ,  e  ornado  de  erudição 
fagrada ,  e  profana. 

Obras  Manufcript a s . 

Problemas  Moraes,  Allega  eíla  obra  no 
Dialogo  da  Vicioia  Vergonha. 

Exclamação  centra  as  opiniões  ,  e  abu- 
fos  do  Mundo  prefente,  He  obra  muito  ítn- 

ten- 
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tenciofa  ,  e  cheia  de  Filofofia  moral  ,  efcrita 
em  mais  de  46oRedondilhas,  dirigida  com 
hum  largo  diícurfo  a  feu  grande  amigo  João 
Rodrigues  de  Sá  Menezes  íenhor  de  Sever, 
e  Matozinhos  ,   e  Alcaide   mor   da  Cidade 
do  Porto  5  em  o  anno  de  1^61,  Começa  : 
Jiquella  eterna  Mente 
Alta  luz  inaccejjl^vel  ^ 
Em  Jl  mefma  permanente , 
Sem  moto  ,  ou  accidente , 
"Não  fendo  cornprehenfivel  ^ 
Per  fé  cremes  firmemente. 
Década  da  Africa.    Faz  memoria  deíla 
terceira  obra  na  Década  da  Afia  Liv.  V.  Cap. 
VIII.  e  a  teve  em  feu  poder  o.IUuftriíIimo 
D.  Rodrigo  da  Cunha  Arcebifpo  de  Lisboa , 
como  affirma  Manoel  de  Faria  e  Soufa  no 
Catalogo  dos  Ihros  ,  que  traz  ao  princípio 
do  primeiro  Tom.    da  Afia  Portug.  n.  81. 
Geographia  ti júver falis,   Deíla  obra  faz 
repetida  memoria   na  Década  I.    Cap.  I.    e 
Liv^.  IV.  Cap.  II.  e  Década  II.  Liv.  I.  Cap. 
íll.  e  Liv.  VIII.  Cap.  IV.  Era  huma  com- 
binação  da  Geografia  antiga  com  a  moder- 
na ,    defcrevendo   primeiramente    os  inílru- 
mentos  da  navegação  ,  e  depois  as  fituaçoes 
das  Provincias  ,  arrumações  das  terras  ,  e  cof- 
tumes  de  feus  habitadores.  Hum  fragmento 
deíla  obra  confervava  feu  filho  Jerony mo  de 
Barros  ,  que  offereceo  a  ElRey  D.  Sebafiião , 

e  in- 
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e  infelizmente  fe  perdeo  ,  como  efcrcve  Faria 
no  Catalogo  dos  livros  coUocado  ao  prin- 
cípio do  Tom.  I.  da  Afta  Portug.  n.  8i.  E 
no  Ccmment,  ás  Lujiad,  de  Cam.  Cant,  8. 
EJlanc,  5.  affirma  que  confervava  alguns 
fragmentos  da  dita  Geografia  ,  da  qual  faz 
inenção  o  moderno  addicionador  da  BibL 
Geograf,  de  António  de  Leão ,  Tom.  IIT. 
coJ.   I3i9« 

HÍftcria  natural  do  Oriente ,  que  confia 
de  plantas  ,  e  animaes  daqueVas  Prcvin-- 
cias  5  e  das  chras  artificiaes  pertencentes  á 
Commutação  ^  e  Ccnmiercio  de  ambas  eftas 
matérias.  Dcfta  obra  fe  lembra  na  Década 
I.  Liv.  VI.  Cap.  IV. 

Summario  ,  que  trata  das  Provindas 
do  Mundo ,  em  efpecial  das  índias  ,  ajftm  de 
Cajle'la  ^  como  de  Portugal  ^  e  trata  larga- 
mente  da  Arte  de  marear  juntamente  com 
a  esfera  em  romance  com  o  regimento  do 
Sol  ^  e  do  Norte  ^  e  outras  derrotas  ^  e  al- 
turas das  terras ,  e  com  outras  muitas  cou- 
fas  necejjarias  aos  navegantes ,  foi.  confer- 
va-fe  na  livraria  do  Excel lentilíi mo  Marquez 
de  Abrantes ,  e  parece  fer  o  original.  Co- 
meça :  Haveis  de  faber ,  que  ajjlm  como  os 
circulos  dos  horizontes ,  ^^. 

Hijioria  dos  Reys  da  Perfia ,  Grão  Ta- 
mcrlão  ^  e  Prefie  João,  Ficou  incompleta, 
e  fe  conferva  na  Bibliotheca  Real. 

IN- 
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co Náos  Capitães  Mores  D.  Etleváo  da  Gama  ,  e 
D.  Paulo  da  Gama.  ib.  p.  489.  Em  1533  quatro 
Náos  Capitão  D.  Gonfaío  Coutinho,  ib.  p.  504. 
Três  Náos  Capitão  D.  João  Pereira,  ib.  p.  504. 
Em  1534  finco  Náos  Capitão  Martim  Affonfo  de 
Soufa.  ib.  p.  $27.  Em  1535  fete  Náos  Capitão  Fer- 
não Peres  de  Andrade.  T.  4.  P.  2.  p.  72.  na  no- 
ta. Em  153Ó  finco  Náos  Capitão  Jorge  Cabral,  ib. 
p.  304.  Em  1)37  í'>"co  Náos  Capitão  D.  Pedro  da 
Silva.  ib.  p.  401.  Três  Navios  Fernão  de  Moraes, 
Fernáo  da  Cofta  ,  e  Diogo  Lopes  de  Soufa.  ib.  p. 
449.  Dous  Navios  Aleixo  de  Soufa,  e  Henrique  de 
Soufa  Chicorro.  ib.  p.  450.  Em  1538  doze  Náos 
Capitão  D.  Garcia  de  Noronha,  ib.  p.  728. 

Arm.if.  Brazão  d' Armas  que  dão  a  João  Gonfalves  Zar- 
co. T.  I.  P.  I.  p.  33.  A  Fernão  Gomes,  ib,  p.  144. 
Ao  Principe  Bemoij.  ib.  p.  211. 

Arménio.  Haitonlo  Arménio.    Erro    com    que    efcreve    a 
GeneaIo2;ia  dos  Reys  da  AbaiTia.  T.  3.  P.  i.  p.  363, 
Píiiriarcít  Arménio  ^  que  havia  na  Cidade  Meliapor. 
T.  1.  P.  2.  p.  304. 

Gente  Arménia.    He  tributaria   ao  Turco  ^    e  Rey 
da  Perfia.  T.  i     P.  2.   p.  313. 

Arçíifço.  Ci7pítão  de  Arquiço.  Efcreve  ao  Governador.  T. 
3.  P.  I.  p,  34,-.  Falia  a  favor  dos  da  Ilha  Maura, 
ib.  34Ó.  Pvefrefco  que  manda  a  Diogo  Lopes.  ib.  p. 
350.  Falla-lhe.  ib.  p,  355.  Defoedida  que  fez.  ib. 
p.    3)6.  _ 

Arração.  Cidade  ,  e  Reino  entre  o  Cabo  Cingapura  , 
e  Negraes.   T.  i.  P.  2.  p.  307. 

Arrio.  Entra  a  fua  herefia  em  Hefpanha.  T.  i.  P.  i. 
p.  2. 

Arjinario.  Promontório  ,    v.  Cabo  verde. 

Ani.  Rei/  d'  Ara.  Ajuda  os  Portuguezes  contra  o  Rey 
de  Pacein.  T.  3.  P.  i.  p.  520.  Condições  com  que 
acompanha  Jorge  d"  Alboquerque.  ib.  p.  $37.  O  que 
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faz  nefla  guerra,  ib.  p.  5^3.  Recolhe  ElRey  de  Pe- 
dir. T.  j.  P.  2.  p.  2S0. 

Jríílla,  Tomada  por  Affonfo  V.  T.  i.P.  1.  p.  220. 

^Jia.  Conquiílada  pelos  Cahfas.  T.  i.  P.  2.  p.  2.  Sua 
defciipção  ,  Cidades  ,  rios  ,  cabos.  T.  1.  P.  2.  p.  28o, 
Gentes  que  a  habitáo  ,  Reys  que  a  governão.  ib. 
p.  3 17.  Sua  riqueza,  e  policia,  ib.   p.   321. 

JJJalto.  Dão  os  Turcos  aíTalto  á  Fortaleza  de  Dio.  T. 
4.  P2.  p.  686. 

^Jlrohihío.  Como  fe  fervião  delle  no  tempo  de  Vafco 
da  Gama.  T.  i.  P.  i.  p.  280.  Quem  foi  feu  inven- 
tor, ib,  p.  281. 

^Jliologia.  São  os  Gentios  Malabares  mui  dados  i  Af- 
trologia.  T.  I.  P.  2.  p.  336. 

^Jfumpçòo,  Cathedral  da  Madeira  ,  e  Arcebifpado  Pri-» 
maz  das  índias:   fua  fundação.  T.  i.  P,  i.  p.  34. 

ififlarij  Mina.  Capitão  dos  Mogoles.  T.  4.  P.  2.  p.  518. 
Levanta-fe  com  o  Reino  de  Mogoílão.  ib.  p.  5  22. 

4tabad.  Funda  Bafcorá  velha  :   quem  era,  T.  4.  P.   l. 

P.  JU. 
w4/rfr.  Coge  Atíir.  PrÍ2Íoneiro  delRey  Sargol.  T.  2.  P.  i. 
p,  118.  Governador  d*  Ormu7.  ib.  p.  119.  Manhas 
que  ufa  com  Affonfo  d*  Alboquerque.  ib.  p.  12S. 
Seus  enganos,  ib.  p.  148.  He  caufa  de  fegundo  rom* 
pimento,  ib.  p,  i$$.  Como  fortifica  Ormuz.  ib.  p. 
::47. 

yr.  Athanafio  êe  Jefus  ^  v,   Jejiis- 

Ato,  Cachil,  Ato  y  V.  Chacúato. 

Avn-  Reino  no  interior  da  terra  junto  a  Pegú.    T.  i. 

F.  2.  p.  308, 
Avellar.  Arrenegado.    Vem  cercar  Malaca.   T.  3.  P.  2. 
p.  475.    Seus  ardis.  ib.   p.  428. 

Fernão  de  Avsllar.  Capitão  da  Armada  que  vai  ao 
Congo.  T.  I.  P.  I.  p.  224. 

João  d'  Avellar.  Soccorre  o  Nizamaluco.  T.  4.  P, 
1.  p.  206.  Leva  á  efcala  a  Fortaleza  que  lhe  tomara 
ElRey  de  Cambaya  :  honras  í^ue  lhe  faz  Nizamalu- 
co» ib.  p.  211, 
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Avjcena.  Sua  pátria:  onde  eRudou.  T.  4.  P.  i.  p.  ç. 

Axcm.  Feitoria  para  o  refgate  do  ouro.  T.  1.  P.  1.  p.  142, 

Àx..  MeUcjiie  Aí  ,   v.  Melicjne. 

Azambuja.  Diogo  d'  Azambuja,  Capitíío  da  Armada  que 
vai  á  Mina.  T.  1.  P.  i.  p.  154.  Confirma  as  pazes 
com  Kezeguiche  :  recado  que  manda  a  Caramança, 
ib.  p.  155.  Celebra  a  primeira  Miíía  naqueJJas  ter* 
ras.  ib.  p.  156.  Como  he  recebido  de  Caramança, 
ib.  p.  157.  Trabalho  que  tem  com  os  Negros,  ib, 
p.  167.  Como  os  accommoda  :  acaba  o  Caílelio  de 
S.  Jorge.  ib.  p.  ió8.  Caftigo  que  dá  aos  Negros,  ib. 
p.  169.  Tempo  que  lá  fe  demora:  como  he  pre^ 
miado.  ib.  p.  170. 

Pêro  d'  Aíamímja.    Sua  morte.   T.  i.  P.  1,  p.  154, 

Aiside.  Chan.  Como  vem  a  fer  Rey  de  Mandou.  T.  4, 
P.  I.  p.  553. 

Azeiu7ges.  Confinão  com  os  Negros  de  Jalof.  T.  i.  P, 
I.  p.  ló. 

A^^evedo.  António  de  Azevedo.  O  que  obra  no  cerco  de 
Calecut.  T.  5.  P.  2.  p.  4JÓ. 

Feruão  Lopes  d'  Azevedo  ,  v.  Lopes. 

Atjalu  ,  V.  Aiíila. 

Aijnâo.  Ilha  da  China  onde  fe  pefca  o  aljôfar.  T.  1, 
P.  2.  p.  312. 

B 

EAíimane.  Convida  ao  Soltão  Eadur  para  fe  vingar  do 
Nizamaluco.  T.  4.  P.  i.  p.  587. 
"Bahor.  Patxrah  ,  v.  Tatxiah. 

Bahii.  Coje  Buba.  Serviço  que  faz  ao  Soltão  Badur.  T, 
4.  P.   1.  p.  571.    He    feito  Vedor    da  Fazenda,    ib, 
p.  572. 
B^bid.  Rey  de  Delij.    Pede  foccorro  aos  Patanes  :    to* 

mão-lhe  eRes  o  Rcyno,  T.  4.  P.  2.  p.  ló. 
"Çaçiiim.  Cidade  da  Cofta  de  Guzarate.  Temos  alli  For-^ 
taleza.  T.  1,  P.  2.  p,  294.   Rendimento  que  tem.  ib, 
p.  29$.  Sitio  defla  Cidade.  T.  4.  P.  i,  p.  494.  Sua 
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fortificação,  ib.  p.  497.  He  entrada  pelos  PortU2;ue- 
zes.  jb.  p.  499.  Cede-a  ElRey  de  Cambaia  a  Portu- 
ga!, ib.   p.  5  3J. 
JBacalíi.    Povoação  junto  ao  Cabo  Negraes.  T.  i.  P.  2. 

P'  307. 

JBacanor.  Sua  fituação.  T.  1.  P.  i.  p.  3  $9.  Notável  vi- 
doria  que  alli  alcançou  Lopo  Vaz.  T.  4.  P.  i.  p.  1  j. 

"Bachan.  R  ey  de  Bacham.  Bom  agazalho  que  faz  aos  Por- 
tuguezes.  T.  4.  P.  i.  p.  92. 

Bacias.  Pêro  Bacias.  PaíTa-fe  aos  Mouros.  T.  2,  P.  2. 
p.  1 3Ó.  Reprehensão  que  lhe  dá  João  Machado,  ib. 
p.    137. 

Baãria ,  e  Baãnana.  Provincia ,  hoje  Eohara.  T.  4.  P. 
2.  p.  4. 

Bada.  Gentio.  Avifa  a  Jordão  de  Freitas.  T.  4.  P.  2. 
p.  245. 

ISadítr  Chan  ,  ou  Soltão  Badcir.  Dito  notável  defte  Rey 
a  refpeito  da  fua  potencia.  T.  i.  P.  2.  p.  319.  Defa- 
venças  que  tem  com  feu  Pai.  T.  4.  P.  i.  p.  5ÓJ. 
Dá-íhe  veneno  ,  e  foge  :  he  bem  recebido  em  Chi- 
tor.  ib.  p.  5ÓÓ.  Morte  que  alli  fez.  ib.  p.  5Ó7.  Faz- 
fe  Calandar.  ib.  p.  $ó8.  Vem  ao  Guzarate  com  gen- 
te, ib.  p.  571.  Levanta-fe  com  o  Reyno  :  mata  os 
Irmãos,  ib.  p.  572.  Manda  esfollar  Madre  Maluco. 
ib.  p.  573.  He  obedecido  no  Reyno.  ib.  p.  574. 
Vai  no  alcance  de  Melique  Saca.  ib.  p.  58  a.  Reí- 
polla  que  dá  ao  Rey  dos  Mogoles.  ib.  p.  583.  Caf- 
tigo  que  faz  nos  Coliis.  ib.  p.  Ó87.  Grande  poder 
com  que  vai  contra  o  Nizamaluco.  ib.  p.  588.  Alii- 
anças  que  faz  com  o  Sanga.  ib.  p.  59Ó.  Toma  o 
Reyno  de  Mandou,  ib.  p.  599.  Mata  os  Capitães 
que  o  ferviram.  ib.  p.  òoo.  Ardil  com  que  colhe  ás 
mãos  Salahadim.  ib.  p.  601.  Fidelidade  com  que 
cumpre  a  palavra  em  RaolFiiiga.  ib.  p.  Ó07.  Magni- 
fico fepulcro  que  faz  a  Salahadin.  ib.  p.  Ó13.  Manda 
affogar  o  feu  Valido,  ib.  p.  6 13.  Guerra  que  faz 
ao  Sanga.  ib.  p.  òi$.  Embaixada  que  manda  ao  Rey 
dos  Mogoles.  ib.  p.  618.    Quer   tirar   as  comedorias 
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i  gente  de  guerra,  ih.  p.  6 20.  Quer  matar  Muja- 
techan.  ib.  p.  Ó21.  Manda  para  ifib  a  Dio.  ib.  p. 
622.  Acção  porque  lhe  perdoa,  ib.  p.  Ó25.  Dá  a 
Rumechan  Dio.  ib.  p.  627.  Guerra  que  tem  com 
o  Rey  dos  Mogoles.  ib.  p.  634.  Prefentes  injuriofos 
que  mandam  reciprocamente,  ib.  p.  Ó3Ó.  Guerra 
com  os  Mogoles.  1'.  4.  P.  2.  p.  2ó.  Cerca  Chitor. 
ib.  p.  30.  Funeraes  que  faz  a  Tercachan.  ib.  p.  5J. 
Entra  em  Chitor,  e  retira-fe.  ib.  p.  35.  Aperto  em 
que  fe  vê.  ib.  p.  37.  Defampara  o  feu  campo.  ib. 
p.  41.  Quer  matar  Rumechan.  ib.  p.  45.  Foge  de 
Rumechan.  ib.  p.  49.  Vai  a  Dio.  ib.  p.  57.  Pede 
foccorro  ao  Turco.  ib.  p.  62.  Quer  ir  a  Meca.  ib. 
p.  Ó4.  OtTerece  Dio  a  Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  ój. 
Dá  Fortaleza  em  Dio.  ib.  p.  S4.  Como  trata  Mar- 
tim  Affonfo.  ib.  p.  90,  Fortifica-íe  contra  a  noíTa 
Fortaleza,  ib.  p.  97.  Otferece  ao  Hydalcáo  o  titulo 
de  Rey.  ib.  p.  226.  Incita  o  Çamorij  contra  os 
noíTos.  ib.  p.  297.  Determina  tomar-nos  a  Fortale- 
za de  Dio.  ib.  p.  328.  Embaixada  que  manda  a  Nu- 
no da  Cunha.  ib.  p.  335.  Vem  villtar  Nuno  da  Cu- 
nha ao  feu  Galeão,  ib.  p.  3^0.  Manda  matar  Ma- 
noel de  Soufa.  ib.  p.  359.  Morte  de  Badur.  ib.  p. 
3Ó2.  Sua  condição,  ib.  p.  3Ó4.  Feições  ,  e  pren- 
das, ib.  p.  3ÓÓ.  Valor,  e  magnanimidade  aíTeâada. 
ib.  p.    36Ó. 

Bdílec.  Opinião  que  ha  em  fer  eRa  Cidade  a  mefma 
Judá  ,  ou  o  lugar  de  Xerefem.    T.    5.  P.    i.   p.  23. 

'Biiduis.  Mouros  Baduis.  Que  vida  tem.  T.  i.P.  2,  p.  89, 
Guerra  que  fazem  a  Cidade  de  Judá.  T.  3.P.  i.  p, 
24.   e  27. 

'Batvs^tj.  Cunhado  de  Badur.  T.  4.  P.  2.  p.  46. 

Ba^adad.  Senhor  de  Ea^adad.  Levantam-ie  contra  elle 
muitos  dos  feus  VaíTallos  na  guerra ,  que  tem  com 
os  Perfas.   T.  4.  P.  i,  p.  3  39. 

Bi!ç:aní:.  Comarca  occidental  do  rio  Çanaga.  T.  i.P.  1, 
p.  213. 

Baguncíirij,  Povos  do  Guzarate.    T,  4,  P.  i.  p,  542. 
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BugoJaJ.  Por  quem  foi  fundada.  T.  i.  P.  i.  p.  7.  Va- 
ticínio que  tem  de  hum  Aflrologo.  ib.  p.  8. 
Bagtier.  Senhorio  dos  Rebuftos.  T.  4.  P.  i.   p.  595, 
Bdgiios.  Montes.  T.  4..  P.  2.  p.  10. 
Bailarem.    Ilha.     Sua    fituação  ,     grandeza  ,     fertilida- 
de. T.  4.  P.  I.  p.  328.  Frutos,  povoação,  pefcaria 
de  pérolas  :    defeza    que    fez    contra   os  noítos.    ib. 
p.  Jó^ 
Bahia  da  Santa  Helena  ;  v.  Helena. 
Balcancor.  Povoação  de  Calecut.  T.  I.  P.  2.  p,  297^ 
Baldaija.  ji^onfo  Gonftihes  Badat/a.    Pafla    o  Cabo  Boja- 
dor :    volta  outra  vez  ,    e  encontra  grande  cópia  de 
lobos  marinhos.  T.  i.P.  i.  p.  44.  Chega  á  pedra  de 
Gale.  ib.  p.  48. 

Fernão  Baldaija.    Seu  valor  ,  e  morte.  T.  4.  P.  i, 
p.  118. 
BakUacem.  CoíTario  de  Cartanor.  He  prezo.  T.  j.P.  2. 

p.  ^5j.  He  juftiçado.  ib.  p.   J78. 
Balerti.  Vem  de  Dinamarca  a  efte  Reino  :  vai  ver  o;? 
noíTos  defcubrimentos,  T.  i.P.  i.  p.  127.  Sua  mor- 
te, ib.  p.  127. 
Ballate.    Efcravos  delRey    de  Malaca.     Como   fe  porta 

com  elles  o  Governador.  T.  j.P.  i.  p.  87. 
Balthazuu-.  Vem  de  mandado  do  Imperador  ao  Infante 
D.  Henrique  :    he  armado  Cavalleiro  ,   e  vai  ver  os 
.noíTos  defcubrimentos.  T.  i.P.  i.  p.  ói. 
Balthazar  Pejoa  ,  v.  Peffoa. 
Balnche.  Mouro.    Ajuda  Simão  da  Cunha  contra  Baba- 
rem. T.  4.  P.  I.  p.  jóó. 
Bamplacot.  Povoação  junta  ao  rio  Manai.  T.  i.  P.  2.  p.  ?  !• 
Bancancs.  Povos  ,  que  habitam  o  Guzarate.   Seus  coflu- 
mes.  T.  4.  P.  I.  p.  542.  Obfervam  a  Seita  de  Pytha- 
goras.  ib.   p.  545.  Sua  fuperftição.  ib.  p. 544. 
Banda.  Ilha.    Sua  fituação.  T.  i.  P.  2.  p.  295.    Frutos 
que  dá.  T.  5.  P.  i.  p.  571.  Sua  amenidade,  ib.  p.  $86. 
Figura,  ib.  p.  587.  Tamanho:  colUime  ,  e  Religião 
de  feus  habitantes,  ib.  p.   587.    Governo,  c  abun- 
dância de  nós.  ib.  "p.  588. 
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Nós  í/t?  Banda.  Defcripção  da  arvore  da  nós.  T.  j. 
P.  1.  p.  58Ó, 

Banda,  Tanadaria  marítima  de  Goa.    T.  4.  P.   i, 

•  p.  455- 

Cidade  do  Sabaio.  T.  4.P.  i.  p.  454- 

JSandam.  Tiiam  Bandam.    IVlouro  de  Malaca.    Vem  buT- 
"    car  Affonfo  de  Alboquerque.  T.  2.  P.  2.  p.  40.   Não 
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P.  I.  p.  228. 

Baptifla.  João  Baptifia  Francez.  Vem  á  Ilha  de  Maio, 
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P.  I.  p.  328.  O  que  fez  com  Belchior  de  Soufa.  íb, 
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íeguro  delRey  de  Cambaia,  ib.  p.  Ó28.  Sua  morte. 
T.  4.  P.  2.  p.  42. 

Míi-r.l  Mdique.  Capitão  de  Dabul.  Ajuda  a  Álvaro 
Madureira.   T.  3.  P.  1.  p.  74. 
Mdlo,    Chn/lovao  de  Mdlo.    Capitão  de  Bengala.  T.  4. 
P.  2.  p.  4Ó9. 

Blníz,  Ferníindes  de  Mdlo.  Seu  valor,  T.  2.  P.  i. 
p.  47.  Vai  a  Ceilão.  T.  3.  P.  i.  p.  120. 

Diogo  de  Mdlo.  Capitão  de  Ormuz.  Vem  prezo 
a  Portugal:  he  livre.  T.  4.P.  i.p.  379. 

Duaite  de  Mello.  Acha-fe  no  cerco  de  Goa.  T.  2. 
P.  2.  p.  120.  188.  e  193.  Vai  ao  mar  Roxo.  ib.  p. 
225.  O  que  faz  em  Adem.  ib.  p.  239.  Ke  Capitão 
•  IVlór  do  mar  de  Malaca.  T.  3.  P.  1.  p.  244.  Toma 
a  Fortaleza  de  Saniotea  Raja.  ib.  p.  255.  e  257. 
Não  pôde  ir  fobrc  a  Armada  de  Bintão.  ib.  p.  258. 
Vai  contra  ElRey  de  liiiitão.  ib.  p.  iSy.  e  291. 
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Duarte  de  Mello.  Capitão  de  Moçambique.  Tem 
diíferenças  com  os  de  Angoxa.  T.  2.  ?.  2.  p.  lò;. 
Sua  morte.  ib.  p.  ió6. 

Fianâfco  de  Mello.  Vai  a  Malaca.  T.  2.  P.  2.  p.  542. 
Defende  F.IRey  de  Campar,  ib.  p.  ^87.  e  590.  Sal- 
va-le  no  levantamento  de  Ormuz.  T.  3.P.  2.  p.  131. 
Vai  a  Sunda  :  parte  para  a  Jndia  :  mette  no  fundo 
huma  náo.   T.  4.  P.  1.  p.  87. 

Gonfdo  Vaz  de  Mello.  Seu  valor.  T.  2.  P.  I.p.  4O. 
Sua  morte.   T.  4..  P.  1.  p.  177. 

Jcão  de  Mello  da  Silva.  Vai  fondar  Coulete.  T.  j. 
P.  2.  p.  391.  Seu  valor.  ib.  p.  392.  e  400.  Vai  Ca- 
pitão á  índia:  feu  naufrágio.  T.  3.  P.  1.  p.  130.  e 
T.  4,  P.  i.p.  271. 

Jov^e  de  Mello.  AchaTe  na  tomada  de  DabuJ. 
T.  2.  P.  I.  p.  273.  Sahe  ferido  da  batalha  dos  Ru- 
mes, ib.  p.  297.  e  307.  Volta  ao  Reyno.  ib.  p.  307, 
Acha-fe  na  morte  do  Vifo  Rey  D.  Francifco  de  Al- 
meida, ib.  p.  343.  e  345.  Seu  valor  em  Calecut,  ib. 
p.  381.  Vai  contra  Bintão.  T.  3.  P.  1.  p.  562.  Sua 
morte.  ib.  p.  5 64. 

Vai  a  ÍVialuco.  T.  3.  P.  i.  p.  605.    Sua  pri- 

záo.  T.  4.  P.  \.  p.  148. 

Martun   Afonfo  de  Mello   JtifMHe ,   \.   JuÇarte. 

Rity  de  Mello.  Senhorea  as  terras  de  Goa.  T.  5. 
P.  i.p.  438.  e  440.  O  que  faz  no  cerco  de  Calecut. 
T.  3.P.  2.p.  381.418.  e444. 

Simão  de  Mello.  O  que  faz  em  Goa  na  revolta  con- 
tra Lopo  Vaz.  T.  4.  P.  i.p.  147.  Guarda  a  barra  da 
Goa.  ib.  p.  15 1.  E  a  coíla.  ib.  p.  194.  Dellroe  Chatua. 
ib.  p.  198.  Marabia.  ib.  p,  2Ci.  A  Chaul  ib.  p.  204. 
Mclrao,  Vaie  a  Timoja  :  alcança  a  Capitania  do  Gen- 
tio de  Goa  :  quem  era.  T.  2.  P.  1.  p,  547.  Dá-lhe 
Alboquerque  as  Tanadarias  de  Goa.  ib.  p.  $48..  Des- 
barata Pulate  Can  ;  he  por  clle  desbaratado  :  recc- 
Ihe-fe  a  Narfmga.  T.  2.  P.  2.  p.  lU.  Succede  no 
Reyno  de  Onor  ••  aíTeicão  que  femp.re  copfeívou  ao5 
Poituguezes.  ib.  p.  113. 

K  ià  Mt- 
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Men::u]íie-   Serviço  aue  faz  em  Goa.  T.  3.  P.  i.  p.  486, 
•Menno.  Rio.    Significado  deíie  nome  ;    força  com  que 
entra  no  mar.  T.  i.P.  2.  p.  ]\o.  Atraveca  o  Re\no 
-'    de  Siíío.  T.  3.  P.  1.  p.  149.  Onde  fahe.  ib.  p.  157. 
JMen  ã'  Jfonfo.  Acha-fe  na  tomada  de  teneRarij.T  3. 
P.  2.  p.  19^    Principal  Autiior  da  morte  de  D.  Ál- 
varo áã  Silveira.  T.  5.P.  i.p.  65.  e  100.   He  morto, 
ib.  p.  66. 
Mendes.   Antonw  Meneses.   Seu  valor.    T.  i.P.  2.  p.  415. 
Álvaro  Mendes.  Sua   njorte.  T.  4.  P.  2.  p,  30  j. 
ViGgo  Mendes.   I-riga  que  tem  corn  os  Turcos.  T.  2. 
P.  3.  p.  284.  Súa  morte.  T.  3.  P.  1.  p.  246. 

Diogo  Mendes  de  Vqfccnccllos  ,    v.   Vaíconcellos. 
Duarte  Mendes.    Quer  tomar    o  Goav;il    de  Calaia- 
te.  T.  3..P.   I.  p-    334.    Vem  prezo    a  Ormuz,    ib- 

P-33Ç- 

Fernão  Mendes.  Feitor  de  EaíTorá.  T.  4.  P.  1.  p.  348. 
Garc'ia  Mendes.  Vai  buícar  João  Fernandes.  T.  1. 

í.  i.p.75. 

Gonjalo  Mendes.  Vai  tratar  com  o  Çamori.  T.  2. 
P.  2.  p.  374.  Fica  Feitor  em  Calecut,  ib.   p,  316. 

Henriíjiie  Mendes  de  Vafconcellos.  Vai  a  Xael.  T.  4. 
P.  i.p.  47Q. 

Joíinne  Mendes.  Valor  com  que  fe  porta  em  Ma- 
riaco.  T.  3.  P.  2.  p.  332. 

Joanne  Mendes  de  Macedoi  Vai  para  a  Fortaleza  de 
Rachol.  T.  4.  P.  2.  p.  277.'  Sua  morte.  T.  4.  P.  2, 
p.  292. 

"Lopo  Mendes  de  Vafconcellos.  Sua  viajem  para  a 
índia.  T.  Í2.  P.  i.  p.  23.  Torrta  com  Lopo  Soares. 
T.  2.  P.  i.p.  149. 

Manoel  Mendes.  Morre  na  defeza  de  Pacem.  T.  3. 
P.  2.  p.  27Ò. 

Ri»/  Mendes,  Vai  contra  ElRey  de  Bintao.  T.  3. 
P.  V.  p.  287. 

Rui/  Mendes  de  Mef/itUa-  Vai  Capitão  á  índia. 
'  T.  4.  P.  1.  P..359.  Traz  prezo  Diogo  de  MeJJo.  ib, 
p.375- 
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Soeiro  Mutdes.  Vai  fazer  o  Caftello  de  Arguim  : 
tem  para  il  ,    e  feus  filhos    a  Alcadaria  Mór.    T.    i. 

P.  i.p.  M9- 
Mendonça.  Cíiri/lovâo  í/j  JMenJcnça,  Capitão  de  Ormuz. 
Wanda  a  Portugal  por  terra  a  António  Tenreiro. 
T.  4.  P.  I.  p.  s^  Vai  Capitão  á  Índia.  ib.  p.  151. 
Manda  vifitar  Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  302.  Vai  Ca- 
pitão á  China.  T.  4..  P.  2.  p.  1 5 1. 

Francijco  de  Mendonça.  Toma  hiMiia  náo.  T.  4. 
P.  I    p.  20.   Vem  a  Fortuita),  ib.  p.  26. 

Henrique  Fartado  de  Mendonça,  itlorre  em  Momba- 
ça. T.  4.  P.  I.  p.  joo. 

João  de  Mendonça.  Traz  -o  Embaixador  de  Cam- 
baia. T.  4.  P.  2.  p.  65.  Recebe  os  Mogoles  vencidos. 
ib.   p.  40Ò.  e  408. 

Fero  de  Mendonça.   Vai  d  índia.   T.  i.  P.  2.  p.  149. 
Guarda  coftas  que  fa?.  ib,    p.  1Ó5. 
Menez,es.    D.  .Afonfo    de  Mcnex.es.    Fica    fobre  Baticala'. 
T.  j.  P.  i.p.  2^9.   Sobre  Bintao.  ib,  p.  $60.   Vai  ao 
foccorro  de  Calecut.   T"  3.P.  2.  p.  4n- 

D.Fr.  Aleixo  de  Menezes.  Arcebifpo  de  Goa.  T*  4* 
P.  I.  p.  2Ò).  Dilvelo  com  que  manda  Sacerdotes  pa- 
ra a  ilha  de  S.  Lourenço,    ib.   p.  2Ó4. 

D.  Aleixo  ds  Menezes.  Capitão  Mór  de  huraa  Ar- 
mada :  Ibcega  a'?  coiifas  de  Ormuz.  T.  j.  P.  1.  p.  12. 
Vai  ao  mar  Roxo.  ib.  p.  ló.  Vai  compor  os  motins 
de  Malaca,  ib.  p.  43.  e  14Ó.  O  que  faz.  ib.  p.  225. 
A-flenta  pazes  com  ElRey  de  Lintão.  ib.  p.  2,j2, 
Tem  os  poderes  de  Governador  da  índia.  ib.  p.  337. 
6497.  Vai  a  Dio.  ib.  p.  475.  Defpacha  as  náos  pa- 
ra o  Reyno,  e  Maiaca.  ib.  p.  501.  Soccorre  ElRey 
de  Cochij.  T.  3.  P.  2.  p.  53.  Chega  a  Chaul :  dá  a 
Diogo  Lopes  noticia  de  fucceíTor.  ib.  p.  75.  Não 
pôde  falvar  Pêro  da  Silva.  ib.  p.  77.  Briga  com  Aga 
Mahamud.  ib.  p.  7  3,  e  79.  Volta  para  o  Reyno. 
ib.    p.  9S. 

António  da  Silva  e  Menezes.  Vai  ao  foccorro  de  Ca- 
lecut. T.  3.  P.  2.  p.  13  3.  A  Bacanor.  T.  4.  P.  J.  p.  6. 

Le- 
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I.cva  a  Pêro  Mafcarenhas  a  carta  ,  e  autos  da  Go- 
vernança, ib.  p.  55.  Capitão  de  liLinia  Armada,  ib. 
p.  201.  Vai  a  Uengala.  T.  4.  P.  2.  p.  484.  Eíirago 
^ue  faz.  ib.   p.  48o. 

António  da  Silveira  e  Menezes.  Tem  a  Capitania 
de  Machico.  T.  i.P.  i.  p.  32. 

_  Capitão  de  Çofaia.  T.  3.P.  2.  p.  316.  Tem 

a  Capitania  de  Goa.  T.  4  P.  i.  p.  lò.  Prende  Pe- 
ro  Mafcarenhas.  ib.  p.  13$.  Capitão  da  Armada,  ib. 
p.  40S.  Queima  Surat ,  e  Reiner.  ib.  p.  414.  Def- 
troe  Argacim.  ib.  p.  417.  Soccorre  a  Fortaleza  de 
Chaul.  ib.  p.  423.  Fica  nella  por  Capitão,  ib. 
p.  424.  Viagem  ao'  mar  Roxo  :  fua  morte.  ib. 
p.  469. 

Vai  contra  o,?  Mouros    das  terras  firmes    de 

Goa.  T.  4.  P.  2.  p.  284.  Fica  de  guarda  no  Forte. 
jb.  p.  285.  Fica  Capiláo  em  Dio.  ib.  p.  37Ó.  De- 
fende-a  do  cerco.  ib.  p.  022.  Larga  a  Ilha  :  reco' 
Ihe-fe  á  Cidade,  ib.  p,  628.  Rccolhe-ie  ao  Caftello, 
ib.  p.  Ó32.  Como  fe  defende,  ib.  p.  Ó43.  O  que 
pníTa  com  Francifco  Pacheco  ib.  p.  Ó49.  Manda  en- 
tregar a  Villa  dos  Rumes,  ib.  p.  655.  Valor,  e  cui- 
dado com  que  fe  defende,  ib.  p.  680.^6695.  Repa^ 
•ra  a  Fortaleza,  ib.  p.  707. 

D.  Diurrte  de  Menezes,  F.fcreve  lhe  a  Chronica  Go-- 
mes  Eannes  de  2/urara.  T.  i.P.  i.p.  149. 

Quem  era  :  vai  Governador  á  Índia.  T.  3. 

P.  2.  p.  loó.  e  108.  Como  celebra  as  exéquias  del- 
Rey  D.  Wanoel.  ib.  p.  181.  e  182.  Tem  feu  pai  o 
Otficio  de  Mordomo  Mór.  ib.  p.  183.  Vai  a  Ormuz. 
ib.  p.  190.  Socega  os  motins,  ib.  p.  200.  Accref- 
centa  o  tributo,  ib.  p.  201.  Manda  Embaixador  á 
Perfia.  ib.  p.  204.  Ree<iiíica  a  Cafa  de  S.  Thomé. 
ib.  p.  22Ó.  Soccorre  Pacem.  ib.  p.  2Ó1.  Entrega  o 
Governo  a  Vafco  da  Gama.  ib.  p.  3Ó8.  Volta  a  Por- 
tugal, ib.  p,  369. 

D.  Fernando  de  Menezes,   Vai  Capitão  para  Ormuz. 

T.i.P.a.p.  346. 

Hen- 
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Henrique  de  Menezes.   Capitão  de  Chaul.   T.  3.P.  2. 
p.  82.  'l'ira  lhe   D.   Duarte  a  Cipitania.   ib.    p.  109. 

Hennqiie  de  ALnetes.    Gentio  convertido.  Perlegue 
os  Mouros.  T.  4.  F.  2.  p.  24Ó. 

D.  Henrique  de  M.:ne(.cs.  Capitão  em  Goa.  T.  3 . 
P.  2.  p.  J55.  He  nome.ido  para  o  Governo  da  Indi.i. 
ib.  p.  570.  Grande  calligo  que  faz  aos  Mouros,  ib. 
p.  374,  Rejeita  o  prelente  de  Melique  Az.  ib. 
p.  576.  Desbarata  a  frota  de  L)io  ■■  vai  ver  ElRey 
cie  Cananor.  ib.  p.  377.  Caítigo  que  da  a  Bala  Ka- 
cem  !  não  acceita  hum  grande  preço  ,  com  que  íe 
pertendia  livrar,  ib.  p.  378.  Caílií^io  que  dá  aos  de 
Tramapatam.  ib.  p.  378.  Prohibe  o  recebimento  que 
lhe  queriam  fazer  em  Cochij.  ib.  p.  381.  Cafti^ío  qu2 
dá  por  fe  offender  hum  Nairc.  ib,  p.  3S3.  Refpon- 
de  á  Embaixada  do  Camorij.  ib.  p.  384.  Frota  com 
que  lahe.  ib.  p.  38c.  Queima  Panane.  ib.  p.  390. 
Vai  fobre  Coulete.  ib.  p.  391.  394.  e  399.  fjefpojos 
que  acha.  ib.  p.  40Q.  O  que  paífa  com  ElRey  de 
Cananor:  leu  defintereíTe.  ib.  p.  401.  O  que  efcreve 
a  Ormuz.  ib.  p.  402.  Não  concede  a  paz  ao  (Camo- 
rij. ib.  p.  411.  Soccorrc  a  Fortaleza  de  Calecut,  ib. 
p.  433.  Confelho  fobre  o  delembarcar.  ib.  p.  434. 
Louvor  que  dá  ao  Capitão,  ib.  p.  438.  Seu  defem- 
barque.  ib.  p.  442.  Honra  com  que  recebe  Coge  íe- 
qui.  ib.  p.  447.  Concede  tregoas  ao  Çamorij.  ib.  p. 

448.  Condições  que  propõem    para  as  pazes.  ib.   p. 

449.  Manda  arrazar  a  Fortaleza  de  Calecut,  ib.  p. 
451.  Fortifica  Cochij.  ib.  p.  504.  Preparos  que  faz 
para  Dio.  ib.  p.  $07.  Rejeita  o  prelente  de  Melique 
Az.ib.  p.  508.  Deilroe  Challe.ib.  p.  511.  Sua  doen- 
ça :  larga  o  governo,  ib.  p.  5 10.  Sua  morte :  elogio, 
ib.  p.  521.  Seus  defeitos  :  fepultura.  ib.  p.  522.  Sua 
afcendencia :   abonos  das  fuás  virtudes,  ib.   p.  523. 

D.  João  de  Mt^ne^es.  Ahusío  de  ver  bater  com  hum 
capato  no  outro.  T.  2.  P.  1.  p.  336.  e  T.  3.  P  2. 
p.  387.  Elogio  público  que  ElRey  lhe  faz.  T.  3. 
P.  a.  p.  i8j.  Seu  valor.  ib.  p.  435. 
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D.  Jfvç^e  de  Menezes.  Vr;i  em  companhia  de  ClinV 
ilovão  de  Sá.  T.  j  P.  j.  p.  ]i].  Soccorre  EiRey  de 
Cochij.  T.  3.  P.  2.  p.  5 }.  Ciuines  que  delles;  tcn)  em 
Cochi).  ib.  p.  54.  Valor  com  que  peieija  com  .Aga 
Wahanuid.  ib.  p.  88.  Vai  Capitão  á  Índia.  ib.  p. 
546.  Pelejja  com  os  paraos  de  Caiecut.  ib.  p.  377. 
Ãclm-fe  em  Panane.  il").  p.  388.  Soccorre  Calecut, 
ib.  p.  442.  Seu  vaior.  ib.  p.  44^.  Seu  valor  em  Da- 
canor.  ib.  p.  51Ó.  O  que  lhe  fuccede  com  hum  Ca- 
pitíio  de  Narílnga.  ib.  p.  517.  Perigo  que  corre  em 
Bacanor.  T.  4.  P.  i.p.  14.  Vai  Capitão  para  Maluco, 
ib.  p.  16.  e  10 j.  Vai  contra  ÍJintâo.  ib.  p.  óo.  He 
,0  primeiro  que  faz  a  viagem  por  Borneo.  ib.  p.  102. 
Toma  poíle  da  Fortaleza  de  Ternate.  ib.  p.  lOj. 
Diícoioia  que  tem  com  D.  G<.:r:ia  Hen'-ÍGues.  ib.  p. 
IC5,  He  por  t\[Q  prezo.  ib.  p.  107.  Como  hc  foito. 
ib.  p.  IC7.  Procede  contra  D.  Garcia,  ib.  p.  109. 
Ue^lroe  Tidore.  ib.  p.  237.  Como  fe  ha  com  os 
CaPicihanos.  ib.  p.  238.  injúria  que  faz  a  Cachil 
Vaidua.  ib.  p.  245.  Sua  crueza  com  o  Regedor 
de'"J'abona.  ib.  p.  248.  e  T.  4.  P.  2.  p.  115.  Man- 
da degollar  Cardil  Daroe.s.  T.  4.  P.  2.  p.  116.  Sua 
prizão.  T.  4.  P.  2.  p.  120.  Degredo,  e  moite.  ib. 
p.   122. 

D.  Jor^e  Tclli)  de  Meneses.  Vai  foccorrer  Calecut. 
T.  3.  P.  2.  p.  44).  Seu  naufrágio.  T.  4.  P.  1.  p.  56. 
Vai  a  Sunda.  ib.  p.  85. 

D.  Laiz  de  Mcnczc:.  Capitão  Mór  do  mar  da  Ju- 
dia. Soccorre  Chaul.  T.  3.  P.  2.  p.  90.  Difcortezii 
que  faz  a  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  ib.  p.  91.  Soc- 
corre Ormux.  ib.  p.  113.  O  que  faz  em  Calayate. 
ib.  p.  1)8.  Em  Mafcate.  ib.  p.  161.  Dá  fobre  Soar. 
ib.  p.  1Ó3.  Vai  a  Ormuz.  ib.  p.  1Ó9.  Como  recebe 
a  Embaixada  delRey  :  rejeica  o  prefente.  ib.  p.  171. 
AiTenta  pazes  com  o  novo  Rcy  :  feu  dclintereííe. 
ib.  p.  177,  Qyití  matar  Xarafo  ,  e  Xal^adim.  ib,  p. 
393.  Vai  ao  mar  Roxo.  ib.  p.  20o.  Entra  Xaer.  ib* 
p.  208.  Esbombardea  Adem.  ib.  p.  209.    Razão  de 
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Rey  de  Pacem.  Recebe  bem  Diogo  Lopes  de  Se- 
queira. T.  2.  P.  I.  p.  397.  Manda  vifitar  Affonfo  de 
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Ó54.  Rende-fe  a  partido,  ib.  p.  65Ó.  Efcapa  de  fcr 
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p.    nj'    Vem  prezo  ao  Reyno.  ib.  p.  378. 
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Acha-le  na  tomada  de  Coulao.  ib.  p.  348. 

João  de  Paiva.    Dito    que  diz    a  Nuno  da  Cunha. 
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PaUmbain.  Reyno   de  Çamatra.  T.  3.P.  i.p.  $11. 
PaUtaná.  Cidade  de  Cambaia.  T.  4,  P.  i.  p.  Ó26. 
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R<?y  de  Piinavuca.  Quer  aíTentar  pazes  em  Malaca : 
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e  428. 

Pçjie,  Morre  o  Capitão  da  Armada  de  Guiné  de  peíle; 
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linha.  ib.  p.  5.  Raridade  de  haver  peHe  na  Índia. 
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Tijntdlíw  Pinto.    Traz  noticia    da  dilcordia  na  ín- 
dia   entre    Lopo  Vaz  ,    e  Pêro  Mafcarenhas.    T.  4. 
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P.  2.  p.  102.  Efcapa  da  frota  de  Calecut,  ib.  p.  410. 
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Qiietnal  de  Mulaca.    Que  officio  he.   T.  2.  P.  2.  p.  95. 

QLteaam  Bec.  Capitão  do  Turco.  T.  4.  P.  2.  p.  610. 
Accommette  Dio  :  fua  morte.  ib.  p.  691. 

Çiiexada.  Grjpar  de  Qiiexada.  Capitão  da  Armada  Caf- 
telhana,  fertende  matar  Fernão  de  Magvdhães  ;  he 
efquartejado.  T.  3.P.  i.p.  Ó35. 

ditexemir.   Região  dos  IVlogoles.  T.  4.  P.  2.  p.  5. 

Qiiichen.  Reyno  da  China.   T.  3.P.  i.p.  190. 

Çjuljfc.  Cidade  enírc  Mombaça,  e  Alelinde.  T.  2.  P.  i. 
p.  22. 

Qiitlmancci.  Povoação,  e  nome  do  rio  Obi;.  T.  i.P.  2. 
p.  208.  e  T.  3.  P.  1.  p.  372. 

Qiúloã.  Cidade.  Engano  que  alli  fazem  a  Vafco  da  Ga- 
ma. T.  i.P.  1.  p.  307.  Entra  nella  Pedralves  Cabral. 
ib.  p.  398.  Potencia,  defcripção  ,  e  fitio  delia.  T.  i. 
P.  2.  p.  215.  He  faqueada.  ib.  p.  221.  Fundação: 
Keys  que  teve.  ib.  p.  224.  Fazem  os  Portuguezes 
Fortaleza,  ib.  p.  235.  He  demolida,  e  deixada.  T,  2. 
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refgate  de  Çofala.   ib.   p.    390.  Rejeita  a  Coroa  que 
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cante.  ib.   p.,  44.4.    Torna    a    ler    Rey    pacifico    de 

Quiloa.  ib.  p.  447. 
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p.  31. 
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O  que  obra  em  Mombaça.  T.  1.  P.  2.  p.  24Ó, 
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T.  j.P.  up.ç)h 

Laxa  Ríija,  Irriga  com  Pêro  Mafcaranhas.  T.  4, 
P.  i.p.  71. 
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Tetdaca  Raja.  Vem  fobre- Malaca.  T.  3.  P.  2.  p. 
290.    P^ílraso  que  faz.  ib,   p.  293. 
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P.  1.  p.  24.8.   Ke  desbaratado,  ib,  p.  257. 
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Caftigo.  ib.  p.  110. 
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Porcuguezes.  T.  1.  P.  1.  p.  Ó5. 
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dachan.  T.  4.  P.  2.  p.  2Ò7.  Vai  íobre  Salfete.  ib. 
p.  272. 
Rúfiid.  Baixos  de  S.  Rcifiiel.  Como  tiveram  eíle  nome. 
T.  I.  P.  1.  p.  507. 

Fero  Rafael  Fica  para  foccorrer  Cochij.  T.  I.P.  2. 
p'  102.    Acompanha  ElRey  para  Cochij.  ib.  p.  155. 
Soccorre  Tanor.  ib.  p.  1Ó4.  Torna  a  Cochij.  ib.  p. 
1Ó4.  O  que  faz  em  Panane.  ib.  p.  1Ó7. 
Rainha.   Rainha  de  CoitlÕo  ,   v.   Coidão. 
Rainha   D.   Leonor ,  v.   Leonor. 
Rainha  de  Ternate  ,   v.   Ternate. 
Rama.  Cabo  da  Rama.  Onde  fica.  T.  l.P.  2.  p.  515. 
Ramanacor.  Templo  notável.  T.  4.  P,  2.  p.  419. 
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P,  2.  p.  38,  Avifos  que  dá  ao  Capitão  de  Dio.  ib.  p,  j  5 1» 
Rao  Barflnga.    Fica    de  guarda    ao  movei    do  Ba- 
dur. T.  4.  P.  2.  p.  47. 
Raofin^a.  Eftado  ,  e  ferra  muito  forte.   T.  4.   P.    i.  p. 
óoo.    Accommette-a  Badur.  ib.  p.  60  j,    Toma-a     a 
partido,  ib.  p.  Ó07. 
Rapox.0.    António  Rapozo.    Acha-fe  na  batalha  contra  os 
Rumes.  T.  2.  P.  1.  p.  297.  Sua  \riagem  á  índia.  T.  2. 
P.  2.  p.  iò8.  A  Adem.  ib.  p.  239.  Vai  ao  mar  Ro- 
xo. T.  3.P.  i.p.  17.  Seu  naufrágio,  ib.  p.  19.  Tor- 
na ao  Eílreito.   ib.  p.  J  j7> 
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"Rapto.  Cidade.  Conjeduras  acerca  delia.  T.  2.  P.  i., 
p.  2^ 

Rio.    Vai  Jorge  de  Affonfeca  defcubrillo.    T.  2. 

P.  1.    p.  2j.  e  25. 
Kap.itfcni.    Cabo.    A  que  Ptolomeu    chama   Eoreo  Pro- 
montório.   Principio  dos  Eftados  do  Soldáo  do  Cai- 
ro. T.  I.  P.  2.  p.  17S. 

Rafldh.  Ancoragem  antiga  das  náos.  Faz  o  Infante 
D.  Henrique  huiua  Ermida.  T,  i.  P.  i.  p.  277.  El- 
Rey  D.  Manoel  faz  a  Igreja  de  Bethiem.  ib.   p.  374. 
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Faz  tributaria  a  Cidade  de  Brava.  ib.  p.  112.  Vai  a 
IVIete.  ib.  p.  iij.  ACananor.  ib.  p.  iji.  A  Coulão. 
ib.  p.  165. 

Raiié.  Rio  que  fe  mette  no  Indo.  T.  4.  P,  2  p.  9. 

RaiiUm.  Prelado  dos  Religiofos  do  Pegú.  Jura  pazes 
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Raxa  ,  V.  R,ya, 

Raxcmenoca.  Hum  dos  arrefens  ,  que  Pedralves  pedio 
ao  Çamorij.   T.  i.  P.  i.  p.  j.ij.. 

Raxet.  Cidade  da  cofia  da  Periía.  T.  4.  P.  i.p.  pj. 
Rej^    de  Rcíxet.    Rebela-i"e    contra    o    de    Ormuz. 
T.  4.  P.   1.  p.   5  2J.    O  que  faz    com   Francifco  de 
Gouvea.  ib.  p.  524.   Mata  o  leu  Gualil.  ib.  p.  525. 
Torna  á  obediência  de  Ormuz.   ib.  p.  52Ó. 

Raxit.  Xccjuc  Raxlt  ,   v.  Giiafil  de  Mjfcatc. 

Relmndav.  Vonta  de  Rcbandar.   T.  2,  P.  i.p.  494. 
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P.  2.  p.  291.  Recolhe  fe  a  elles  Melique  Saca.  T.  4. 
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te  era  a  nobreza  de  Cambaia,  ib.  p.  5á2.  Por' quem 
foram  expulfos.  ib.  p.  543.  6545.  Seu  valor ,  e  mo- 
do 
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P.  2.  p.  46. 
Re^.-Jores  de  Guxarntc.  Levantam  a  Mamud.  T.  4.  P.  2. 
p.   59Ò.    Vei.icem    IMahanied    Zamam.    ib.    p.  405. 
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China.  ib.  p.  193. 
Rejpofias.  De  hum  ceso  de  Socotorá.  T.  2.  P.  i.  p.  47. 
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p.  465. 
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feus  naturaes  :  fua  Religião  ,  e  coflunies.  ib.  p.  58. 
J^lodo  de  vefiir,  e  de  peleijar  :  como  vieram  a  po- 
der do  Rey  de  Caxem.  ib.  p.  39.  Ke  tomada  a  Ilha 
por  TriRão  da  Cunha.  ib.  p.  47.  Faz-fe  hunia  For- 
taleza, ih.   p.  50.    He  foccorrida.  Ib.   p.  232. 

Chrijíãos  de  Socoiorá.  Seus  ufos  ,  e  Religião.  T.  2. 
P.  I.  p.  38.  Bufcam  a  protecção  de  Triíláo  da  Cu- 
nha, ib.  p.  49. 

Jloe  Socotorlno.  He  o  melhor  de  todos.  T.  2.  P.  i, 
p.  j8. 

Soco.  Porto  de  Socotorá.  T.  2.  P.  2.  p.  227. 

Sodoe.  Cidade  na  enleada  de  Eengala.  T,  4.  P.  i. 
P.  I7J. 

Sodié.  Braz  Sodré.  Capitão  Mór  para  a  índia.  T.  2. 
P.  1.  p.  22. 

Siwâo  Sidré.  He  attacado  pelos  Turcos.  T.  j.P.  i. 
p.  500.  He  foccorrido.  ib.  p.  501.  Vai  de  Armada 
ás  Maldivas  :  desbarata  os  Mouros.  T.  3.  P.  2.  p.  36c. 
Vai  ao  rio  JVluar  ,  e  o  que  faz.  T.  4.  P.  2.  p.  5  30. 

Vicente  Sodré.  Capitão  Mór  da  Armada  para  a  ín- 
dia. T.  i.P.  2.  p.  22.  O  que  paíTa  em  Moçambique, 
ib.  p.  2S.  Em  Cananor.  ib.  p.  5Ó.  Cilada  que  lhe 
armam.  ib.  p.  70.  Eflragos  que  faz  nos  inimigos,  ib, 
p.  74.  Nãos  que  toma.  ib.  p.  87.  Soccorre  ElRey 
de  Cochij  :  vai  a  Socotorá.   i6.  p.  88.    Perde-le.  ib. 

P-  90-        ^ 
Soeiro  da  Cofia  ,   v.   Cojta. 

Soeiro  Mendes ,  v.   Mendes. 

Sofachãn.   Vai  de  guarda  aos  thefouros  de  Eadur.  T.  4. 

P.  2.  p.  47. 
Sofar  ,  V.  Co^e  Çojar. 
So^diana.  Região  dos  I\Iogoles  chamada  Queximir.  T.  4*" 

P.  2.  p.  5.^ 
Soldâo,  Soldãô  do   Cairo.   Onde  começa  ,  e  fe  eflende  o 

feu  domínio.   T.  i.  P.  2.  p.  178.    v.  Cairo. 
Soldos.    Soldos  que  ic  aíTignam  aos  que   feivem  na  In' 

dia; 
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dia  :    accrefcentamenío  ,  c  diminuição  que  tiveram. 
*!'.  1.  P,  2.  p.  195. 
Solchnão.  Filho  do  Rey  de  C^ofala.     He  feito  Governa- 
dor de  (Rotula.   T.    1.  P.  2.  p.  404.  Expulio.  T.  2. 
P.  i.p.  60. 

Solàtnão.  Rey  dos  Turcos.  Manda  entregar  a  Ar- 
mada contra  os  noííbs.  T.  4.  P.  1.  p.  4Ó.  Prefente 
que  lhe  manda  Badur.  T.  4.  P.  2.  p.  òoi.  M^inda 
Armada  a  conquiltar  a  Índia.  ib.   p.  605. 

Soleimão  Jè-'ii.  Capitão  do  Hydalcáo.  Arrenda-lhe 
as  terras  de  Goa.  T.  4.  P.  2.  p.  235.  Vem  fobrc  ci- 
las :  prende  Genetechan.  ib.  p.  236.  Retira-fe.  ib. 
p.  242.  He  desbaratado,  ib.  p.  24Ó.  Quebra  a  paz. 
ib.  p.  248.  Pede  tregoas.  ib.  p.  25 o.  Embaraç.'.  a 
Fortaleza  de  Rachol.  ib.  p.  252.  He  vencido,  ib.  p. 
257.  Sua  crueldade,  ib.  p.  259.  Recolhe-fe  a  hunia 
Mefquita.  ib.  p.  2ÓC.  Vai  íbbre  as  terras  de  Salfete. 
ib.   p.  273. 

Soleimão  Bax'ia.  Governador  do  Cairo.  T.  4.  P.  2. 
p.  óoo.  Capitão  da  Armada  para  a  Índia.  ib.  p.  605. 
Offerece-fe  a  fazer  a  Armada  a  fira  cufia  :  quem  era. 
íb.  p.  605.  Deformidade  da  fua  figura  :  cuida  na 
Armada,  ib.  p.  óoó.  Suas  cruezas,  ib.  p.  607.  Cau- 
tellas  que  toma.  ib.  p.  óii.  Foge-lhe  o  Rey  de  Ju- 
dá.  ib.  p.  Ó12.  Degolla  o  de  Zebit.  ib.  p.  óij.  En- 
forca o  de  Adem  ,  e  toma  a  Cidade,  ib.  p.  óij. 
Roubos  que  faz  :  chega  a  Dio.  ib.  p.  ói6.  Manda 
reconhecer  a  Fortaleza,  ib.  p.  Ó40.  Defgoílos  que 
tem  nelle  fitio.  ib.  p.  óS8.  Manda  degollar  Antó- 
nio Falleiro.  ib.  p.  689.  Dá  aíTalto  á  Fortaleza,  ib. 
p.  Ó97.  Embaraçam-lhe  a  compra  dos  cavallos.  ib. 
p.  7iO.  Levanta  o  fitio.  ib.  p.  712.  Volta  a  Conf- 
tantinopla:  hc  accufado.  ib.  p.  718.  Delcahe  do  va- 
limento :  íua  moFte.  ib.  p.  719. 

Soleimão  Bornablum,  Rey  da  Arábia.  Recolhe  Sar- 
gol.  T.  2.P.i.p.  115. 

Kíies  Soleimão.  Quem  era.  T.  j.  P.  1.  p.  31.  Co- 
mo veio    ao  fervico   do  Soldão  do  Cairo.  ib.  p.   Jj. 

Tem 
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Tem  a  Capitania  da  Armada,  ib.  p.  jj.  He  desba- 
ratado, ib.  p.  34.  Faz  a  Fortaleza  de  Cairarão  :  to- 
ma Zeibitb.  ib.  p.  34..  1  evanta-fe  contra  elle  Mir 
Hoceir.  ib.  p.  35.  CongralTa-fe  com  elle  :  prende-o. 
ib.  p.  37.  iManda-o  matar:  levanta-fe  contra  o  Rol- 
dão, ib.  p.  38.  Defaíio  que  faz  a  Lopo  Soares,  ib. 
p.  40.  CongrafTa-fe  com  o  Turco.  T.  4.  P.  1.  p.  45. 
He  nomeado  Capitão  da  Armada  contra  os  Portu- 
guczes.  ib.  p.  46.  Sua  morte.  ib.  p.  47. 
Soli^ano,    Cidade.    Fazem-fe    Chril^aos    os    feus    Reys. 

T.  4.  P.  2.  p.  S9J- 

Sclor.  Canal  de  Solor.    T.  3.  P.  I.  p.  Ó54. 

Soitúnls,   ftloeda  do  Cairo.  Seu  valor.  T.  2.  P.  i.  p.  177. 

Soltão.  Seu  fignificado.  T.  4.P.  1.  p,  4Ó2. 
Sohão  Álamo  ,  v.  Álamo, 
Soltáo  Laudlí  ,   V.   Laiidií, 

AlU  Soltão,  Salva  com  o  feu  confelho  a  Xeque 
Ifmael.  T.  2.  P.  2.  p.  471,  O  que  refponde  ao  Tur- 
co, ib.  p.  472. 

Soliingor.  Povoação  entre  Tavacs  ,  el\lalaca.  T.  i.  P.  2. 
p.  309. 

Somandar  Chan.  Acomipanha  Badur  quando  foge  ao  Mo- 
gol.  T.  4.  P.  2.  p.  jó. 

Sombreiros.  Ufo  dos  fombreiros  vindos  da  China  :  iníl- 
gnia  de  nobreza.  T.  3.P.  2.  p.  $ió.  Modo  de  os  le- 
var, ib.  p.  517.  Entre  os  Molabares  he  deshonra  o 
perdello  na  guerra.  T.  4.  P.  2.  p.  308.  Toma  Mar- 
tim  Aifonlb  lium  ,  que  manda  a  ElRey  de  Cochij. 
ib.  p.  42^ 

Sombrcro.  Nome  de  hum  peixe  notável.  T.  3.  P.  i. 
P.4Ó3,. 

óongo.  Cidade,  de  Mandinga.  Sua  fituação.  T.  i.  P.  i. 
p.  259. 

Ilha  junto  a  Magadaxó.   T.  1.  P.  2.  p.  225. 

Sono.  Senhorio  de  Afr-ica.   T.  i.  P.  i.  p.  22;. 

Mani  Sono.  Fefta  com  que  recebe  Ruy  de  Soufa. 
T.  I.  P.  I.  p.  22Ó.  BaptJza-fe.  ib.  p.  227.  Doação 
que   lhe    fez   feu    fobrinho  :    queirca   os  IdQíos.    ib. 

?• 
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p.  22S.  JuRiça  que  quer  mandar  fazer  nos  Gentios, 
ib,  p.  229. 

Sop.mgíis.  Povos.  Guerra  que  fazem  a  Mombaça  ,  e 
porque.  T.  4.  P.  i.  p.  277. 

Sormigan.  Ilha  de  Bengala.  T.  4.  P.  2.  p.  454.. 

Sctiimas.  P(Wos  de  Saniatra.  T.  3.  P.  i.  p.  509. 

Souto  Malcr.  Antonro  de  Souto  Maior.  Vai  contra  Man- 
galor.  T.  4.  P.  I.  p.  402.  Vem  em  foccorro  de  Co- 
chij.  T.  4.  P.  2.  p.  300.  Acompanha  Martim  Affonfo 
de  Soufa  contra  Calecut,  ib.   p.  304. 

Fernão  Jnnes  de  Souto  Maior.  Briga  com  hum  Ca- 
pitão do  Hydalcão.  T.  3.P.  2.  p.  219.  Soccorre  Co- 
chij.  T.  4  P.  2.  p.  2S3.  e  300. 

Gomes  de  Souto  Maior.  Vai  ao  mar  Roxo.  T.  3. 
P.  I.  p.  17.  Contra  Babarem.  T.  3.  P.  2.  p.  30.  A 
Mangalor.  T.  4.  P.  i.  p.  402.  He  dos  primeiros  que 
accommette.  ib.  p.  404.  Vai  a  Dio.  ib.   p.  435. 

Soufa.  Aires  de  Soufa.    Seu  valor  em  Brava.  T.  2.  P.  I. 

Aleixo  de  Soufa,  Fica  aleijado  em  huma  batalha. 
T.  3.  P.  2.  p.  84.  Vem  a  Mombaça.  T.  4.  P.  i. 
p.  291. 

Álvaro  de  Soufa.  Seu  valor.  T.  3.  P.  l.  p.  227. 
Sua  morte.  ib.  p.  228. 

André  de  Soufa  Chichorro.  Trabalho  que  tem  com 
a  Armada  de  bio.  T.  3.  P.  2.  p.  84. 

António  de  Soufa.   Sua  morte.   T.  2,  P.  i,  p.  205. 

— —  V^ai  á  batalha  contra  os  Rumes.  T.  2.  P.  i. 
p.  298.  Vai  ao  rio  Mangalor.  T.  4.  P.  i.  p.  402.  Seu 
valor  em  Dio.  T.  4.  P.  2.  p.  690. 

Bafião  de  Souja.  Tem  o  mando  de  parte  da  Ar- 
mada da  índia.  T.  1.  P.  2.  p.  196.  Perde-fe.  T.  2. 
P.  1.  p.  374.  Faz  o  Forte  da  Ilha  de  S.  Louren- 
ço. T.  3.P.  2.  p.  107.  Vai  a  Banda.  ib.  p.  271.  O 
que  faz  em  Pacem.  ib.  p.  273.  Vem  a  IVIalaca.  ib. 
p.  307. 

Balthax.ar  "Loho  de  Sotifa.  Acha-fe  na  tomada  de 
Surat.  T.  4.  P.  i.p.  415, 
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Belchior  de  Soufa.  He  o  primeiro  que  entra  pelos 
rios  Tigres ,  e  Eufrates.  T.  4.  P.  i.  p.  531.  Soccor- 
re  ElRey  de  Ealcorá.  ib.  p.  340.  Apparato  com 
que  he  recebido,  ib.  p.  341.  Vai  contra  o  Rey  de 
GÍ2aire.  ib.  p.  345.  Ajufta  as  pazes.  ib.  p.  347. 
Guerra  que  faz  ao  de  Bafcorá  ,  e  porque  ?  ib.  p, 
348.  Capitão  domar  em  Ormuz.  ib.  p.  i^o.  O  que 
faz  em  Êaharem.  ib.  p.  352.   e    367. 

CnU  de  Scuf.u  Seu  valor  em  Dio.  T.  4.  P.  2; 
p.  701. 

Chriflovão  de  Soufa.  Sua  morte  em  Dio.  T.  4.  P.  2, 
p.  67 }'. 

Vai    ao  mar  Roxo.    T.    3.  P.   i.  p.   17.    A 

Ceilão,  ib.  p.  ]  20.  Vai  de  Armada  a  Dabul.  ib.  p. 
240.  e  31Ó.  Vai  fobre  Caíaus.  ib.  p.  319.  Trabalho 
que  pafla.  ib.  p.  320.  Quer  Diogo  Lopes  tirar-llie  a 
Capitania:  não  alarga,  ib.  p,  321.  Acompanha  Dio- 
go Lopes  ao  Ellreito.  ib.  p.  337.  O  que  obra  na 
ilha  Querimba.  T.  3.  P.  2.  p.  iSó.  Trabalho  que 
pafia.  ib.  p,  ]8S.  He  chamado  por  Lopo  Vaz.  T.  4. 
P.  1.  p.  II.  Capitão  em  Chaul  :  efcreve  a  Lopo 
Vaz.  ib.  p.  137.  Suas  qualidades,  ib.  p.  138.  Como 
fe  porta  na  contenda  de  Lopo  Vaz  com  Pêro  Maf- 
carenhas.  ib.  p.  159.  Sua  authoridade.  ib,  p.  142, 
Reconhece  Pêro  Alafcarenhas  :  reipofla  que  dá  a  Lo- 
po Vaz.  ib.  p.  154.  O  que  trabalha  pelos  congraf- 
far.  ib.  p.  156. 

Diogo  Lopes  de  Sonpi  o  Traquinas ,  v.   Traquinas. 

Fr.  Domingos  de  Soufa.  Sermão  que  prega  em 
Goa.  T.  2.  P.  2.  p.  21Ó. 

Duarte  de  Soufa.  Fica  aleijado  em  Oja  :  paixões 
que  urde.  T.  2.  P.  i.  p.  29. 

Fernão  Martins  de  Soufa.  Vai  Capitão  I\lór  a  Ma- 
Jaca:  fua  morte.  T.  3.  P.  2.  p.  3Ó1. 

Fernão  de  Soufa  c  Távora.  Vai  fobre  Damão.  T.  4. 
P.  I.  p.  $27.  Contra  Cutiale  Marcar.  T.  4.  P.  2.  p.  31  j. 

Francifco  de  Soufa.  Acha-fe  na  tomada  de  Maria- 
co.  T.  3.P.  2.p.  327.  He  ferido,  ib.  p.  328. 

Sarros,  índice^  P  Frâtt' 
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Francífco  de  Soiifa.  Vai  fobre  Damão.  T.  4.  P.  i. 
p.  $27.  Rifco  que  corre  em  Ternate.  T.  4.  P.  2. 
p.  168. 

Viíincifco  de  Soufi  Mcmc'uis.  Acha-fe  em  Calecut. 
T.  2.  P.  I.  p.  J58.   Seu   naufrágio.  T.  j.  P.  i.  p.  15. 

Fivtncifco  de  Souja  Tavares.  Seu  valor.  T.  3.  P.  I. 
p.  321. 

Garcia  de  Soiifa.  Acha-fe  na  batalha  com  os  Ru- 
mes. T.  2.  P.  1.  p.  504.  He  ferido,  ib.  p.  308.  Va- 
lor com  que  fe  ha  em  Goa  :  como  falva  feu  irmão, 
ib.  p.  40 5 .  Capitão  de  huma  Armada.  T.  2.  P.  2. 
p.  1Ó7.  Acha-fe  na  tomada  de  Heneflarij.  ib.  p.  198. 
Vai  bufcar  o  Embaixador  do  Prelíe.  ib,  p.  2]ó.  Vai 
ao  Eilreito.  ib.  p.  225.  A  Adem,  ib.  p.  239.  Pri- 
mor de  honra  que  uia.  ib.  p.  247.  Sua  morte.  ib. 
p.  219. 

Gafpar  de  Sotifi.  Seu  valor  no  cerco  de  Dio.  T.  4. 
P.  2.  p.  633.  6Ò4.  e  ÓÓ8.  Sortida  contra  os  Turcos, 
ib.   p.  ó8i.   V^alor  com  cue  morre.  ib.   p.  Ó82. 

Gonfalo  de  Sou/h.  Capitão  Alór  para  o  Congo. 
T.  i.P.  T.p.  224.   Sua  morte.   ib.  p.  225. 

Henrique  de  Soufa.  Sua  morte  em  Dio.  T.  4.  P.  i, 
p.  443. 

Jeromjiiio  de  Soufa.  Acha-fe  na  tomada  de  Fenef- 
tarij.  T.  2.  P.  2.  p.  198.  Sua  viagem  ao  Eilreito.  ib. 
p.  22$.  Vai  a  Ormuz.  ib.  p.  437.  Acompanha  Lo- 
po Soares  ao  Eilreiío.  T.  3.  P.  1.  p.  17,  E  Diogo 
Lopes.  ib.  p.  337.  Trabalho  que  tem  em  hum  nau- 
frágio, ib.  p.  411.  Capitão  Mór  de  Calecut.  T.  j. 
P.  2.  p.  359.  Uriga  que  tem  com  a  Armada  de  Ca- 
lecut, ib.  p.  559.  e   361. 

D.  João  de  Souja.  Embai.xador  ao  Congo.  Sua  mof' 
te.   T.  I.  P.  I.  p.  225. 

Embai.xador  a  Caflella.  T.  i.  P.  1.  p.  25  3. 

João  de  Soufa.  O  que  faz  em  Malaca.  T.  2.  P.  2, 
p.  55.  Vai  com  o  Embaixador  da  Perlia.  ib    p.  44Ó. 

João  de  Soiijà  Lobo,  Vai  fobrc  Damãp.  T,  4.  P.  2. 
p.627. 

Joih 
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João  Se  Soitja  Rates.  Vai  na  Armada  de  Martím 
Affonfo  de  wSoufa.  T.  4.  P.  2.  p.  504. 

João  Rodrigues  de  Soafa.    Sua  morte.  T.  4.  P.   2. 

p.  535. 

Jorge  de  Soiifa.    Vai    na  Armada    de  Dio.  T.  4, 

r.  i.p.436. 

Lopo  de  Soufít,  O  que  pafTa  na  revolta  áo  Ba- 
dur.  T.  4.  P.  2.  p.  559.  Defende  Dio.  ib.  p.  62c, 
Seu  valor.  ib.  p.  629.  634.  e  669.  Briga  que  tem 
com  os  Mouros,  ib.  p.  ójj.  Offerece-le  a  defender 
o  Baluarte  da  Villa  dos  Rumes.  ib.  p.  Ó49.  Vai  á 
Viila  dos  Rumes.  ib.  p.  Ó50.  He  ferido;  efcreve  a 
relação  defle  cerco.  ib.  p.  Ó74. 

Manoel  de  Sottfa.  Sua  viagem  á  índia.  T.  }.  P.  I. 
p.  328.   Morte  defaílrada  que  teve.  ib.  p.  329. 

I-jca  de  Armada  em  Ormuz :  vai  contra  os 

Nautaques.  T.  j.  P.  2.  p.  125.  O  que  paíTa  em  Ca- 
Ja)aíe.  ib.  p.  134.  Batalha  que  tem  com  as  terradas 
de  Ormuz.  ib.  p.  145.  Vai  a  Mafcate.  ib.  p.  157. 
O  que  faz  em  Surat.  T.  4.  P.  i.  p.  4TI.  Em  Aga- 
cim.  ib.  p.  418.  Em  Dio.  ib.  p.  443.  Na  cofta  do 
IVlalavar.  ib.  p.  517.  Primeiro  Capitão  em  Dio. 
T.  4.  P.  2.  p.  86.  Como  fe  ha  com  EJRey  de  Cam- 
baia, ib.  p.  329.  Recebe-o  na  Fortaleza,  ib.  p.  33T. 
Avifa  ao  Governador,  ib.  p.  347.  e  350.  Acompanha 
Soltão  Badur.  ib.  p.    J51.   He  morto.  ib.  p.  359. 

Manoel  de  Scufa  Galvão,  Sua  morte.  T.  J.  P.  I. 
p.  410. 

Manoel  de  Soiifa  Tavares.  He  ferido  cm  Goa.  T.  2. 
P.2.p.  145. 

O  que  faz  na  tomada  de  Eeneítarij.  T.  2.. 

P.  2.  P.  201. 

Manoel  de  Soufa  de  Sepúlveda.  Vai  a  Damão.  T.  4, 
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p.    119. 

Ilha  da  Vera  Cruz.  Nome  que  dao  á  Ilha  Mehum. 
T.  2.  P.  2.  p.  292, 

Veranula.  Cidade  principal  da  Batochina.  T.  3.  P.  i. 
p.  590. 

VerdeVm.   Salva  o  Adail   de  Goa.   T.  2.  P.  1.  p.  47  5. 

Vcrdafiani.    Cabo  de  Vcrdajlain.     Na  Perlia.   T.    3.  P.   2, 

P-  30- 
Ver  ido.    Meliqae    Ver  ido.     Hum    Capitão    do   Reyno    dõ 
Decan.  T.  4.  P.  i.  p.  45 1.    Defavencas  que  tem  com 

oNiv 
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o  Nizamaluco  :  accommette  a  Mahamed  Xiah.  ib. 
p.  589.  Reconhece  vaílallagein  ao  Hydalcão :  aguar- 
da das  mulheres.  T.  4.P.  2.  p.  173.  Desbarata  a  Co- 
ta Maluco,  ib.  p.  174.  Ajuda  o  Hydalcão.  ib.  p. 
J75.  He  ferido,  ib.  p.  185.  O  que  propõe  a  Niza- 
maluco. ib.  p.  189.  Foge  ao  Hydalcão.  ib.  p.  195. 
Con^raíTa-fe  com  elle.  ib.  p.  217.  Jsua  morte.  ib. 
p.  aTs. 

Verna.    Aldeã  vizinha  a  Goa.   T.  4.  P.  2.  p.  257. 

Verruma.  Porto  da  Arábia.  DelRey  de  Xaer.  T.  }• 
P.  2.  p.  209. 

Veijijá.  Ilha.    Sua  íltuacão.  T.  4.  P.  i.  p.  1^4. 

Vcriigij.  Quem  era.  T.  4.  P.  2.  p.  191.  Rouba  as  ter- 
ras de  Goa.  ib.  p.  207.  Ajuda  os  Portuguezes.  ib. 
p.  252.  Períegue  Soleimão  Aga.  ib.  p.  255.  Danmo 
que  lhe  faz.  ib.   p.  258. 

UgLif.  Porto  de  Adem.  T.  2.  P.  2.  p.  235.  He  deflrui- 
do.   ib.  p.  248. 

Viagem.   Viagem  notável  que  faz  Diogo  Fotelho  da  In- 

F/dia  a  Portugal  em   huma  fufta.    T.  4.  P.  2.   p.  78. 
amper.    Reij  de  Viamper.    Convida-o    o  Çamorij  con- 
tra os  nofios  :  não  quer  entrar  na  liga.  T.  4.  P.  2. 
p.  302. 

Vjantana.  Sua  íituação.  T.  4.  P.  i.  p.  72.  e  T.  4.  P.  2. 
p.  53Ó.  ^ 

Rey  lie  Ujantanci.  Faz  guerra  a  IVIalaca.  T.  4.  P.  i. 
p.  72.  Mata  o  menfageiro  de  Malaca.  T.  4.  P.  2.  p.5  2g. 
He  deRruido.  ih.   p.  540.  Pede  pa7es.  ib.  p.  54c. 

Vicente.  Martim  Vicente.  Sahe  na  Ilha  de  Nar.  T.  !• 
P.  i.p.  Ó7. 

Vicente  Dias  ,  v.  D/W. 

Vic^di'  Galvão  Viegas.  .  Vai  na  Armada  a  Dio.  T.  4. 
P.  i.p.  4^6.  Defende  as  terras  de  Goa.  T.  4.  P.  2. 
p.  2$  $.  2s8.  e  278. 

João  Viegas.  Salva-fe  de  Malaca  :  agazalha-o  FJ- 
Rey  de  Pedir.  T.  2.  P.  2.  p.  29. 

Vieira.  Bajlião  Vieira.  Vai  a  ÉlRey  de  Ujantana.  T.  A, 
P.  2.  p.  528. 

Gon," 
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Gonfíilo  Vieira.  Valor  com  que  morre  em  Ormuz. 

T.  j .  P.  2.  p.  I  j  2. 
Vilacem.  Porto  de  Ceilão.  T.  j.P.  i.p.  117. 
Vilhcfhi.    EjUvão    de  Vilhena.    Sua    morte.    1\  2.  P.   1. 

p.  205. 
Villalohos.  João  de  Villalohos.  Vai  a  Eengalla.  T.  4.  P.  2. 

p.  471.    O  que   faz    eni  defeza    de   Bengalla.  ih,   p. 

499.  Sua  morte.  ib.  p.  $01. 

Lopo  de  Villalohos.  O  que  paíTa  em    Malaca.   T.  2. 
.   P.  2.  p.  Ó4.    Vai  ao  mar  Roxo.  T,    5.  P.    i.  p.   17. 

Traz  cartas  ao  Reyno.  ib.  p.  6j.  Efpaiuo  que  cau- 

fa  a  embarcação  em  que  vai.  ib.  p.  Ó4. 
Villamanm.    Capitão    Bifcainho.    Encontra  Raes  Solei- 
.    mão:  he  prezo.   T.  3.  P.  i.  p.  32. 
Viilcla.    André  Vilela.    Efcriváo   em  Dio.    T.  4.    P.  2. 

p.  J77'    Efcapa  aos  Turcos,   ib.   p.  Ó24. 
Vinagre.    Gomes  Vinagre.    Luta  com  os  Mouros.  T.   i. 

P.  i.p.54. 

Vinet.  Fernão  Vmt.  Vai  á  índia.  T.  i.  P.  1.  p.  464. 
Deixa  hum  feitor  em  Cananor.  ib.    p.  473. 

Vinho.    Prohibição    dos  Sacerdotes    de  Sião   para  bebe- 

.  rem  vinho.  T.  3.  P.  i.  p.  lOó.  Grande  falta  delle 
em  IMalaca.  ib.   p.  249. 

Virgem,  dbo  das  Virgens.  Porque  teve  eHe  nome.  T.  3. 
P.  i.p.  Ó37. 

Virtudes.  No[Ja  Senhora  das  Virtudes,  Nome  da  Fortale- 
za de  Ceilão.  T.  5.  P.  i.  p.  129. 

Visão.  MoReiro  da  Visão  da  AbaJTia.  Vem  os  feus  Fra- 
des bufcar  o  Embaixador  Mattheus  :  vai  com  elles 
Pêro  Gomes  Teixeira.  T.  3.  P.  i.  p.  398.  Morre 
nelle  o  Embaixador  Mattheus.  ib.   p.  408. 

Vifir.   Significado  defte  termo.  T.  4.  P.  i.p.  4Ó2. 

Vituilípatan.  Cidade  no  Pveyno  de  Orixá.  T.  1.  P-.  2. 
p.  306. 

Vixaopatan.  Cidade  do  Reyno  de  Orixá.  T.  i.  P.  2, 
P-  3G6. 

Vlarchan  do  Cathaijo.  Titulo  que  toma  Singis.  T.  3. 
P.  I.  p.  362. 

Viid. 
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VUl  R-ey  de  IVIarrocos.  Toma  Kelpanha.  T.   1.  P.  i. 

p.  S. 
Vná.  Povoação  de  Cambaia.  T.  4.  P.  2.  p.  40^ 
Unchá.    Nome    que    dáo    na  Tartaria    ao    PreRe    João. 

T.  3.P.  i.p.  3Ó3. 
Unc;arci.    Toma-íe    aos  Turcos    huma    Ungara    cativa : 

cala  coiíi  ella  Diogo  Pereira.  'L\  2.  P.  i.  p.  285. 
linhos.  Diogo  de  Unhos.  Navegacáo  feliz  que  faz.  T.   J. 

P.  i.p.  14. 
Vnirainá.    Senhor    de    Challe.    Quanto    he    amigo    dos 

Portuguezes.  T.  4.  P.    i.  p.   399    Dá-lhe  ajuda  para 

fazerem  a  Fortaleza,  ib,   p.  473.    Sua   lealdade,    ib. 

p.  477. 

Uiuis.  Vate  Uniis.  Senhor  de  Japara  ,  e  Rey  de  Sunda. 
T.  2.  P.  2.  p.  35  2.  Quer  tomar  Malaca  :  apreílos 
que  faz.  ib.  p.  353.  Armada  com  que  vem.  ib.  p. 
354.  Temor  que  toma  com  o  desbarato  de  Patê 
Quetir.  Ib.  p.  3 6 3.  Foge.  ib.  p.  3ÓÓ.  He  desbarata- 
do, ib.  p.  377. 

Vogado.  BuJtha-cur  Vogado-  Sua  morte.  T.  4.  P.  2.  p.  ió8. 
J.ofw  Vaz.  Vogado.  Capitão  para  a  índia.  T.  4.  P.  2. 
p.  402. 

Volcão.  Notável  Volcão  de  Ternate,  e  Ilhas  de  Malu- 
co. T.  3.P.  I.  p.  $70. 

Voltas.  Angra  das  Voltas.  Donde  lhe  vem  o  nome. 
T.  i.P.  i.p.  185. 

Vonge.   Ti  dor  e  Vongs  ,  v.  Tidore. 

Upi.  Povoação  junto  a  Malaca.  T.  2.  P,  2.  p.  52. 

Utimiítiraja.  Mercador  rico  de  Malaca.  T.  2.  P.  i.  p. 
405.  Quer  o  filho  matar  a  Diogo  Lopes.  ib.  p.  406. 
Encarregam-l!ie  parte  da  deíe7a  da  Cidade.  T.  2.  P.  2. 
p.  52.  Intelligencias  que  tem  com  Affonfo  de  Al- 
boquerque.  ib.  p.  53.  Volta  a  Malaca,  ib.  p,  83. 
Tem  o  governo  dos  Mouros,  ib.  p.  84.  Sua  trai- 
ção ,    e  r)rannias.  ib.  p.  93.    Cafligo  que  teve.  ib. 

P-  97. 
Uvas.    Acham    os  Portuguezes  uvas    em  Pullo  Candor, 
T.  5.P.  i.p.  183. 

Xà  , 


252  índice 

X 

XA\  ou  Xi^^h.  Significado  deíle  termo.   T.  2.  P.  i. 
p.  4M-  V.   Xi.ih. 
Xá  Habcd  ,   V,   Habed. 
Xá  Ifnííiel  ,  V.  Ifmuel. 
Xá  Nofaradim  ,  v.  No/àradhn. 
Xá  Tantut ,   v.   Xiah. 
Xaladinu    Succcde  no  Reyno  de  Ormuz.  T.  2.  P.   i. 
p.  114. 

Kiies  Xahadlm.  Falia  que  faz  a  ElRey  de  Ormuz 
a  noíTo  favor.  T.  3.  P.  2.  p.  141.  Valor  com  cjue 
peleija.  ib.  p.  144.  Imputam-lhe  o  fogo  da  Cidade. 
)b.  p.  152.  Sua  morte.  ib.  p.  195. 

Goazil  de  Calayate.  Evita  o  fer  prezo.  T.  3. 

P,  i.p.  334. 
"XdhanJíir.  Significação  deíle  termo.  T.  5.  P.  2.  p.  12Ó. 
A  que  correfponde  Xabandar  de  Malaca.  T.  2.  P.  2. 
p.  44-  Aconfelha  a  guerra  aos  Portuguezes.  ib.  p.  44. 
Xabandar  de  Borneo.  He  Governador  do  Reyno. 
T.  4.  P.  2.  p.  112. 

Xabandar  de  Ormuz.  He  o  qu^  fufcita  o  levanta- 
mento. T.  5,  P.  2.  p.  126.  Manda  pôr  o  fogo  á  Ci- 
dade, ib.   p.  151. 

Xabandar  dcPaccm.  Dá-fe  a  Nina  Cunapam.  T.  3. 
P.  i.p.  534. 
'Xabaejae.  Porto  do  Eílreito  do  mar  Roxo.  T.  2.  P.  2. 

p.  27Ó. 
XabardJm    Jgar  Xabardim.  Mata  Manoel  de  Soufa.  T.  4. 

P.  2.  p.  359.   Seu  valor,  e  morte.  ib.  p.   364. 
Xacara.    Porto  do  Eftreito  do  mar  Roxo.  T.  2.  P.   2' 

p.  27$. 
'^acatara.   Porto  de  Sunda.  T.  4.  P.  1.  p.  77. 
Xacoes.    Embaixador  de  Cambaia.  T.  4.  P.    1.  p.  5jS. 
Entrega    líacaim.  ib.    p.   533.    Vai    Embaixador   ao 
Hydalcuo,  T.  4,  P.  2.  p.  22Ó.  Torna  a  Nuno  da  Cu- 
nha :  fervico  que  lhe  faz,  ib,  p.  33Ó. 

Xaer , 
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Xíier  i  ou  Xíiel.  Cidade  da  Arábia.  T.  i.  P.  2.  p.  289, 
e  T.  3.  P.  2.  p.  207.    Ke  deflruida.  ib.  p.  2c8. 

Keij  de  Xael.  Faz-fe  tributário  de  Portuga!.  T.  4. 
P.  I.  p.  430.  Como  fe  porta  qo\t\  Manoel  de  Vai- 
concellos.  ib.  p.  48].  Com  António  de  Saldanha. 
ib.  p.482.  Recebe  bem  a  Manoel  Rodrigues.  T.  4. 
P.  2.  p.  433.  Manda  hum  inenfageiro  á  índia.  ib. 
p.  433.  Disfarça  as  infoiencias  dos  Portuguezes.  ib. 
p.  434.  Prende  a  D.  Manoel  de  Alenezes.  ib.  p.  443, 
Manda  degollar  a  Fuáo  Godinho,  ib.  p.  444.  Man- 
da alguns  Portuguezes  ao  Turco.  ib.  p.  444.  Jura 
as  pazes,  e  folta  os  Portuguezes.  ib.  p.  447. 

Xcvnelgul/nan.  Porto  do  Eftreico  do  mar  Roxo.  T.  2, 
P.  2.  p.  275. 

Xamcxir.  Kaes  Xamcxir.  En carrega- fe  de  matar  a  Xa- 
rafo ,  e  Xabadim.  T.  3.  P.  2.  p.  193.  Alata  a  Xaba- 
dim.  ib.  p.  194.  Konra  que  lhe  fazem  em  Crmuz, 
ib.  p.  198.    He  degradado,  ib.  p.  201. 

Xans^a.  Ilha  junto  a  Magadaxó.  T.  i.P.  2.p.  225. 

Xanton.  Provincia ,  e  Cidade  da  China.  T.  1.  P.  2, 
p.  312,  e  T.  3.P.  I.  p.  190. 

Xdijitem  Darxa.  Funda  Malaca.  T.  2.  P.  2,  p.  8.  Toma 
o  titule  de  Rey.  ib.  p.  9.  He  tributário  a  í>iáo.  ib. 
p.  10. 

Xará.  Povoação  no  Cabo  de  Negraes.  T.  i.  P.  2.  p.  307, 

Xaraúm.  Moeda  da  índia.  Seu  valor.  T.  2.  P.  i.p.  15  i. 
eT.  2.  P.  2.  p.48. 

Xarafo.  Raes  Xorafo.  Vai  contra  Paharem,  T.  3.  P.  2, 
p.  28.  Sua  cobardia,  ib.  p.  42.  O  que  requer  a  An- 
tónio Corrêa,  ib.  p.  49.  Toma  poííe  de  Catif.  ib. 
p.  50.  E  de  Babarem,  ib.  p.  51.  Motins  que  caufa 
em  Ormuz  :  mata  ElRey  ,  e  levanta  outro.  ib.  p. 
169.  Tyrannia  que  ufa  com  os  filhos  do  Rey  de- 
fiinto.  ib.  p.  174.  Efcapa  á  morte,  ib,  p.  194.  He 
prezo.  ib.  p.  195.  Suas  promefTas.  ib.  p.  19Ó.  Quei- 
xas que  ha  contra  eile.  ib.  p.  198.  Cafa  huma  fi- 
lha com  o  Rey  de  Ormuz.  ib.  p.  2Co.  Aconfelha 
mandar  embaixada  á  Perfia.  ib,    p.  202.  He  fegun- 

da 
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cia  vez  pre7o.  T.  4.  P.  i.  p.  19.  Solto,  e  reílituida. 
ih.  p.  20.  Ódio  que  tem  a  Xecue  Raxií  :  quer  vin- 
gar-fe.  ib.  p.  309.  Vem  prezo  a  Goa.  ib.  p.  J12. 
Ke  lolto  ,  e  livre.  ib.  p.  312.  Caufa  a  morte  da 
Rasfs  Hamed.  ib.  p.  313.  Vem  piszo  a  Portugal,  ib. 
p.  314.  Torna  livre.  ib.  p.  330. 
Xirife.    Vem  Embaixador    de  Adem    ao  Cairo.    T.   i. 

P.  2.  p.  182. 
Xíivcs,    íiuccede    no    Reyno    de    Ormuz.    T.   2.  P.  1. 

p.  114.   He  vencido,  e  cego.  ib.  p.  118. 
Xec  ,  ou   Jl't'c/i  ,   V.  Xeque. 

Xeque  A'ili\\    Ke  morto  por  Hiacob  Eec.    T.   2.  P.  2. 
p.  462. 

X^cjiic  Dowdr.  Fí57.  com  que  fc  ác  a  Ilha  Gerum. 
T.  2.  P.  I.  p.  111.  Efmola  que  alcança  dos  Reys  de 
Ormuz.   ib.  p.  112. 

Xeque  Gij.  Capirão  de  Waim.  Efcandalo  que  tem 
dos  Portuoue7es.  T.  3.  P.  1.  p.  7  i. 

Xeque  Uãincd.  Mouro  de  Chaul.  Amizade  que  coii- 
ferva  aos  Portuguezes.  T.  3.  P.  2  p.  74. 

Xeque  Hocctn.  Ajuda  á  tomada  de  Soar.  T.  3. 
P.  2.  p.  164.   Fica  por  Capitão,  ib.  p.  1O7. 

Xeque  Foteimâ  ,  v.  Fotehnà, 

Xeque  Gil ,    v.    CU. 

Xeque  líamar ,  v.   Jlúnmr. 

Xeque  Ifinael ,    v.   I/tnael» 

Xeque  de  Oja  ,  v.   0')<i. 

Xeque  Kaxít ,  v.  G'Mz:1  cie  j\ííifcãte, 
Xcreau.  Faz  guerra  a  ElRey  de  Bengala.  T.  4.  P.  2, 
p.  495.  Aperto  em  que  o  põe  :  faz  a  paz.  ib.  p. 
501.  Volta  fobre  Bengala  :  toma  a  Capital,  ib.  p. 
5O3.  Saquea-a ,  e  retira-fe.  ib.  p.  5C5.  Desbarata  o 
Mogol.  ib.  p.  509.  Sua  generofidade  com  as  mu- 
lheres cativas,  ib.  p.  512.  Seu  poder:  attencão  com 
o  Eadur.  ib.  p.  525.  Nome  que  toma.  ib.  p.  526c 
Sua  morte.  ib.  p.  52Ó. 
Xtrefem.  Cidade.  Prelume-fe  fcr  a  antiga  Eudeo.  T.  3, 
P.  i.p.aj. 
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Xeiúf:   AU.    Fica    Governador    da    Cidade    de    Zeibid. 

t.4.P.  i.p.  51. 

Xiii   Scifma  entre  os  Parfeos.  T.  2.  P.  2.  p.  456. 
Xuih.   Significação  deíle  termo.   T.  4.  P.  i.  p.  461, 

Jiiah  Cclij.  Capitão  dos  Perfas.  Deixa  o  Rey  dos 
IVlogoles.  T.  4.  P.  2.  p.  52J. 

Xiiíh  IfiUdd  ,  V.  Ijmoel. 

Xíiih  Ohim.  O  que  fignifica.  T.  4.  P.  2.  p,  5  2Ó. 
V.    Xerchdti. 

Xlúh  Nofaradhn  ,   \\    'Nofíiradhn. 

Xlah  T^tmas.  Rey  da  Períla.  T.  ?.  P.  2.  p.  205. 
Como  recebe  os  Embaixadores  do  Mogol.  T.  4.  P.  2. 
p.  517.  Recebe  o  Rey  dos  Mogoles.  ib.  p.  519. 
Soccorro  que  Jhe  dá.  ib.  p.  521.  Calliga  os  que  o 
deixam,  ib.   p.  524.  Reys  que  nomea.  ib.  p.  $2Ó. 

Senhor  de  Bagadad.    Guerra   que  tem   com 

os  Perfas:  Jevanta-fe  com  a  Ilha   Gizaire.  T.  4.  P.  i. 

P-  5j9; 

Emir  Mahcimed  Xlah,  Como  efcapa  no  Verido, 
T.  4.  P.  1.  p.  589.  Foge  a  Soltão  Badur  :  roubam- 
no  os  Colis.  T.  4.  P.  2.  p.  43.  Favorece  Zamam  ; 
congraíTa-fe  com  o  tio.  ib.  p.  593. 

Habed  Xuih.  Capitão  do  Deli).  Vidorias  que  al- 
cança do  Gentio.  T.  2.  P.  1.  p.  444.  e  T.  4.  P.  i. 
p.  5'5i. 

MiimiJ  Xtah.  Quem  era.  T.  2.  P.  i.  p.  445.  Rey 
de  Decan  :  reparte  o  eflado  pelos  Teus  Capitães,  ib, 
p.  44Ó.   Politica  que  ufa  com  elies.  ib.   p.  447. 

AJcumid  Xlah.  Rey  de  Ormuz,  v.  Ormuz, 

Rey    de   Pengala.     Tyrannia    com    que    fe 

apoíTa  do  Reyno.  T.  4.  P.  2.  p.  4Ó3.  Defconnança 
com  que  vive.  ib,  p.  464.  Prende  os  Portuguezes. 
ib.p.  475.  He  accommettido  daXerchan.  ib,  p.  495, 
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